
RIO, 18 (UPI) --- O prêço cio carne bovina está liberado errJ todo o País. A decisão foi tomado ontem, n.o Rio, pela Comissão Coordenado ra e 'Executivo do Abastecimento, que se reu­

niu no gabinete ido Mi'nistro da Fazenda. Com is so a 'SUNAB revogará a resolução 294, que esta beJecia o prêço de 2.340 cruzei ros e 1 .050 cruze j ros para a carne de 1'0. e 20. qualidade.
,SÃO PAULO., 18 (UPI) ---- A revogação d a 'resolução número 294, que tabe.lava o prêço da carne, já proyocou efeitos no mercado pauf'i .st o rro A carne de primeira foi vendida hoje en­

tre 3.500 e 3.8qO cruzeiros o quilo. O quilo de músculo foi vendido a 2.500 cruzeiros.
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,BRASíLIA, 18 (CPI) - o Congresso Nacio­

nal manteve, o princípio de eleição .irrdir-eta para a

presidência e vice-presidência da República. Foi

rejeitada a. emenda do Senador .Fo saf á Marinho ..

que te.n.tava re s tabe.Iecc.r vo princípio de eleição pe-
lá .�oto popular.

'

QUESTõES NãO FOI
DE ORDEl\'1 ENCERRADA

BRASíLIA, 18 (UPI) - Du- BRASíLIA, 18 (U?I) - Ter-
:p3,nte a sessão de hoje o Con- minou mais uma reuniãu do
gl·t�íSSO Nacional pràticamen te Congres.so sôbre a nova Cons-

I�""""'�������������������,�����_ªª�.�· r;r:ªª�ª�ªªª�ª.x:armªªªª������������������������������"',' (não votou as 'emendas à Cons- tituição, s erri que fôsse -encer-

1'\ ituição, pois o tempo foi de- rada a votação dos. destaques

(assa(Õe5
.

de, . Memb ros da
I ,- F r e n te � ;r:�:�{':::v�rei�����t�:���; ���e��rOeSce;a��nt��riO �mendas
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'{?adas primeiramente as emen BRASíLIA. 18 (UPI) O '
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(jas com destaques co
í

nc iderr- Presidente Castello Branco de- !

tes, isto é, dos dois partidos. c+d
í

u cancelar a viagem que

Em seguida as .dest.a.ca.da.s pe- faria hoje ao Rio, unde parti­
las agrerrua.ções p.ar-t.í dá.r-ta,s al- ciparia de a.Irn óç.o de sua tur­

-7pradamente. Pela exiguida- ma de 1921, na Escola Su-pe­

� de tempo mais de 400 emen r- or de Guerra. O Marechal

da.s ficarão sem julgamento Castello Branco decidiu perma

do plenáriu. rrecer- em Brasília, acompa­
nhando a votação das' emen­

das à Constituição.

--.. ._ .. _- -

JOINVILLE� QUINTA-FEIRA, 9 DE JANEIRO DE 1'967ANO XLIV NúMERO

GEN. 'TELUNO
CHAGASTELLES
SóCIO HONORÁRIO'
DA "C()IFA�n

�RASÍLÍA .. ,18 éUPI) - Novas cassações MILITARIZAÇÃO DA JUSTICA

-de mandatos e suspensão de direitos po l íticos ,
RIO .. 18 (UP!) _' - O Gerrer-aL'Per-i Bevila-

atingindo e.Ierrreritos da '�'frente arrrpla", foram qua? Ministro do Superior Tribunal Milit�r .. dis-
- se, no Rio, que o julgamento pela Justiça Militar

arn.rriciadas por e.lerrierrtos do Govê rn.o , adian- de civis, acusados ou- simplesmente suspeitos de
tando .qjre as punições poderiam ocorrer rro pró- prática' de crimes contra a segurança interna no

xirrio dia 24. O Presidente Cas tel lo Branco teria País .. tem convertido nosso ·País num Irricnso ������o�os
'fixado tal data após se sentir clesc.o.rnp.t-o.rn

í

s sado
' quartel. Acentuou que esta espécie de militari- BR.ASÍLIA. 18 (UPI) - A-

C zação da Justiça Militar não concorrerá para hENA e MDE chegaram a um
.

com o ongresso, que tem a promessa do Chefe .

d 1 f d aoôr-do v ísa.n-do eliminoar o

I d
. prestar o encerramento a atua' ase e trans i-: � -

O G'ovê.r'río de não ver. seus membros punidos .

d 1
-

d d f
f +rrroa.sse surgido na votação

d t
-

da 'C
'.

ção e' O Ingresso O. País na p erri í.u.cle o r-egirrre I pas emendas ao projeto da

,f trr'ari e a vbt.açao a nova onst
í

tu íç ão , der.nocrático.·
�

r' COl).stituiçf:;io. o a c ôr-do prevê

������������������������������������������,&a�_�����LKX&CX&����_������������������'���j .à votayão· dos 505 'destaaues de

errierrda.s, sob a alegação de

.o ue i..J 'cac;o t.orrro'ú-cse 'ai�da

O
....

sto d-e- Re�nde
ma.í s .dificil,' com a decisão do
>0·l·p<'irlpnt� do. CnnQT�Sc;:,o Na-

cional, Senador ]\'1oura Andra­
rio, f::l'7�ndo urevfl.1ecer a vota-

a.pl íca.da.s, ficando,:-' ainda I quais os lucros' decorrentes cã.o. g�obal .iá efetuada. Em
.

clí sjrensa.dos da . correção mo- da ,cessão de', direi tos s
ô b.r-e L se..ssões

.

con tínll'as o Consrre-v-o

rret.ar
í

a dêsses débitos". O r propriedades 'imobiliárias! Nacional vo lt.a.r
á

a se reunir

parágrafo
\

único.do artigo eram incluídos na ctec
í

a. a.ç ao

1110i�,
a fim de, c?,ntinuar a �vo-

17, por sua vez' dIspõe que de pessoas física_s; laça0 da rna.t.ér+a..

"no caso de que .t.r-a.t.a 'este �_I - a 3:mp1a l"eyogaç�o -�"'nT"""'Ãr) D� _

-

'artigo, quando o . débjtÓ" fôr' aCl:n� referlda taml?em �x- NôVO A. l.
super�or a cir:-co mil??eo? de �lUl c:e qua.lquer trlb�taçc:o, BRASíLIA, 18 (UPI) - A-'
cruzeIros, sera permitIdo o lilclulsve na declaraçao de
seu paga.,Ji)ento eni seis pres- ; pessóa física, o lucro apura­
tações rriensais, igua.is, e su-:: do ',na alienação 'de proprie­
cessiv-as, efetuando'"-se o' pa- dades i.mobiliárias;,

.

,�gamento <ia primeira presta-
-

çáo; obrigatoriamente, atá' III -:- a equiparaç.ãú res­
salvada no iní,Cio" do. Artigo31 de janeiro de 196T'. � 20, do Decreto-lei nO 94, já
mençlonado, deve se.r enten­
dida de conforrtlidade com

. RIO, 18 (VA) _:::: O minis _

o que se dispõe o Decre to nO

tro otávio Gouveia de Bu- 36,720, de 13 de agôsto de ..

lhões baixou portaria, escla- 19-65, incorporado ao Artigo

l'ece�do a extinção do im- 1'6 do Regulamento aprova­

pôsto de lucro imobiliário em
do pelo D�ecreto nO 58.40,0, de

transações realizadas por
10 de ,maIor de 1966;

pessoas físicas. É o segúin- 1 IV _:_ 'quando o' fato gera­
te o texto da portaria, de

I
dor" do imp"Ssto sôbre lucro

referência G\B:._9:
,

_obtido eni 'operações com

u-o ministro de Estado ,dos' propriedades' iinobiliárias
Negé.c�gs da Fazenda, no uso houver ccorrido antes da vi­
de suas atribuições' e .'tendo gência db- .Decreto-Iei nO 941
em vista dúvidas existentes'· ou seja, �té '31 de dezembro
Quanto à interpretaçã0 do - de 1966, é ,devido o impôsto

"Decreto'}Lei nO 94, de 30 de. n� forma prevista no capí­
dez,en)bro de 1966, declara as ' tulo IV do Régulam en to

repartir·.ões dêste . Minist�rio aprovado pelo Decreto nO
o seguinte: '

9

I 58 400, de 10 de maio de
I - Nos exatos,têrmos do 19-6<6.

Artigo 2° do citado Decreto- t Publique-se e, encaminhe­
lei �no 94: foram .

revogados se ao Departamento do Im­
os dispositivos de lei, e qe re- 'pôsto de H,enda para os de-,
gularr.ientos em virtude dos vidos fins�'.

o general Tellino Chagas-·
telles vai receber, breve, o

título de te sécio honor
á

r ío "

do Círculo dos Oficiais In­

tende:nte� das Fôrças Arma­
das - COIFA - com sede
no Fcío de Janeiro. A dec í­

são do Conselho D'í re t.or Ja
foi comunicada ao presid'en­
te do GEOEx e do M.FM,
através de correspondêlncia.
que lhe foi di�igida pelo
brigadeiro ,Frederico Tôrres
Braga. A data da outorga
do título ainda não está
marcada,

Outra distinção conferida
ao general Tellino, Chaga­
telles foi 'por parte .d-f;i A.s­

sociação dos Profissionais
Liberais Universitários do
Brasil, AFLUB. Essa mani-
'festacão foi consignada' em

ata da _entidade, através de
um voto de louvor pelo mui­
to que aquêle ilustre milHar
tem ,feito em prol da previ­
dência s_9c;ial no país.

Arrecadacão To ai do Im
pela .Rêde· Bancária

A Delegacia do Errrp
ô

s to d� Renda, sediada
nesta cidade e COlTI jurisdiçãey,fiscal na região no:r­
te:-catarinense expediu nata 'escla-recendo que, fa­
ce à deter,minaçã6 do DepartaU"lento de Arrecada-:­
ção do Ministério. dà Fazenda, tôdà a arrecadação
federal passou a. ser feita a pa;rtir -de 1 � de janeiro
·fluente .. p�+a rêde ba,ncária? pelo ql:le? tan"}bém tôda
,arreca'dação geral do' lmpôsto, d�,Repda, inclusive
depó�itos 'e rp.ultas a,dicioilais � passou a ser, pqJces­

,':sada pelos bancos autorizados 'de livre escolha dos
.. coút:ribuintes.

'

',' Con,for--me instruções -. dü
D'epártanlento de Arrecada­

ção o In1.pôsto de. Renda em

atraso e' com n'1ultas de'cor­
rentes de pr�ocedi:riiento. fis­
cal (lartç'aínento� supIeme.n­
tar ,e ex-offícib)' deverá,
igualmente, :

ser
.

recolhido
por, intermédio dos bancos,
não' fazendo mais a E:xato­
ria Federal, qualquer arreca­

dação,
Exclusivamente,' porem, à

Agência do Banc-o do Brasil
(SiA, deverá ser recolhido o'
'impôsto de renda retido na

,·f.onte' pelas répartiç;ões e au­

tarquJas federais.

nuncia-se nos me;os parla-
,ment.ares de Brasília que o

IGovêrno estaria cuidando da
edicão de um nôvo ato insti-

," �!eiolJ aI, prbn ogando 8.. té :
L)

'1;lrõxirno dia, 24 o . prazo para
aprovação das emendas a no­

va Carta. Ma�ria. A edicão de
Ull"l' nôvo ato é considerada
êomo passiveI, f?--ce à decisão
do Senador _JYfuura Andrade,
,c:;egundo a qual de nenhum
lTlodo o proieto da' nova Cons­

tituiçào poderá ser promulga-
do. no seu textó orig :n,al.

"

I.JUCRO ·IMOBÍLIARIO.
c:ontribuintes eHl atraso do
Impôsto de' Rençla que ter­
mina no próxÍlno dia 31' o

prazo' concedido' pelo govêr­
no federal ,para pa,rcelamen­
to de d'ébitos, reCiução. de,
multas e dispensa de cor­

r,eção manetária. O· prazo
I

em que.stão é pre visto pelo
a.rt. 16; do Decreto-Lei n'"' 62,
de 21 de 'novembro último,
pUblicado às. folhas .13 .. 503-4
do'" Diário Ofic.i.al da Un.iãü"
cio dia s,egu.irite .

Dii o 'texto legal que "os
c-ontribuintes do impósto de·
renda que, at,� 31 de janeiro
de 19'67, efetuarem de . uma

si) vez a liquidaç�o de seu

débito· fiscal relativo' aos

exercícios anteriores ao 8 no

de 1'966, gozarão da 'redução
de 5.0% ',do valor das multas i

'fll·me
:-;\té Abril

los I s

Impõslo
Previsto Aumento no Setor de Transportes

BRASÍLIA, 18 (UPI) -, Todás os produtos
destinadQs à alimentação� inclusive óleos vegetais
e animais, terão abatünento .de 50% no recolhi­
mento do impôsto sôbre produtos industrializados,
feitos durante o período de 5 de janeiro a' 15 de

ACABA PERDAO'
, CURiTIBA (VA)'� A :Pro­
curadoria da ._.República no

Paraná está advertindo os

III A CIRANDA DA 5a.

iii -O Q-. ue
li

'

,

'[1 o '''Jornal de joinville" em suas vulgados, vê-se .. agora .. relegada
1 edições de 14 e '15� do corrente .. pu-'-- esquecimento.

III blica matéria sob o,título "Nem. 'Tu- E yai adiant,e a matéria:

I' ,do 'Foi Dito" pela qual, aparente-

1 mente, procura-se responder à, séri� HHá, no en�arz.to, ..

'

quem a inter-

"
de t:,inc.o artigos "A Ciranda" da Sa. prete con'lO promo_ção para t.or-

j' FAMOSC" de nossas 'edições de.4, 5, l�,(1r irréve,rsívéis cel�tas pos_{ÇÕ_f?-S"-.

I\,\!III'II ��;��,8N:ê������� ;:!�i��_é;:gj:if��
.

Q�lern ci;"u· início· ii irteversibi� �'
1j alcançado é. o de ,la:q.çar .- areia nos lidade de posiçõe.s, foi, <) articulista
1" olhos' daqueles 'que procuram ver' a da matéria "Improbidade Adminis­

. ;,' verdade das coisas,' como a seguir, tratiya" publicada no :q1esrrlQ "lór­
r na disseçação da referida m�téria" nal de Joinville" de 3' de janeiro
I provaremos. fluente, vindo a público com assun-

, Diz aquêle matutino: tos que até então vinham sendo di's-

ii cutidos, e com muita responsabili-

1'1 HPoder-se-ia interpretar.a citada" dade, exclusivarnente� entre a Dire-

tt p!A-blicação, em capítulos, como toda Executiva da PROMpVEX e o

;11 prornoçao.. com- o propósito de Snr. Prefeito Municipal Dr. Nilson
. capitalizar sirnpatias? com vistas \V. Bender. Sabe-:se hóje .. portfinto,

[;)1'11 ao trabalho a executar". que por motivos COMPLETAMEN-
TE ALHEIOS ASa. FAMOSC, e 'por

i:i:11111 Ora .. quenT', como o Snr.,Helmut INTERÊSSES E S T R A N H O S A
1 Fallgatter, foi o responsável direto MESLVIA� a discussão direta não mais

I! pela coordenação da Exposição do interessava e ce,rtas pessoa� ou
..
gru-

111 Centenário em 1951 e as Feiras de pOSo
Amost,ras. de 1958, 1960- e 1963� não

l'i.1 necessita capitalizar simpatias. Sua
fôlha de servicos à cotnunidade� cre-'

I
dencia-o suficientemente. O arti-

I culista, portanto, ou ignora essa fô­
lha de serviços, ou, o que é pior, de-

1]'['1
seja negá-la. Além disso; e·mais gra­
ve ail1da� é o fato de que não só Hel-
mut Fallgatter telu seu trabalho su­

III bestimado. Tôda a equipe de homens

:l que ahnegada e desinteressadamente

iii colaborou· para a' concretizaç�o da­

;,1' quelas realizações e cujos nomes já
foram por nós suficip.ntemente di­

;Ii
���_�"-�_�.-���_��=��"7_:.�--��_��,���"���������,�-�'�5�7=-�,,_�-�-='.-�-?���-��-=_�-ê_-�.'§.��.. R.��--�-�,-�,-=.,=-=.. ,�,.=__ ���.���,�='=.�,§_.,,=._=="�.,�,�,=,=_=_���_�_=,�"�,E==_,�.��==�==��==��ê===��==��==�����

ao Snr. :Helmut Fallgatter. Parece po­
rém que não adianta. A pessoa mais

cega é aquela que não quer. ver.

Assim, é melhor'esquecer o assunto.

Que a insist'ência em abordá-lo" por
parte de outros, sirva c�mó prova da
�xistên'cia de -.irtter'êsses pessoais elTI

,d.ét�i��Iitb'__ ela. çn,�-rivid�fde ... '

' ,

O que deve ficar claro, desde

logo, é que não será com, a nomeaç.ão
do Snr. Helmut Fa 19atter para_ a

Presidênda da Fundaçao que irão

c:omprar o silêncio dêste jornal. Não
só porque nada tem .que ver uma

. coisa co lU a outra .. corno também7 e
-

principalmente; porque .. pela última
vez o afirmamos;, êste jornal É IN­
DEPENDENTE. Criticaremos ou

louvaremos 'a �dministração pública,
na medida de se,u merecimento.

A presença do Snr. Fallgatter,
além de tudo .. na Presidência da Fun­
c1 acão, como, a de todos os senhores
Dir=etores da PROMOVEX, no Con­
selho de Administração da referida
Fundaç�o,' é assunto que antecede, e

muito, a posição de "A. Notícia" eu"}

relação à administração do Dr. ,Nil­
son -\)V. Bender na Prefeitura Muni-

cipal �e Joinville.
,

A 21 de julho e 16 dp. ag;é>sto do
ano passado, o Dr. Bender estêve
reunido com tôda a Dirétoria 'Exe­
cutiva da PROMOVEX, quando, en­

tre outras coisas, isso ficou assenta­

do. Senão, vejan"los:
Em 25 de julho, pelo

5/66, a PROMOVEX, entre outros

assuntos, informava ao Dr. Nilson
'W. Bender o seguinte:

111111!II�

III
HDiante de seus esclarecin"lenlos.. l'lllicrelnos que a n'1..elhor solução se-

1;1ria efetivamente q transforma-
ção desta Sociedade en'l PU_N-1 'liDAÇÃO, corn projeto, nesse senti-

1'!11do, encanúnhado pelo Executivo

,Municip'al. à dCâm1aOrda, de Vereadc:- I,I(
'res _.- até o ia e-agôsto pró- Iii,". xirno -- sen'1pre rrlantidas para a li'Fundacão as mesrnas diretrzzes

11'1no cju;' se refere às péssoas de di- 'Ireção"

Be(n' 'd/er, eI'"Y1I' 1',]lli,�:E o Dr. Nilson '\V. ,H

data de la de agôsto .. e pelo ofício

IInr.

,���::��:ess::7::�r_Zhe que con- J,111111,cluirnos a elaboração da nt.ensa­

gen'1_ que até o dia de hoje deveria Jl
ser 'el�caininhada à Cân"lara de 'l�llVereadores7 capeando o projeto l.t,"I'.de lei com o texto ,da instituiciio U
de Ur1'1.a Fundação, Com, o obj�ti- il'i!1vo de construir o Pavilhão de Ex= II

1:111posições e· pron-1.over as"Feiras de
Arnostras de Joinville. Porérn" 11111qntes de encarrlinhá-Za, entende- I; ,

n'1OS fOEs? melhor subWletê-la a !i!1
urna apreciação dos integrantes

iil!1da Pronzovex e con'1 êsse propó- I
sito 'solicitamos oportun'idade I,ii
de contato através de reunião ex-

(iIItraordinária" . illl
Vejarn por aí, aqueles que aue- I

rem ver, como as coisas eram dife- I
rentes ena agôsto de 1966.

I-, -�=-2������j

F1�MOSC'

Restava
'_

I

Continua o articulista:

•

HAs críticas à adrninist-racão do
atual Pr.efeito, feitas pelo

�

jornal
do Sr. Fall.e·atter, são interpreta-'
das, paralelan'lente, con1.O arma

de pressão e urna pequena an1OS­

tra do que poderá vir no futuro,
se o Prefeito não efetivar o atual
presidente da PROMOVEX corno

titular da nova HFundaçãq".," ofício

Este jornal já informou e re­

afirmou que não é propriedade do

TELE'GRA
E� DES A,

---Cb)--­

DE VOLTA
AO LAR

EGARAM
AUTORIZACÃO

SANTHIAGO DO CHI­
LE� 18 (UPI) - o senado
chileno negou ontem auto­

rização ao Presidente E­
duardo Frei de realizar vi­
sita oficial aos Estados u­

nidos, atendendo convite
do Presidente 'Lyndon .John

.

son. A proibição da via­
gem presidencial' abre ,cri­
se' po1ítica no Chile, que
se acentuou ontem à noite
éom a dem.issão do nrlnis­
tério chileno.

S'. PAULO, 18 (UPI) -

Rosimary, espôsa de Pelé,
recebeu aIta., orrterrr, da
Casa ele Saúde. Deixou on

tem mesmo a maternidade
e seguiu para a residência
de seus pais.

POLíTICO
NDULTADO
RIO, 18 (U"�I) - ,PeJa

primeira vez foi concedido
indulto a um prêso politi­
co, de"de o movimento re'­
volucionário de mar�o de
64 . O beneficia do é .José
Vassores. ex-d�"putad-o mi­

neiro, o qua" já se encon-
. tra em liberdade.

I
AUTORIDADES

! D,ESMENTEM
FORTALEZA, 18 (UPI)

Autoridades estaduais
cea.r-errses desmentiram no­

tícias de que lavr&dores do

Mqnjcipio de Iracema es­

t.ariam a ponto de invan­
dir aouela cidade, em vir­
tude da sêca que assola a

região.

,I
'I'I 'i

DECIDIRÃO
AFASTAMENTO

GOIANIA, 18 (UPI)
A Assembléia Legislativa
de Goiás vai votar a partir
de s'egunda feira. prfóxima.
em convocacão. ext.r-a.or-dfn.ã,
ria o pedido�' de afastamen-
to do Governador Otávio
Lage, A coravoca'oâ.o foi
feita pela bancada do MDB

que acusa o chefe do 'exe-

IIIII
eut.Ivo goiano de irregulari­
dad'es,- administrativas.

APOIA

]1 ES,TUDANT,ES
.JACARTA, 18 (UPI)

I
O l\'!:.rustro das Relacões PROVÁVEL

L Fxteri�res da Indo'néslaJ pe DA'TA fI' diu púbUcamente â substi-

l]'li;", tuição do Presidente Suk�r "\tVASHTNGTON, 18. (UPI) I

no. apoiando assim a cam-
- Poderá ser :m.arcada, pa- Ipanha dos estudantes in- ra 15 de abril, em 'Punta

lI' donésios. Del Este, a anunciada con I

!,!I ferência de presidentes dos Ilii D I F iCJ L países a1Deri,c�nos., A in-' I

formação foi dada em Was 111SOBREVIVEREM hlngton' por fonte'. autori- II'iBERLIM. 18 (UPI) zada.·

1'1�:ce!:':n ciTIe': gê_,';'�::I:O�� ENCONTRO . I!morreu na madrugada de Ihoje, 'menos 24 horas, de- I NsT. EpAR.UNLOÁ.. ClSI0.(NU�p�)L_' _ ,I,.pois do. u::,'sc;mento. O ,)1.0S- _ ....

pitaI daquela cidade ale- As Testemunhas' ãe 3' ová

I};:
mã informou qUe a nlãe iníciara.in hoje às 14 horas

,

das crianças continua pas- um encontro internacional

'I i: I)
sando bem. Os médicos di- no Estádio do Pa,caembu.· I,izem que por 'terem náscido Estão presen�es cêrca

'

de j{[',':1 i prematu.ramente, os quín- vinte mil pessoas� represen-
,i' f.uplo.;; dificilmente vão so"'; tando o Brasil e outras 18 illi

!!II
__ ,�i��__ -=--- n�çõ�s � __ijIJ��--::;-��----==------==--==------

al·zados
Baslanl'e

Terio
Menor

abril do corrente ano .. por autorização do Presiden­
te da República� em decreto-lei assinado ontem:·
Também pelo mesmo decreto os governos esta­
duais poderão fazer idêntica redução no que se re­

fere ao Hnpôsto Sôbre Circulação de Mercadorias,
determinando ainda diversqs ITIodificações na le­
gislaç�o que regulamentou a incidênciia e a co­

brança sôbre produtos industrializados.

AUMENTO ANUNCIADO ! dos por aquêle es-belecimento
oficial.

RIO, 18 (UPI) - Nôvo au-

m.ento está sendo anuncia- F'ICARA:{), EXCLUíDOS
do. Desta feita é no setor de

.

RIO,'18 (UPD - Os t ..:aba ..

tra;nsportes. Os trens de lhadores com menos de um

passageiros de longo per- ano de perrnànência no em­
curso serão aumentados em prêgo poderão ficar excluÍ-
30%, bem COmo as cOlnposi- i dos de qualquer acôrdo sa­

ções que tran.sportam

mer-jlarial,
caso prevaleçá 'o crité­

cadorias e animais. 'o ali-rio fixado pelo diretor. do
menta el,'1trara em vigor a 1° Departamento Nacional de
de março, segundo. anun- Salários, OI assunto será de­
ciou a Superintendê.ncia de batido hoje durante reunião
Transportes da Rêlde Fer-ro- em .que váo participar os
viária Federal. - ministros Roberto Campos,

do Planejamento, e' 'Nasci­
men�� e SilVa,. do 'Tral;>alho�INSTRUÇÕ,ES DO BC,

RIO, 18, (UP!) -·0 B�:;mco
Cen.traI baixou resolUÇe o de-

I
- terminando que as empresas I

sujeitas' à legislaçã.o traba­
Jhista recolham a taxa de
30% da renumeração paga
aos empregados at,é o último
dia do mês subseqüente, co­

mo desconto e.m fôlhas. em

bancos 'iamente inéiica�

UTILIDADE PÚBLICA
. BR.c\,síLIA, 18 (UPI) O

Presidente Castello Branco
assinou decreto hOj e' decl�­
rado de utilidade pública,
para fins de desapropriação
em favor da União, os bens
pertencentes à, massa falida
da panair do Brasil.

NOTA DE FAL.ECIMEN O
Faleceu onteIll às 14 horas o Sr. MARCE­

LINO MACARIO BORGES, com a idade de 66
anos, deixando viúva a senhora Auta Henrique
Ferreira Borges e os seguintes filhos: Jacy, ca-�,
sado COHl a sra. Ligia; Lenir .. casada com o sr.

Jaiuj_e Sàntos; Nair, casada com o Sr. Jorge
Ernili(1 Hoffmann; Maria de Lurdes, casada COUl
o Sr. Edmundo Harger' e Lacy, casada com o Sr.
Nelson Kôhntopp. Deixa ainda 22 netos.

A fan"lília enlutada convida parentes e an1.i­
gos para o seu sepultamento hoje, às 9 horas,
partindo o féretro da residência dó falecido sita
a Av� Procópio Gomes 274 (fundos) para � Ce-'
lnitério Municipal.
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I

que acham' que os padres e pastôres
só se alí arri aos ricos ...

-'_. que acreditam em Deus , rnas rezam em

cusa e rrã o' precisaIX1; nem de Igreja rierri de pa­
dre. .. Que têm uma religião a sua moda, só
sua, melhor que todas, tua é minha, e acham
qu,e são melhor do que muita gente qué não 'sai

"

da: l_grej a ...

Vê, irmão meu, a bagunça COIueça por
�qui: cada um d.e nós� é possível, "tira a sua

,Hlasquinha" e provàvelmente procura aquentar-

f se -ao calor do fogo que outros, também nossos Que achas tti� irmão� e �o 'convite está for- "

fl,1 "

i:rn:ãos, para nós acendem enquanto passam mulada diante do que achas tu de um rrianifesto,

'['I
'�:fdo", êles próprios. . .

'

e de uma ação conjunta para uina �ivilização
Vê, irmão-meu" que tudo se manifesta de solidária -- ? Eu te agradeço, -irmão, a tua co-

II���J��������= � �

) AUGUSTO SYLVIO

M.eu innão � sejas. tu crente � cristão, católi­
co , espírita, luterano, evange l is ta

, adventista ou

salvacionista; sejas tu ateu. teórico ou prático;
teísta, Irid if'er-cn.tc , id óla.t.r-a , budista� shintoísta
ou oramanista; irulão meu, sejas tu monoteísta
mas não-cristão, rrru

ç
uIrrrano ou judeu; meu ir­

mão, sejas tu maçon ou rosacruciano, hereje ou'

ateu no duro, tanto faz: todos nós possivelmente
concordamos em que haja tantas gentes que:

-- não acreditam em Deus, mas acharri que
a religião é "um freio" ...

-- não acreditam ern Deus, mas põern seus

filhos em colégio r-e lig io s o porque os padres,
"apesar de tudo", .a.I'ncla são os que melhor en­

sinarn e ed.u.carn
"
...

-- não a.cr-ed i ta.rn na Igreja porque
o co­

nhecem católicos que são péssimos cidaâãos;
conheceni outros pastores e biblicistas e evan­

.gelis t.as do rrresrrro náipe, e conhecem outros
tantos "sue não valem rrada." e que "não são de
nada ...

que acharri que "religião é ópio do po-

I
I,

v'o
"

...

o plano do E terno para a' redenção do homem'
s.e rrrp.r-e se apresentou na forma de um a.rnis toso e

benígno convite dirigido ao pecador. E, c'onside­
rando bem� de outra maneira não poderia ser� 'ten­
do-se em vista que o homem, em seu estado de li­
rrt ita.ç

ô

es , nada poderá fazer em seu próprio res­

gate. Êste é o motivo porque assim se expressá o

profeta Isaías: "As vossas iniquidades fazem divi­
são entre vós e vosso Deus; e os vossos pecados en -

'cobrerrl o seu rosto de vós pára que não vos ouç a.

Porque as vossas mãos estão contaminadas de san-

gue e os vossos dedos de iniquidade; os vossos lá-=­
bios fa.l a.rrr Ta.ls arrre.nte , e a vossa l írrg'ua pr·onuncia
perversidade" .

r Desviaram-se ,todos, e junta­
! rrieri t.e se fi'z8l1am imundos; -

! não há quem faça O' b ern , não
há um" (Salmos 14: 2, 3).

I Est'e é o ensino geral das
'Escritura:::;. Em face de tão

decisivas a.f ía-rna.çõees que de­
rnonst.r.a.m a rio-vsa triste situa­

ção diante de Deus, para quem
lpelar? Qual o' nosso d�stinQ
,se não houver compaixão e

rru.ser-íoórdta. que venham ao

nosso encontrá? Estar�amos
"ora cer-t=za fa.t.a.lrrien t.e per­
d)�dos. lYIas a essa altura sur­

'Te -a fôrça de Deus revelada
em plano de salvação pa ;1a. u

b amem p:e.."dido. ISEO aconte­
r.'� porque DeuS. o:hou para o

homem em sua fraqueza e viu
o ue ,êste por si rrre.srrio não po-

I deria resgatar-se da sua t.r í.s t.e

condição. Vendo tal si.tuaçáo'
Deus estende ao homem um

c.onvi:t�. Outorga-lhe uma

�alvação completH'm,ente de

graça. :Chama-o \Simplesmen­
te para 'receber um privilégio
e participar de

-

UIT\ favor. Na­
da mais' precisa o homem fa-
7er 's'enáo to'mar uma atitude
de hum\:ldade e receber de

graça a grande dádiva Que o

Senhor ·ofeTece a todos os que
se harmonizem :com tJ seu pIa
no de redenção.

que se adota
,

à rrrinha cu�ta,' à tua custa ou à
custa dos outros. Em tantas quantas atitudes há
em relação à Igreja, há os que não acreditàm em

Deus, luas que estimam ou' reconhecem "o. as­

pecto cultural, civilizador, e. principalmente, mo­

ralizador da Igreja através' dos séculos". Que
dúvida! A maioria de nós, irn'lão rrreu , não é "in­
diferente". Coloca-se em oposição ou hostilidade
à religião e à Igrejá, iderar.if.ica.nclo r a CaIU as fa­
lhas e êrros de seus rnerrrbros (clero e leigos},
desconhecendo a sociedade sob r-erratur

à l (ah! o

sobrenatural! ), a Espôsa de Cristo "sem ruga,
nem mancha". Estaríamos, pois, a reparar sem­

pre <?s dcfei to.s nos 0tttros sem c.a í.r-rrro s de qua­
tro ante 'a trave triangular diante das nossas

próprias convicções.
Em parte', meu irrrrã o , esta hostilidade é

nutrida pela ignorância do rriist ério da Igreja e

_da sua vida íntima, ou o de tua Loja rria çon ali

rosacruciana ou o ide tua sinagôga.. Estamos,
pois, a sofrer, nós lodos, das ignorâncias. Dos
outros. Por quê, irmão, por quê -_.?

Todos, no entanto, estamos· concorde' e.m

que é preciso estabelecer a "Paz. E com urgência.
Se rrã o , vamos todos pro, infernq. O problema
essencial, irmão rrieu , não é investigar como con­

sertar paredes que desabam, mas sim como

construir" um mundo solidário', sem receio de
abandonar as bases de UH). sistema dominado
pela avareza, q�e já se demonstrou incapaz de
resolver, nos países tidos "desenvolvidos", pro­
blemas fáceis, 'a fim de assegurar ao mundo um

progresso coorden.ado e equilibrado e dar a nós,
irmãos, a Paz, a l-Iarmonia, a saúde do corpo e

do espírito, qq.e é alvo nosso.

(O."
Ouvindo a voz

.

dos céus le­
v,8'htou o patriarca os oJhos e'
e,H bem perto e,stava, seguru

pelos pés, no meio dos arbus.tos
um cordeiro OU'2 devl·a ser sa­

crificado em lug8}" de Tsaque.
Entretanto a Bíblia diz ,que

Deus amou o' mundo de tal
Pl.::lnPlra que, de:u seu Filho U­

niipnito, para que todo a­

Quele aue nele crê ns"o pereça

I
in.a.s tpnha á vida eterna. Para

PARA SER MORTO-
esse não huuve substituto. Por

certa fpita um ,sonho I
mais estranho qu� seja êste

desagradáveL Eu > e- . (Continua na 4a págin�)

Diante de tãu dura afl'r�a­
ção da Palavra de- Deus. con­

cluimos qu e há. u.m muro de

Ü separação ent.re Deus' e o ho­

Ili� rnezn.. De um Ia.do está Q Se­

:llii nh dr com. têdas as suas per-

"iil�
r eíoô es. do outro está o ho­

!1!lí rrrenri rebelde e desobediente,

i; I' II cont.a.rn.trra.do pela rriq_.ncha ter
r+ved d.o pecàdo. Consideran-

IIII[!
! d,?' a largueza da separação �­

II l· xts t.errt.e entre o Deus de to-
!I! I da a santidade '€ o homem cor

11,1" rompido pelo mal que t.ornou

contata de sua· vida, fez um

'1Il1,:
dos salmista,s es.t.s, exclamação

- - QuandO' vejo os teus cé us,

li
I I! obra, dos teus dedus, a, lua e

I as estrelas que preparaste; -

III
que é o rrornern mortal pq;t"a

I
("'ue te lembres dêf.e e o filho

ii do homem para que o visi­

!III te.sl't? (Saím.�tS 8 :3, 4).

liIiI! '6s���s��lO�e�:C�����,�s ��:�:
1 te de Deus. Pór maiores' que

II sejam os nossos esforços no

i'I'1
sen tido de conseguirmos a nos
,C'a própria perfeição sãu êles

II ppenas COlno gotículas de bon­

!II dade que caíssem no 'vasto (0/

!I infinito óceano da maldade,
para se:rem logo ab.�orvidaiS
Dor ,êste. Eis porpue, repete-se
duas vezes nos Salmos a afir-
macão divina: "'O Senhor 0-

lhol::r desde os 'céus para, os

filhos dos homens ppra ver se

havia algum que tivesse en­

tend':mento e buscasse ,a Deus
Tive

muito

:Ilteraçõ e n Produtos Químicos
na Lula Contra

,I. CORREÇÃO MONETÁRiA

.

o recente Decreto-lei nL 62� de 21 .11 .66,' Aue
,

alterou a legislação do impôsto âe Tendá; instituiu
'.�_ a tributação das' pessoas jurídicas COln base no seu

lucro real, eliminando a incidência do impôsto sô�
·'bre os lucros fictícios demonstrados pela escritu-
ração em moeda nominal.

.

Já a lei 4357, de 16.7.64, dera o primeiro
::passo neste sentido, ao permitir a dedução, como

",-'despesa operacional, de tôda a quota de deprecia­
: 'çã� ou an'lortização do ativo fixo.'

,:, 'Todavia, o impôstu continu- f Sem dúvida ,tal medida e­

'Qva
.

a. incidir sôbre a manu:.. videnciou o úito de que a em­

tenção' dO' capi�tal de giro pró- i prêsa somente rea.liz,a lucr.o
p,rio3 cuJa dedução, como des- I depois de prJeserv..ar o seu ca­

pesa, estA,va autarizada SÕlnen-

ii
pital em moeda de poder -a-,

te corno es.tímulo à estabiliza- quisitivo constante.
ç'ão de preços (no casô de ern-

,. O decreto lei ora exa�ina�oprêsas que hàvia,m aderido à ,a tinge :d:retamente as sucie­
CONEP) . � dades de economia mista, 0-

O Nôvo decreto lei instituiu

,'brigandO-as, desde que sejam
'um' sist.em'a de -correção mo-' controladas pela União. ou
ne'tária dQ bà.laJ;lço das em- 1''Pelas ,aut1arquiaiS f'edeT_aisl, '8"
prêsas, objetivando eliminar proceder a currecão monetá-
3.� distorções sofri:das pelo ba- ria dà balanço.

�

1�Iiço e ocasionadas pela in-

nação. '

.

-\' De acôr.do como artigu quar

to' do referido es.tatuto, nos ba­

l�n.ços encerrados a partir de

rpriul.etiro de janeiro de 1967,
as e.mprêsas -obrigadas a man­

ter escrituração, poderão cor­

'rigir munetáriamen te as con­

,tas�

II - NOVA TAXAÇÃO
'..,

De' confonuidade com o ar­

tigo primeiro, do decreto lei
'em exame, a taxação dos lu­
cros ,apurados passa a obede­
cer 'o seguinte critério (a res­

pe'to, ver as leis 4154" 4506,
4863 e -o decreto 58400):

- '_a � do ativo fixo ou limobi- a - as pess.u-as jurídicas s€-

liza<;io e respectivas' deprecia- ja civil ou ,comereial o seu ob­
ções,. amortizações e exaustões; ietivo, paga.rão o in'lpôsto de
. / b - dO' ,capital próprio; cor- 1,1enda sôbre os lucros apurados
respondente à contas de ca- à razão de trinta por cento·
-illital 'integralizado, capital ex-' e ,não mais 30,8 pçr. cento CU-,
,:ê�dente, :correção n1.onetária mo. vinha, ocorrendo;
dQ capital, res,ervas e lucrus ou b - as emprêsas concessio-
·p-re.itiizos acumulados; nárias de servico's públicos, -

'� ,c -=- de cnéditos e obriígaçções êujos 'lucros não excederem a

'etn moeda estrangeira" ou elU -107e por cento du capital, pa­
!lp:,oedit- nacional sujeita à cor- rsarão o ÍInpôsto de 17' por
��çã..o'" por disposição legal ou centO', ao invés da; taxa de ..

contrrat:ual. 16,5 por cento, a,té então' vl.-
,

_A oorr�ão inclui tanto o ca..;. �ente;
}:iital' fixo: quanto o de. movi- c - 8..;S pessoas jurídicas ci­
ip.ento e, segundo fonte gover- vis, organizadas exclusivamen
'tl'aluentaI; visa, estimular as :,e para a prestaçã.o de. serví­
_émprêsas a melhorar a sua es �os prqfissionais de mé,dico,
truturà de capitalização, au- engenheiro. advog'ado, dentins­
iD:ientando o capital de - giro j ta, veterinário, contador, pin­
própriO. e recorerndo a menus I f..or. escultor, despachante e de

empréstimos". ' J outro.:S que lhe p-ossam asse-

� melhar, com capità.I até Cr$ ..

i I 793:- 800., pagarão o imppst.Q de
; onze por cento e nã.o mai:s 10,1.

j po�� cento. É p.rud�nte obs_er­
l'
var que a impurtância �e Cr$

, 793.800- deverá ser alterada,'
em l"Iazão do novo' coeficiente
de correção, a ser estabeleci­
do pelo Conselho Na,cional de
Economia."

iv i l l o ,

,x"'J:cia a fl:nção de rn-agarefe .

'T'í.riria portanto, a obrigação
de abater bois pa.r-a o supri­
rn.erir.o de carne 'à população.
Embora iSEO cuntrariasse os

i'TI.E:US hábitos, era Ié vacto peJo
.rn.pe ra.t.ívo do dev'er a rna.ta.r

a n irn.a.Ls . '�nocentes.
Um dia, no deacrrrperxrro da

minha funcão, um animal se

+r2nsformo,_i ehl_ meu terceiro
fiU:o de déz a.rio s de idade. De

cut'e lo em punho, eu o perse­
guia e êle curria a c.:.�ombrado
diante de mim. Es-tavamos
dentro de uma casa enorme e

eu tentava apanhá-lo, en­

Quanto' ele chorava dp�e!Spera­
damente, mas eu, embora sen

tindo rernor-so, impelido pela
obrigação, tentava segurá-lo
pela gola da ca.rn iaa, pará m::t,­

tá-lo.
Nesse momento acord.e'i=rne

crrutto perturbado. Tudo, fe­

Liz.e-m.em te, não passava qe um

rrra.tfa.dacío sonho.
Um día um homem chama-

00 Abraão foi.
í

rrt.í.ma.d.o por
Deus a sfu�rific8 r seu 'uru.co

rmio Isa'1üe. . Em atitude de
inteira obediência ,o :patriarca
se dispôs a "c.urrrpr+r a vontade
divina. Cha'mou o filho e o

cunduziu ao monte designado.
,Prepl?";'ou a lenha e fez o- al­
tar. Tudo estava p+orrto para,

.1 o' s.acr
í

ttc: o. Com o coração
l,trac:,passaco 'de pe�ar. o riomecrí
I

p� dispunha a Iev s- n+a.r o cute-
Jo e ab<lt'2r seu filho, mas a

!"'�'C;:br�:��" ;0r�;�Unã�;z��=
t�ndas a tua' mão sôbre o m:o-

e

a
Plást·cO$
FODle

d

rídicas que com base, no ' e­

x-ercieio anteri-or, tiverem que
pa,ga,r o impôs.to sôbre os l.u­
'cros ,.apurados em montante
fguaL ou superior - a dez mi­
lhões de cruzeirus" �são ob'ri�

'gadas a fazê-lo elTI doze pres­
tações ,mensais, no curso do
exercicio - l'inanceiro er.a que

.
o impôsto, fôr dev'��do.

III - ADICIONAL v - ANISTIA
DE ' D'ÉBITOS

AACHEN (Por MAX BECHTOLD
-- Impressões da Alern�;tnha)
'·Tóxicos 'ou forne": esta alternativa
um pouco exagerada poderià ter ser­

vido de lê!lla ao Congresso Interna­
cional de Química que a 'secção '�Quí­
mica de alimentos e química foren­
se." da Sociédade. de Químicos Ale-

I
mães reali::o� recentemente em -Aa­
chen (RepublIca Fed. cia Alemanha).

O tema da grande reunlao de

l cientistas e investigadores 'da Holan­
;i..,:, da� da Inglaterr.a, da França, da Re-

'I pública Federal da Alemanha e da
.

Zq_na de Ocupação S�:)Viética cia Ale-
manha foram 'os perIgos que' pode­

, riam representar para a" saude hu-
t n�ana os produtos químico._? elnpre­

gados na campanha antiinseticida e

os. plásticos utilizados',para a emba­
lagem de, alimentos. O crescimento
explosivo da população do mundo
-- no an.o 2.000 contar-se-ão seis bi-

/lhões de indivíduos conferem
/

ITIuito especial atualidade aos pro­
blemas discut.içlos no Congres-so de
A.3.chen. :

'

Um' -'aumento considerável da
produção de 'alimentos: uma luta
sem tréguas a todos os agentes da
sua destruição 'e métodos de emba­
l�_gem impec�veis, capaze� de' pro­
longar a con�ervação de- produtos
alimentares durante anos seguidos,
constituem as condições imprescin­
díveis para uma vitóri� sôbre a' fo-

.rr:ie. Nao se deve esql..lecer, neste con­
,

texto; que,anuàlmente se perdem gê­
:

neros alimentícios armazenados _no

valor de 80 bilhões de ':marcos (20
bilhões de dólares) devido à acão de
2..gentes de natureza animal ou.J vege­
tal. Eul. alguns paises agrícolas da
Africa_, da Asia e -da AmérIca do Sul
perde-se metade das' safras; na' Re:::­
j:Jública Feder�l da Alemanha a co­

ta é de 15 a 20 porcento. Bastari,a
suprimir estas perdas para melho�'-

rar consideràvelmente-"� a base ali­
mentar de grande parte da Humani-
dade.

'

-

Na República Federal da Ale­
manha cêrca de_ metade da área agrí­
cola útil, não contando os prados e

as pastagens, é tratado uma -(Tez por
ano çom qualquer produto destina­
do a proteger as' plantas. É evidente
que êste combate às pragas requer
recursos· financeiros avultados. Alérn
disso os respectivos ensaios prolon­
gam-se por muitos anos. Em certos
casos só se verificam os danos cau­

sados depois de alguns anos, é certas
substâncias químicas só são reduzi­
das pelas plantas. num rÍtUlO relati­
vamente lento. Alguns tóxicos são ....

extrernamente persistentes, sendo
necessano analisá-los com todo o

cuidado. No momento em que o teor
de tóxico excede determinado grau
poderia surgir o perigo de aumenta-,
rem os casos de câncer. Para se

atingir o ,luáximo de segurança, os

congressistas- resolveram estabele­
cer listas de tôdas as substâncias
·proibidas. Além disso dever-se-iam'
indicap os máximos de cada produ­
to a aplicar.

O segundo tema do Congresso
foi as conseqüências da utilizaçãb
dos plásticos para a alimentação hu­
mana. A embalagern. de- plástico é
considerada muito higiênica. 'Às vê­
zes a embalageh'l 'de plástico influi
sôbre o' aroma do alimento. Pooem
ser perigosas as substâncias estra­
nhas que durante o processo de fa­
brico penetram nos plásticos e de­
pois são trans:rnitidos ao produto
,alimentare Para se elirninar -na rne­

dida do possível quàlquer pe;dgo pa­
ra a saúde hUlTI.ana, pretende-se 'su=
bordinar as embalagens de plástico
a um".contrôle nacional. Os' químicos
reunidos �m Aachen Iealçára.m, aliás,
que geralmente se exageram os perí-.
gos par.á a saúde hun1.ana.'

��,,��,,�""""""�d
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Av.

No e.xercicio. de 1967 o .im­
pôsto de renda será cobrado
com um

_

adic�o:nal de- dez por
cento a favo�. do Banco Na-:
cional de Desenvolv,in�ento �­
conômico - BNDE - nas se-

.

,.,

O artigo 16 do decreto lei
número 62, cancelou: quaisquer
débitos ou cobranças fis:!cais
de valor uriginário não su­

perior a 50 mil cruzeiros, de­
correntes do nã.o recolhimen­
to do tributo, adiciona!ls e mlü

.1. tas que deveriam ter sido li­
cui.dados até 31 de dezembro

,de 1965.

Paralelamente, o artigo 17 es

,tabelelc€u que OIS contribuin­
tes que, a"té' 31-1-67, efetua­
rem, de uma só vez ,o paga­
mentu do seu débito fiscal re­

lativo aos exercicios. anteriores
ao a.no de, 1968, gozarão da re­

duçãO' de cinquenta por cen­

to .do· valor das muItas apllica­
d�.s,

< ficando, ainda, dispensa-
Ido'S: da correcão monetári'a
-désseIS débitos �

,

Se u ,débito fôr superior a 5
. milhõ�s

_

de cruzeiros, permit"e
o decreto que o pagan1.ento se:"

1 ja efe�,u�<:l0 e� seis pres;ta9ões
mensaIS IgU�IS e suceSSlvas-,
qévendo a primeira prestação
,ser paga até 31--1'-67.

grupo

SÃO PAULO: Rua Conse­
lheiro Críspiniano, 404·

s/210 - Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° a.nd ,

s/I.510 - Fone 4-9522-Ra-
,mal 278;
BELO HORIZONTE� Rua

Goitacazes, 15 - 6° a.n d :

RECIFE: 'Rua IVT.arques OI...

Hecife, 154: - 4° azrd .» CaD

junto <106.

PROPAL
PORTO ALEGRE: RUe.
CeI. Vicente, 456 - 2° and,

--c.}--­
Direção, Redação e 01'1-
cinas: 'Rua Abdon 'BatL�
ta 149 - Caixa Posta'- ?

TELEFONES.
REDAÇÃO .. 8213
ESCRITóRIO . 2411

GER�NCI� .. <. •• 2412

.JOINVILLE - S. C .

--(.)-­
vença Avulsa
Nú-rnero Atrasado
Assinatura anual
Semestral

'

.. uu
.150

2Q.00U

IUTU:'IDADt
P LI,CA.
FARMACIAS
DE.-PLANTÃO

guintes incfdências:
a � o impôsto sôbre o lu­

cro, das pesspas jurídicas de
,direitu privado, domh:�ilia.das no

país (artigo 37, da lei 4506, -de
30-11-64) ;

b - ,o· impÔsto progressivo
sôbre a renda líquida ,:das pes­
SDas fisioas, qúapdo o to�tal do
Cmpôsto devido'" fôr

.

igualou
superiO'r a um milhão de cru-.

zeiros. (artigo primeiro, da
lei 4862, de 29-11-65);

As pessoas físicas e Jurídi­
cas que pagarem êsse adiciu­
naI, terão direitO' a receber do
.BNDE, livre de pagamento,
igual valor em ações de ca­

pitÃI e s'Ociedàdes a"nônl:mas,
Jque sejam de propriedad.e da­
quele estabelecimento de cré­

ç_ito. ou' por êle, venham a ser
aquiridas.

,

O' adi,cional, criado para dar
recursos ao BNDE a fim de
que' este _poss� cumI?rir o seu

progl'la:ma de investimentos, -

tem -a furma de verdadeiro em

préstimo,. a ser resgatado com

ações de emprêsas de sua pro
priedade, o 'que proplleiará a

g'l"Iada:tiva transferên.cia� parà
_o setor priv.ado, do capital das
sociedades anônimlas que atual
n'lente estãO' sob 'o seu contrô-
1e . Por isto mesmo tem .sido
'c.hamado de "adicional de' de­
sestatizaçã-o 'da economia".

UrUR,.N\...)' J:!.. "" .. 1.1 l,tf.N\
Farmácia 9 de lVlarço - Rua
9 de J\tIarço, 462 -,' Fone 3789.

PERMANENTE
}tI a r In á c i a Catarlnt::ríS,

«Quinze', 'Rua xv ,fjp Nn'l:�

50:j 'rei '2:i 1 p
,

-(*l"'::::
Obrigações

Fiscais
NA PREFEITURA
MUNICIPAL

- Im,pôsto sôbre Indús­
trias e Profiss<5es e Licen­
ças (la. ,Prestação).

- 'Impôsto de Licença de
Veículos (carros, automóveis,
carn5.nhões, j eeps e Th1otoçi­
cletas) .

NO D. C. T.
Pagamento dos enderêços,

Telegráficos e Aluguel 9las
C:a�xas Postais.

i '-(.*)-
I Tf:'LEFONES
úTÊIS
Jorpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia .

'::;'uarda de TrânsHo ....

"}u arda Uroana ... o •••

clospital Municipal., ...

;asa de Saúde .. > ••••

?ôsto do SAMDU .

\Ira ternidade .

fnformação Telefônica
Ligação Interurbana
vlel�c.ado 1\1unicipal
ti'OT'llrn

2444
2333
2991
2218
2668
2777
2555
2B88
2111
2�Tí
29B:�
��QJ<

'NAVIOS
MERCANTES NO,
PORTO QE .

Se �RCO. DO SUL
Estão no Pôrto de São

.Francisco do Sul ......os segu'�rÍ­
t'8S na_yios n�ercantes'. em

,operaç'Õ.es de carga e descar­
ga:
"Il\1:BAHÁ''', nacional desc.ar�
regando tr:gJ da Argentina

'''LOIDE' PARAGUAr"� na­

cional". carregando para ,por­
tos da América' do Norte

HSAO PAULO",. naciona.l
de.scarregando trigo da Ar-
gent:.na

'

ul'!.IARIA SASSO'" arS"enti­
no,. o_arregando para o Pôrto
de Buenos Ai.res

Navios esperados:
6'€Raphael n- __:_ uBrakersand"r

- 6'&AIgorab'" - "Santa Rosa"
- "Elmar" - uGraveland" -

Ç'He.rmia" - � "'Loide Equa­
dor"-

VI - SUPRESSõES

A partIr de, 1-1-67. ficam su­

primidos os 'seg.Uint.es disipo.si
tivos :,

A partir do exercício Iínan-:
ce'�ro de '1968,

-

as pessoas ju-

Prefer�r para Os seus Errl­
barques o porto de São Fran­
cisco do Sul é. cooperar com
o melhor porto natural do

'----------------------------- ---------------._.
.. Sul do BTasil.

�ULTU-

1 - parágrafos primeiro e

seg--undo do artigo 15, da lei
,4.506, que mandavanl. consig�
:r..ar anualmente' no Orcamen­
tu da Unjão. a partir de� 1965 e

até' o exercicio de' 1975, dota­
ção de ilnportância equllvalen

f
te a vinte por cento cia esti- II' ����aded�e��=�'a��ç��v:�o ��

1 iBNDE,. ,como recursos desti- .

nados ao Fundo de Reapare':
.-

(Continua na 5a. pág.) " .._--.. __

IV _. RECOLHIMENTO DO
Il\1:PÔ$TO MENS,AL

:* -SE pudésselTIOS ter diarite
de nós tôdas as camadas' es-,

tratificadas en'l sua orden� na­

tural, o conjunto formaria ver

dadeiro livro que nos darÍa a.
hfstória da crosta da Terra a­

través' de um, tempo verda:dei­
ramente enu>:me .. Cada' espé-

I
cie principal de rocha seria.
con1.O um c�;pítul0 qo' livro 'e

'cada pequenl:na camada cor­

responde�ia a' uma '·pá,gipa .

Nesse livro de pedra também
encontrariamos 'a história -da
vida da Terra, ,nos passadO's
tempos, ou pelo -menos de :to­
dos OS animais e de .tôdas as

plantas <cujos esqueleto"'3- se
tenham transformado em fós­
seis. � Na verdade estão. fal­
tando muitas das. páginas' des

se livro, especialmente ,as .mais
antigas, que foram estragadas
e reduzidas a pó pelo tempo,
através' da ação .da chuvà,' 'do

'sol e do, gêlo. Outras. pág�nas
não mais podem ser lidas, pa­
ra nos explicar a' história da
viçia, purque foram' muito' a­

massa.das e queimadas nas.

grandes profundidades e sob
as altas' pressões e' temperatu­
·ras a 'que foram sublnetidas,
destruindo-se dêsse m'odo to­

,�os > os ,'.vestígios dos' fóssei,s.

Ano I --1967-'-- Nr.16
TODOS nós apreci'amO's, por certo sem excecão as

c?res, os ·'Objetos color:dos. lV,[as, ind-ague-:-se: o qU� são
cores? Pretendemos aqui, de modo simples e breve, trans-
mitir alguns conhecimentos a, ,respeito..

'

,

Quando a luz hranca atravessa um prisma ,(meio
transparente limitado por duas f'aces planas não panile­
las, em ótica), ela ,Sofre ldesvio de'. direção e resu1ta uma

imag_em alongada e colorida, o úespectru solar". Dentre a'
itl:f:nidade de matizes que apresenta, o espectro solar, dis­
tinguem-se sete côres principais: V�rm.elho -" Alaran­
jado. ,- ,Amarelo - Verde - Azul - Anil - Violeta -

( V-A-A-V-A-A'_V). Segúndo Newton, a 'cêr Bran­
oa ,é resultado d� r'eunião de- tôdas' as côres do espectro
solar. I '

' ..

A teoria mais aceita sôbre a natur.eza da luz é a e­

!'etru-magnética, a côr da luz depeüde da freqúência dàs
yibrações' �que a produzem. Esta frequência var,ia -ent�e
400 - trdhões e 750 trilhões de vibrações por segundo, (ci'­
elos. ou Hertz) para, o ver�elho e o violeta, respectiva-
mente.

.

Luz monocromática é de 'côr 'única. Combinadas 2
a 2 as côres fundamentais dão 3' qutras: o Alaranjado
.com o· Amarelu dá Vermelho; o Vermelho com; Azul dá
Violeta; e o Amarelo com Azul dá Verde.

'

.

Por si mesmos, os· corpos nã,a tem côres. Por ·exem­
plo, um corpo é ver.melho, quando reflete os raios verme-

lhos e ahsorve os outros, da luz branca incidente.

IAntes 'do Vermelho vem o Infra-vermelho e depois
do Violeta vem O' Ultra-viuleta, que já não são mais per­
ceptíveis pelos OUlOS humanos.

��������������������

Questões'
\

EIS ·MAIS uma parte -de
interessante artigo. publi­
cado há pouco pelo jornal
-alemã,o '''Koelner Stadt
Anzeiger'U (segundo a "·Tri
buna Alemã" - Resenha
DleI'lsaI da imprensa 'ale:"
:má,. de' dezembro último)

, sob o titulo ,"S�bem ,os'_
Pacientes' demais? - Mé­
dicos discutem questões
embaraçosas" .

... Áos linvés, d.te ,�. ;rrepre-
sentar o papel de grande'
D1ágico ou de sábia coruja
é preciso forjar . uma co­

laboracáo de ambos os la­

dos'''', ;"crescentou o presi-.
dente do. congres�o de ::mé­
dicos, Dr. .Joachim Schar­

fenberg. Sem dúvida seria.
Dl.elhor' que o próprio :mé­
dico" esclarecesse a sua cli­
entela. Ele poderia: procu­
ra,r a. colaboração destes

que se fazem dificeis de­
ser tra.tados e transforD1ar
a �Ü:l i'lkl:lm::içfiu' adver��

num3> ativa cooperação.
A esperanç'a.., na qual mui­
:t08 acreditam que se pode­
ria con.seguir, uma boa for

mação do povo, no .que 'se

I refere a questões de Medi­

cina, foi afastada definiti­
vamente, O medo dos pa­
cientes nãQ diminui com

isso. O paciente -quanto
m.ais aprende,. tanto Illais
sintomas pensa descobrir
em sei e em consequência
disto $lente-se c,ada vez

mais doente.. Além disso
aconte'ce "que, 'como .final­
mente provou _ à, psicóloga
drá. Wiltrud Ranabauer,
cada' novo detalhe médico
do, qual o leigo t0.JD..a, co­

nhecimentO', aumenta a

sua impressão de que ou­

tros perigos,. pO'r
.

êle ain­
da desconbecidos, am,ea­

çam .a sua saúde. Tan1.­
bém numa sO'ciedade de­

senvolvi.da, a relação .
ien­

'tí.'�-' :tnél'i-no e pa.-dell.it:'" po-

de ser �eproduzid.B . '�, pel.a
\con.tI,adição; fôrça e <ira-.

. qqeza .. - O
.

dQente ' as­
�ustado ou; talvez, 'até co.:rn

medO' da D1.0rte recQrr:e a·o

médico. ·nêle espera a·

melhora, o alivio, o a.fasta ....
'

mento do perigo de., vida.
Por tudO" istO' êl:e.. está dis­

,posto ar conceder ao :D1édi­
co uma posiçãO' :'eleváda, e,.

poderia-sle: dizer ,até, oni-,

potente. Na'.' sua,' traqu�za
êle (se entrega:,'às mãos for
tes e protetO'ras.' O· 'senti­
mento de hip'er". respo:ps.a-,
,bilidade se nota mais' a­

centuadamente entre o.s

cirurgiões, pois' do ,'seu 00-

nhecimento ou da sua, fa­
lha depende - a vida' ,ou· a

morte do paciente. :É sa­

bido que uma tal _apoteose
tem tam.bém O' seu efeito
sôbre o'

' portador de tÔda
essa admiráção','.

'

CCOl1.tlt mÜ ..

I ,�� PROBLEIVrA de Quími­
ca: que volume de hidrogênio,
a 14°C e 740m,m-l-Ig se -deve
cbnsumir na redução de 100 g
de tri�óxido de ferro? - (R.:
45,347 litros).

•

'�'! A FAISCA elétrica entr2
duis cond li tores de potencial
diferente depende não somen­
te do intervalo maior ou me­

nor que separa '05 condutores
mas tambélu da pressão e da
nature.za do gás .que cerca 0'3

mesmos. Por. exemplo: nUlTI

gás rarefeito, a descarga, nào
prO'duz .mais faísca ma.s lumi­
nusidaçie. - Um tubo de Geis­
sler é um tubo de vidro sblda":
do ao maç,arico e encerrando
um gás mais � ou menos rare­

feito. Cada- extrelTIidade leva
um fi�o de platina qUê entra _

um pouco no tubo· para servir
de<:',eletrôdo .. As duas- extremi­
dades exteriores dêstes fios in
tercalam-se entre os polos de
uma bobina de Ruhmkorf. Os
tubos ,de Geissler encerram ga­
sés -variados, .cada um dos
quais ten1. uma cor própria pa
ra o clarão· que produz. A co­

loração é az_ul-violeta com hi­
drogênio, azul-branca com di
óxido de carbuno e rósea

.

co.m

frr .. ! . ,,-'

VALE a ·pena estudar lín­
gua--s ,* Contre les Méfal�t.s
de la Pollut�on atm.osphé­
ri.aueJ. Au�c Etats Unis, les
ef'fets néfa,st� de la ,pollu­
tion de Pair S1).r 2es 'plan­
tes· - arbres frutiers, céré­
ales,_et aut:res - sont la
cause chaque année da per
tes dont le montant atteint
plusieurs, centaines de mil­
lions de, dolJars. Certaines
variétés de, légumes et de
frui,t.s - ha:cicots, épinards
raJ:sids, etc. - seraient ce­

pendant muins selllsibles
aux 'effets nocifs des mias­
mes industrieis. Des cher­
cheurs attachés au Mini.s-,
tere de l'agriculture s'agri­
culture, s'emploient actuelle
mente à isolei" le plasma
fermiriatif ide ces espéces
afin de l'incorporer à d'au­
tre:s plantes et d'augmen- I

ter a'lnsi leur résistan.ce à
la pollution atInosphéri­
que. UNESCO.

Lição'
E,8pecial

--(.)---
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'SÃO PACLO ('V'. A,) -'0 Govôrno , através
de LUTI instrun1.ento legal, a ser sancionado breve­
in en te , pretende_aten.der a certas pressõe que se

tem observado no rrrer-cado creditício.
Por essa razão, foi redigido o texto de ante­

projeto, que visa a regular a endossabilidade ou ne­

gociabilidade da ch.ip Lioata
, e.rri confornlidáde com

o seu prazo de v.ig
ê
nc ia , isto é, levando' erri consi­

deração a relação entre o prazo de vigência e o

prazo de pagarnerito. Ern outras palavras: segun
- --' ·-�c:.7�_t�Bt�����>�t,�i?�C'��+�?;;+�C0+�".?.!...25���+�,_.��.,.:>t®(�N�5�1� ..».��1»t�y�l���'�cik�.,;:>t��,®�,��.,��'��k�,;:>t�\�t�;I;�k.... .,pf�)í:1f.&�!)t�r3t_�� ..»t(!.t:' :>t��t�y�t�r!)t't5(�W�5�y�y�����,:>f_:.,,;

d d d d _� (�2.:;:2J0F<> ,'::;;·0.��.& G'l!<>�. .� (9,,";) (9.0 0[� ®. Cs'(<> �� ��C0!@;\.��5;<> ®1 (!i5fé;:J ;r@)0;� �<) (0;;� c;.� 01..S;I2)®T@J�:@)l0ic0CsTr.:> \0�®CsT�®�\.:V(0T@J(3'!@)(,,�yr... '!' �� .�ê) 0;;;; 0:� �,@Jf',�r O O prazo e pagaulento conce i o, a t-ransação

I
'),�

.

, ct�
poderá ou não se apoiar no lastro do crédito. � ;; �
O anteprojeto deverá su- uso do consumidor, ê.ss e

t � / �;
gerir a .cr

í

a.çao de' quatro t.í- rnesrrro
"

volume -de c.r
é

c
í

t o � �
pos de duplicatas ___:_de v e nd r- permitirá uma atualizaçao � �
a prestaçao de b en s de C0L.- .Lna.I duas vêzes e' rr.e.í a � J �
sumo, 'de venda de bens 0l m.a.í.or . Mas, neste caso, há � �%-p r-odu ç

a o
, de venda rn e i c a.n a.í nda a registra.r urna o

í

i e- � �
til e de forneci..:nento de :::, ... _:.. cen

ç
a : quando se r i ria.rrc

í

aa.n
i .!r;w2 �

ví cos . Este de sdobra.rri err t c '..LS vendas .en t.re companhias, � �dá dupItc a.t.a em quatro tí es t.a.s passarn a decidir qua.is i � �pos diferentes a.t.crrcterà �( JS produtos que t.erao credí-

! -_�_ .

M:'
'

�.;1_/�, �]�l:t���t�� rf�����le�:\!:�;��,� �� �oii��n����� pàal�iS�O��!� I� E· A S V T AGEN ! �
sa ç à-o, de conformidade c orr .)ra, Q'uando, no entanto, �

1'; @)�
su a s características pr

ó

pr i as m a.í or vo lurn e de crédito' � �

,

�=;
A - rri ed í

d.a., portanto, s\.'�.�8. chcga ao alcance do consu- I � .
"

. ��� &.-\',
. injustiças de tratarnento e rr. .n

í

d.or
, êste passa a ter rri a.í or � �

r e l.a.ç.áo a natureza da cre.ri ooder de decisão s
ô

ore a es'"
� .J\If.A'

.

IS P'AS",SE'''..IO·S."",. �*
s a.ça o . colha do produto a ser c on.- <\.� l,.._I.....�·

De outro lado, o Govên.c s urn
í do ; � �*

c.r
í

a.r
ã

um título de pernn rí i
.

7 - as vendas entre com- � l\/TAI'S" A"L'E'"HR'
.

I'A c.5�
o financiamento de e'::;,í! '.:t· panhias não têrn outro r

í

rn � 1".l. . '.
. .

'U" .' ••• ��
gerri de n,at2rias-prinlas b·· - senâ.o o de encaminhar os � ... " ��
SiC;_�oSn!-�]\�oa inodÚastnrtieap'rO]'t_!'.:.o piold�lttOS 1?arpaauma venda .f�- � MAlS ViDAu. I � ��:

'-" 1. _ _ � ,na, IS o e, r.a o COnSUIT.il'" ..i!{P- ff:b,,�
t·<?rnara l"?s?ível a cii·)trjbui· dor. Até chegar às mãos .�. ��
ç:).O :.� (_ 1 edIto para aoS a;�\.:,r.:.;� deste, o efeito econôrnic0 � MAI'S',� El\!TOfiA�O" �

que n-i...:ils necessitam ('I(,I,,:, ( '" não será benéfico. Se nJo � .
..

.

lf_L l.� , '�.a �
poderu C!��pregí-lo: e bt

pen'l
chegar às mã�3, do consumi� _� ��

ciará :;:'(.: L a econorr..·. �t, 1 i.a dor, será rneleflco. Se de- � ��
cion.al, :léduzindo aind' J. ::).,s tnorar a �hegar, o efe'ito se:r;á � ��
tra:risaço��s ::-,_'jtas no ;.l:lt.:'.!"::'::�·� demorado e o consumidor u� �-:r-
do pUi.' .."tlel·) com agio�Ej pagará o preç'J da demora � �<*
agen,te':> G.:.!L:;;. na forma de juros de finan- � ��

ciamento de estoques. Se � �
não f6r assim, a diferença I � ��I

O anteprojeto, orde.8all:1o descontada da margem de
i � ��

a distribuição do crédito, se lucro do empresário, o im- : � . �M
apoia �n'l princípios lógiCOS possibilita::-á de form�r.)o ca-I � ��

. do raciocínio econôrnico e I pital de gIro necessano ao � ��
empresarial: incren'lento de seus negócios.

I � ��K1 - o crédjto tem. lim:;'te', REDUÇÃO DE CUSTOS ,� .�:
lem qualquer economi;-3.. 'or- Alem de dar ao

consuml-I
� r[}y

ganizada, a não ser que se dor maior pOder. de decisáo � �*recorra ao processo inflaciJ- ..sobre o c ons1:ll.no, pois quan- � - ��nário; do ela possui o credito passa· � SEJA DOS' p'RIM-EIRO'S A P�OSSUIR O' ��2 -;-' quando as emprksas ater. ll'laiores n'leios de regu- i 4� �'. !.
I .

� .

,�- . '.. .. ,

' .' ��utilizan'l o crédito e não se lar a den�anda, a ll'ledida é' � �+
���o,.�����,CS��g�S f\����(�� ��,�u��rc���;'L��sapt���t�;ei-l� . Novíssimo "VOLKSWAGEN'67H .. ins- .!tcia de se esgotaren'l as reser� Restringindo-se o uso de 7� /' ��
vas de crédito. Esta·foi unja 'd't

'
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das razões daquilo que ac.on- �res.e� °r)�:rb.�t��41���10a��1��� .:� C,I1I'eV'
.'

en·d'.

o�se., -n.a �.�'E"..R·._.,.' IE H'· d,':-o-?;.· 'F'1'UN"D·
.

O,. �;teceu no País, e.rn li'1atéria
,com 0;5 prazos de vendas es· I �� .,....____� --:..' r'. �de escassêz de crédito; tabelecidos entre as compa- 2� 6'· , @tF

3 - :não adianta apenas nhias, fica automàticarnen- .� CO'1\/["U� 1\'/1' I E' p�'"
.

p'
.

E'-'R"" VE" ili'C-'UI OS �pedir que as emprêsa"s usem te reduzido custo encoberto <s� 1 .. ·1"f...L .. 1,....L· �..! _Á'.',... , ...
" � ,

. .' I ".' _J,
'. '::< �c.réditos a prazos menores, no pr�ço do produto. � �se êsse uso se incorporou à A medida visa pqrtanto a �"® �sistelnática da' competlção t � A:

.

-

'><lreduzir o. preço dos produ os �"'&) p'en'as' ��
entre elas .. A restrição so- n'lanufatura'do,s através da�. '�:n'1ente terá efeito se 1;:ôdas as redução do custo. De resto,

I
�

u
-.c.'
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emprêsas deixarenl de COln·� f 't· b'l'
-

d
i," �

p. e+V.l.�I� da mesrna- forma' "

acill a a mo

1.lzaçao
- e

�.
�. _'. :' -

:.

.' �-.'"capit�l de- giro pela pré,pria . .i� " J'"\V.:.'. '. .'... .>, .

�4 � o ann�ento dos prazos en'1.presa, RedUZIndo o Cu.sto ' '9 �..de vendas a crédito, entre as, o empresário pode reduzir os -� P'O' I-�'; ·'m.e;....·s �,::emprêsas que se beneficialn. U&) '-.V,\.>

de ern.préstimos, acari-eta preços.' � ��
autón'làticamente o aumento ESTíiUULO DA .i!.� ��
da procura de mais cr'édítos CONCORRENCIA � ��
e, portanto,' ll'laior volume do 'Cumpre salientar, ainda, � �
crédito em uso. bbvüu'llente, . que .a luedida estil'llula_ra a � ��
diminui o volume do crédito concorrência em. têrmos de

I � �
para ser usa�o pelos'. consu- qualidade do produto e de

I
�, ��

midores e aumenta o preço eficiência do pod.er de·com-· � I�COR..PORADORES:'· �
. �e�f������a�t;Os! ::pce����= pr� ��m�md:e:;�i�� fatôCres.lli

((PRER &. CI SI'A
Iderar que as ernprêsas usam dem.onstra que tal iniciativa � .

'
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'1
crédito, par.a efeito' de com-' tros setores da economia se �

.

- ." �*
petirem entre si;. n'1antrveraUl estáveis, será I � • ��

5 -. quanto mai9r o prazv' pos�ível_até 'rnesmo alcar:çar! � .', �
dado pela emprêsa em suas a reduçao do cu�to de VIda. � Re'vendedores VoIkswagen �
vendas, maior sua necessida-· Pois, COH1. a' mesrlla disponi- �

,
: "

.'
.: .

.

..

'
.

�
de de capital de giro. Quan- bilidade de dinheiro, o cón- � Fo' 3974 �
to 'maior a variação dos pra- sumidor ver.á aumentado seu �

-

. ne:
.

. �
20S, mais difícil' se

. torna a poder' aquisitivo. � .�-l
�e�!����!�i�� capital de gi-

RECEICS· INFUNDADOS � .�
6 - cada vez que se redu:- Quern não tOlllÓU o devi- �

-

.�
zem. os prazos, de forrpa a do conheci:n'l�nto dos estudos � '. . .. ,. " .

.
- �('j

'limitar o uso de crédito nas que fundalnenta·m· o ante- ú�. .•.
- ��

transações entre companhias proj eto, pode vir a pensar a ��vj_�(Q).l.��.l.��...L�����.:lG)(�����.l.��J_����.:L��J®.!)�":_G;«!'j_��_L��.Á.�l.��.:.L��.l.��pr�1.���(!);_G)�.l�r2J..�Ç§?.l0,�.l.��J..G)@J..G)�J..0)�J..G)�;'�@_iG)jÇ!J..�Çfj,Jp--" ?:€)�·�f���!G»�·G'(�;:,�
ofe,recendo-se o crédito para priori que se pretende aca _
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bar COD:r as duplicatas. E's­
se perigo não. existe, con'l0-

foi demonstrado".
O' que poderia. explicar .tal

receio· infundado � em pri­
meiro .lugar, é o fato de
nj,.uitos elupresádos - j ulga"rem
que o' crédito é um. direito
adquiridn. .

'

A necessida-de de crédito,
no contexto da econoll'lia do

- País, não significa que os
empréstimos devem ser ca­

nalizados 'para àtender ex­

clusiva e diretamente aos

empresários. Seria até r.o.ais
eficiente para a econolnia
das prôprias emprêsas qu�
estas fôssem devidamente
atendidas pelo' crédito indi­

reto, ou séj a, pélo'n1.aiór po­
der de cornpra. do consunü­

'dor, pelas vendas mais vo­

lumosas, provocadas po..::
preços' Hlais . baixos. Tudo,
isso sem a rédução da rnar,­

gem de lucro dos empresá'­
rios.

A segunda razão é a de
que alguns empresários não
se apercebem de quanto a

extensão dos prazos de ven­

das, result.ante de competi­
ção entre êles onera o custo
da produção; alér.o. disso, re­

ceiam que o crédito liberado
não' venha a ser çanalizado
realmente para o .consumi­
dor, trazendo para as emprê­
sas ll'laiores, problemas, Mas,
na verdade, o crédito libera­

. do só será encaminhado pa­
ra as· mãos do consumido��-r
.Alén'l disso, a própria redu­

ção de preços aumentará por
si só a demanda dos produ­
tos

A terceira razão: ·os em­

presários não percebem que a

necessidade de crédito é uma
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o NOSS

AR,O
(LIDO AO MICR9FONE DA Z-Y-A-5)

Pe r-doe.rn-mo s , amigos, Tl'laS êstes 'ú.lt irraos dias
têm dado rriesrrro uma boa amostra do que ainda
e.nfren t.arerno s neste :verão que, pràticalnente está
i rriciando . E com êsse. terrrp o queBte que está aí,
principalmente em nossa ci dade ; a gente por vê­
ZêS, sente. uma grande vontade .devn

â

o fazer nada.
Fica-se, então, à margem d.as coisas tôdas e deixa­
se o pensamento correr à vontade, escolhendo ao

acaso das irnp r-e s s ões que mais se nos acentua no

espírito, r'no t ivo s para a l i.rrrerit.ar , com análises sem

rrra iore.s
.

conseqüências, a nossa máquina pensante.
Pensa-se, então, a respeito do calor, da traba­

lheira que êle nos dá, das inconveniências que nos

traz, dessa sensação incômoda que nos deix·a. Tudo
tem seu· lado bom, entretanto. . Uma cerveja, por
exemplo, é muito mais' gostosa no tempo quente ...

só que�a '''bia�' está custando muito mais 'de '�meio
conto" i'e já não nos podenJ9s dar ao luxo de 'uma

"biaterapia'� pois que nosso orçamento, como. no

de lTIuita'gente) a cerveja tem uma quantidade exa­

ta. São restrições que a própria situação atual nos

ünpõe ..

E, pensando em restrições, lembramo-nos d�
que o Carnaval es'tá às portas. Êste Carnaval .po­
derá não ser tão bom quanto. os delTIais que já pas­
sarnos, pOrélTI, podemos mesn'lo. garantir que não
será melhor, ao contrário, possui tendências muito

grande$. de trazer consigo a' impqsição de economia
e parcÍInônia para nossos gastos. O pior de tudo é

que os' artigos de Momo, já não existindo, estão,
quando aparecem, com um prêço terrivelmente al-.
to, tinindo-nos mesn'lO a vontade de comprá-los. e,

quem gosta n'lesn'lO de Carnaval, com serpe irias,.
J]ança<-:perfumes, máscaras', chapeuzinho, fantasia,
etecetera, vái ter um problema enorme para se di­
vertir como manda o figuripo, principalmente se

gostar n'lais dos ,"etecéteras�'.
E como estamos filosofando à medida que os

problemàs nos ocorrem, chegamos fatalmente à
conclusão de que a' crise .que estaremos passando
tau1.bérn no Carnaval, nOs faz lembrar que, em mar­

ço, quer-rios parecer, �starão sendo publicados os

novbs ní-\Teis de salário mínimo e, muita gente� que
já- vive argolada com os preços de tôdas as coisas,
nesses auípentos que atuahnente nem mais licença
pederíl p<::tra' se apresentar.eH'l. todos os setores, está
fazendo fé no futu�o aun'lento por menor que êle

seja_, muito en'lbora O nosso com�rcio o aca"be en­

gulirtdo mesmo' antes que ·saia,. e, o dinheiro que a

gente espera entrar para equilibrà� o orçamento
Jnensal .de cada um, será conTO se não tivesse eJ;l­
trado, des'aparecido na voragem do' "quem pode
mais" .

Aliás, falando em' não, enJrar dinheiro, co­

llhecen'1.os uma meia dúzia de cobradores que,. nes­

tes dias estão pagandó todos os pecaqos, correndo
a praça diáriarnénte sem ver a côr do "vil metal" ..

De fato, não há dinheiro, 9�que'há é essa vontade
cada vez maior que ·se faz para gan;há-Io com' um

resultado cada ·vez menor de ,conseguí-Io. 'no sufi­

cie'l).te para 'nossas nece.ssidades mais imedia:tas.
E com êsse calor, fica-�se"'divagando arespei­

to de un'la porção de coisas que. incomodam··ao. p�-'
cato joinvilense. E para quem está disposto a di­

vagar, o-negé?cio mesmo, no. final das có:nta�, é di­

vagar. .. "divagar" e sempre> pois .... não.:disse, o

filósofo que "Um homem sem paciência é o mes­

n'lO que, um candieiro sem· azeite ?".

_""'--- ) CHARLES WÉBER

H�

. pinta tudo melhor

DISTRIBUIDORES: CA A
lVAN# o T.ERR1VEL
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COlTI petidor tern rn a.í s cr
ó
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I tOA'
.

solução proposta parece
uni passe da rria g

í

ca.. :10da­
via quern. analisou dev_ida-
mente o assunto sabe que 'se
trata de uma perspectiva;

real e lé,.;;ica, O sistema' solução do Banco Ccütral --

. du ç

â

o e corri er-c
í a.Ií z.a.ç Lo .

atual de financiamento e' encontram-se ainda abertos M'a.í or eficiência do próIJriu
c orri erc

í

a.Ií za çào de pr od ut os ao debate. sem que se
í

ri v a.i í.- processo ec.orrórn íc.o .

rn a.n u ía.t.u.ra.d os não tende a àe a tese central e.xpos t.a Ei..; o objetivo final da rn c-

aiud a r a e'�panrir o rnercado anteriormente. diela proposta, A f ó.rrn u
í

a

li') as a est.r a.n gtal á+Io i A verdade é quc a redu ç.. o rn á.gic a para que se possa
Quanto a.os d e t a.ine s rela- do preço f

í

na I representa alcançá-la est
á

implicita rro

t.ívos ao í.rist-r urn en to a.pro- rn a.í or eficiência ecori
ô
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í

c.a anteprojeto: chama-se bà�ll'­
priado - lei, decreto ou Te- de t.óda a est.r u tur a de pro- senso.

AÇO

IMPôSTO DE
FíSICAS EM ·1967

···RENDA.·. DE ·PESSOAS
,"CONSIDERANDO que. o I1imi te 'míiiünQ � de isenção

.

para, as_ pessoas físicas. se.rá,
, no pró;x.:irrió ex;ercício de 1967,
de"CR$ 2,130.000 (dois mi·­
lhões cento e trinta'· mil··crl.l­
zeiros) de rênda �Iíquida.
anual.;

milhão sessenta e cinco mil
cruz�iros) ;
RESOLVE:
,I - as' pessoas físicas su­

jeitas ao, impôsto, �ediante
a. apresentação de declara­
ção de rendirnen tos, na for­
ma da lei, deverão pagar, a

partir do exercício financei­
ro ·de 1967" o impôsto pro­
gressivo, calculado sôbre a

renda líquida que tivereUl
obtido' no períOdO de base�
de acôrdo com a tabela abai-

A Deleg�cia do.'TrnpôÚo de_ Renda ·nesta. cida­
de sú1icitqu-nos çlivulgar, sôbre.' o.·assuxító',en� re�

ferência., a seguinte"Ordém /de' Sery'iço �do Depa'rta-'
m.ento do In'lpôst? 'de Rénda:'

.

ORDEM DE SERVIÇO NU atribuições, .
CONSIDERANDO· que, nos

DIR-1l-6-6 qONSIbE'RANDO 'que o tê,rmos da: lei,:: os abatimen­

Em; 27 de dezem.bro, de C'ons�l,po,.. Naciqn�l . de 'Eço--':' tos de· encargos de, família
19'66

. 'nbrnia, ,elll, '. reunião de, sell serão calculados à razão dn..
. Dispõe sôbre o impôsto de- plenãdo;··de .. 9"12.66,. fixo'u '·m·�tade.da impórtânci� do lí­

vido pelas pessoas' físicàs�' em 1,42 ('um :vírgula quaren'- l'lli te de isenção do impôsto
residente no Brasil, em' fàce' �·ta e. dois) o índice de' corre'- pr'ogressivo� para o oütro
das respectivas declarações. � ção monetári,a 'pata "a -atua:':'

. cônJuge,
.

e de idêntiCa i�,­
de rendimentos: .'

. -1izacão' dos. valôres de renda' portância para .cada um dos
'0' DIRETOR DO DEPAR- ',líq\:âéia, Ilara.':·os. efeitos do fi1hos ou ",d�pendéntes, '" ou

TAMENTO DO IMPOSTO' imp.Ôsto"co:tnplernentar· pro- seja CR$�,l,065.000 (hum
DE RE.NDA, no uso 'de suas,· '.:gresslvo;·

,

Ajuste
(Dedução) Cr$

xo,
II - do impôsto total cal­

culado na declaração será
descontado' o que tenpa sido
P,Ago, na fonte, sôbre os ren­

dimento$ dec1arados.

TÁBELA'.PARA·O. CÁLCULO PRÁTICO. DO
.

.

IMPOSTO DAS PESSOAS FÍSICAS-

•••••••••• � ••••••••! ••••••••• , ••••••••••••• ;.� ••� ••••••••••
!

i Fundaç�().... Educacional de 'Santa .Catarina .

Universidade .para o .Desenvolv�iTIento do Es-
.

. tado de Sarita Catarina '

,� FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE

Ed,�tal de· Con unicacão I1 Inscr,ições Vestibular 1/67 de 4 a. 31 :e Ja-
neiro de 1.967.' I.

2 - Realização Vestibular 1/67 de' 6 a 11 de Fe-
verMro de '1

.. 967.

l3 - Inscrições e Informaç6es. na Secretaria da I
:

Faculdade de Engenharia· de Joinville; à Rua: Plá- I
Q, �:��::���:::::::��:���� � ��l:�.i�. �������l:.....��� ... 11

Classes de renda
]íqL1id� Cr$ 1.000

O a 2.130
2. 131 a 2.55-6
2 557 a 3.408
3.409 a 4.686
4.687 a 6.816
6.817' a 9.372
9.373 a 12.780

12.781 a 17.040
17.041 a 25.560
25.561 a 34.080
'34.081 a 51.120
51.121' a 68.160
Acirria de 68. 160

Taxas n'lultipli-'
cadoras %

Isento
3
5
8

12
16

20
25
30
35
40
45
50

63.900
115.020
217.260
404.700
677.340

1.05�.220
1.691.220
2.543.220
3.821.220 -

5.525.220
8.081.220

11.489 .. 220

( a) Orlando Travancas - Diretor'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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M. Kress Dr.

UM NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO N,Iu\.S
PESQ·UISAS·E DOSEAM'ENTOS CLíNICOS

.Rtra 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318' -

Fone 3940 - Edifício R'ud ê
nas - Praça da

Bandeira r- JOINVIL!,..E

� (_M_a__n_ spricht f?eutsch)

.PREICISA��SE DE·
TO.PÓG·RAF

-Trata.r na Construtora' Fer-
raz�.·Cac,t!�Yanti.

1 'Pirabeiraba.

'0 LABORATóR.,ro CATARINENS.E S/A.
.Rua Dr.' João Colin, 1053

NECESSITA PARA

COLoc'AçAO IMgpIATA DE:

ElÉ�ménto 'capaz, maior, quites com o serviço militar.

Os interessados deverão se dirigir ao Departam.ento
�ess�a( da emprêsa acima, munidos da dOGumenta-

ç�o de praxe.
\.

. ,Foram colocados por 'engano em uma

-RurarWi"llys na cidade de Brusque, doi:.:> pa­
cotes contendo teciqos. Pede-se a pessoa I
que os encontrou comunicar-se pelo tele- �
fone, 3276 ou Av. Getúlio Vargas} 876/em S

.�Jº.inville, mediante boa. gratificação. .

ª..�
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Cristais?

FORD--A' - '29
reforn1.ado, 4

Torne seus produtos co­
nhecidos em todo o Estado a­

nunciando nêste matutino

no horárlo
Rua Dona

-com o Sr.

,.VISITÁ
··�I;).JNÁMÀRCA.

'C C()PENHAQU�, 18 (UPI)
'Cumprindo ·a segunda eta­
p� de' seu girQ pelo mundo
o- -:chanc�ler'

..

brasileiro .Ju­
racy' Magalbães se encon­

tra hoJé em 'visita oficial
à D����rc�.

mas,

A!te�açQes n,Q
-

Legislação .•.

(Continuaçã,.o da 2. a·
1= ág . ). cação em projetos agricoJas,

lhamento Econômico; in.dustriais e d� telecorílocuni-
'.2' - -'artigo 38,-" de�. lei 4.506, cações, entre comunidades da

qu_e deterrríinàva cobrar o im- área de atuaçáo da SUDENE;
pôsto de sete por cento sôbre· 6 - ·artigo o:tavo, do decr�­
oS lucros distribuidos sob tu lei número 2, que mandaVa
qualquer titulo ou forma, pe-

I
cobrar 8'l!l 1967 a razão de 33

las péssoas·' jurídicas;' 'por cento ,o impôsto de ren-

'-3 -, ár.t'�go· segundo e seu ,d.a sôbre os lucros da,'3 enl­

parágrafo' único da lei 4.4'30,. prêsas q.ue, no corrente ano,

que estabelecia que (.) impos- aumental{a·m seus pr,eços en'1.

to de rend�, a que estavam mais de trinta por cento sô­
suJeitos .os magistra.dos não bre O'S v:gentes em PJ""imeiro
s�ria superior a dois meses dos de janeiro último.
seus vencimentos;

-' ,

',4 - parágrafo único do ar­

tigo decimo, da lei 4.621 que
per.mitia deduzir pára a apu­
:ração da renda lÍqul'da sujei­
·ta ao imposto :a parte variá­
vel dos subsidfos, ajudas de
cUsto e a representação, per­
cebidas' e,m decorrência do
mándato de representação po­
.pblar,· federaI ou estadual;

5- - parágrafo segundo, do

artigo 21, da lei 4'.869, que
nãó considerava como sendo
lucro real para efeito de tri­

butação . pelo impôstu de
da e seus adicitOnais as

po�tâncias ,'deposlita;das
fin� de reinvestimento

OBSERVAÇÃO:
o decreto lei, .cumo se vert-

fica, estab'eleceu igua.ldade de

,.
contribuição para tô,q.as as p�s
soas juridicas, suprimindo a

prerrogativa especial co:qced' -

t da anteriormente a.os d�putB­

f dos e magi'3trados. De· acordo
I com a legislação anterior, 0'3

I magistrados só pagavam o im
�

põsto até duas vezes os seus

rendimentos e' os parlamsntQ-
res aperlas sôbre a parte fixa

.
não sendo comnut'?dos pBra �-

1 feito do reco�himento. d.o tr;­
t bu"to a parte variável dos SU�3-

I si"dios, ajndas de custo e re­

I presentação.

imo lusplci.8
(o

•

r ReI igera ,
ão •

CADASTRO GERAL DE CON l'RIBUINTES NR. 84.684.349/1

A �nálise da Conta de Lucros & ·Perdas reve1'a aue fo .... a:'TI

I lIVíODILIZADO uluito satisfatórios os -resultados .obtidos nu exe,c�cio apesar de,
Representa,d� pelo conjunto de imóveis, terr':'.nos, máqui.,.. em re!acão ao movimento de ve!1.\das, s·tu'J.rem�sé· em p3rcenta-

! n <:; e erjninsmentos. Ê'��p. grnno foi aumentado oe Cr$ -gem inf�ior aos' do ,exeI'lcício pa,ssado. E,c:�a reduçã.o_ pro"';Jorc:'o-
j

883.000.000 para Cr$ 1.274.000.000. nal do lucro con--:ideramos Derf,�itamente nO":'TIla1 e rei...·""'reS�Y1ta o

1ts<'� �:n.1.menrto o-::;orreu nã-o só ror frrça dq, rr:-,a""{Tal\'arã.o co
.

reflexo con'S.ciente da noc:sa -po"'ítica d� negócios, desenvob.·id� em

ativo j,mo�-:;i1izado, Que atualizou o va�or dos bens, mas ta.mbém perfeita cbnc-onância com as ne'Cessidades de combate à infla-
erl1 virt"1·::1€ dB.S seq:pintes aanic:i:--ce."': .. j ,Çã,O em noss,o país .

- te�'Teno medjndo 800 m2, .nas proxirn.jdades da fábrica; .
.

410 m2 constr1,1idos·p-:>.ra fins de àepó�ito;
.

CONCLUSAO '--
imfrvpl com ár.p,a. de 1R7 m2, em Salvador, BA, dest.nado

I
'

A ,f; H........... .
r< +- p. l' +'. <::\ d·"'" ,+-,..� de�o':a ex-a serv;ços de assistência técnica; .. 0/ ...na·-'7 '. O pr�, en.::: :,'

e a_�r °
�,c'Q

1· e,_oc::-a � � 0C'con. iunto "om 3; salas. no edifido Obelisco, na Capital: pr;-.c::;�.a.r o� melh?res �gradecIrrL ... ntUq, ? o..,
, .:::>enho� ... s AC.I.<;r:.1 t:-'3,

p8u-=ista _p?ra jn.stala�§,o -da Filial.
'. I pe a ,�onf19nça deposlta,?-a;. ao:s empre�aco:, pe.a �onsca::cla:

Com o lancamentu do
�

nôvo refrigerador - o lTIodêlo ET- 1 ao.:; ClIentes, pela preferenCIa; aos repres�n�a,ntes� pe:o esfo�:;o;
1503 fo; fsito e1�r2ssivo ';nveSltimento em ferr.amentas. I

ao'3 fornecedore.s � ba"'?'G�s, pel� c?Opera7ao:.,8, .tu _0-::. en1. SUI�,!-a,,

E" t .... .o � d .....
·· 'df"' destaca--se um equipamento de aue de uma maneIra dlret;a ou l!1.dl:r�ta contnoulrarn pa.ra a per,

ld- d·n�� '.' ac; Pd,cas le3troA"tnnl.rCIO �s, t

feita consecução de nOSEOS objeLvos .

80_ a, e cornan o e
.

.
-

RELATÓRIO DA DIRETORIA

I
SENHORES ACTONISTAS:

.

Esta emprêsa tern o gra.t.o prazer de submeter à a.pre�ia-
1 \-ão de V. Sa:.::;. o presente Rela'Lór\ o, que retrata os atn3' adn'1.i-

I
nistrativos da diretoria no período de 1/10/65 a 39/9/66, e ain­
da o Balanço G2ral, a dernonstração de Lucros & Perdas e o

Parec.er do Con�elbo Fiscal, peças estas também rela:tivas ao e-'"
xercicio recentemente encerrado.

��� Certamente recordam-se os Senhores .Ací orrist.a.s da crise

C"
.

I· �
de mercado que a indústria brasileira de eletrodomésticus, em_

.

onsêrtos de Te eVIsores '

I gera.I, a.tr-a.vesssou rioc ario de 1965, do qual uma parte está com-

putada no exero ío; o em relato, Ocorreu, porém, que o mercado
Oficina autorizada pela General Electric, I rea.g+u satisfatàrian��nte r:o exercício seguinte, apenas vindu a

Philips, Serhp" Johnson e ABC I
carr um pouco, n,? f

í

rra.l de!>e,
.

"

_ ..
'

M'a.s , tambem nessa fase, a. solIdez de nossa sltuaçao fl-
Imediata reposição de peças originais ; nanceira possibilitou que se mantivesse a . p.rocrucão em ritmo

Atendimento normal derrt r-o de.48 horas I, S.OTI.3tarite e normal, ov.t.aricto-s.e, destarte, problemas de urdem
social. Actern.a.í s, considerando que o refrigerador doméstico' é

. ELETRONICA ORLANDO HANG I um sazonal; não t.ern.os dúvida. de que o mercado subirá a um

I
bom nível de proéura, no sem·estre entranfe.

,'RUA MAJOR NAV�ARRO LINS, 506 'De nossas linhas. de montagem sairam e foram entregues
(ahtiga Paraná" esq. Rio G. do Sul) I

ao me:rcB.'do, no período em apreciação, 17.780 unidades mais
do que no exercício anterior.

��������������������������#,,-��. No início de 1965, a nossa Unha de prudutos fo" enri"Jue-
, cida com o lançamento de um nôvo modêlo: o refriger�dor

ET-1503. Trata-s.e de um refrigerador cO'm a capacidade de 146-
- litros e equipadó com cornpr�ssor. O ET-1533 esteve eXDosto em

i u]-t3Ula F'eira �acjona1_ de Uttlidades Domésticas
.

realizada em

l São Paulo - a VII UD, sendo-lhe conferido o Cert"ficado de

I BOA FORl\1:A, Essa menção significa ql::.e ao nôvo modê�o nãu

����a,ram �eqUisitos de originaUdade e de alta
..

e mOderna, téc-
_

I
Visando a u_m maior e mais harmônico desenvo�vimento

de nO'<::,"'3.S atividades, em Jane': ro de 1966 instáJ.amo.s uma. Filial
na C3.p-ital de S_ão Paulu. func;.onan.:io em próprios da emprêsa
ai r8'1�é,,, dB oval uma maior desenv-ol'turq, foi dada ao D'epartg,­

I men:.tofde Com�ras, pe10 contaf-o mais dir�to com -os fornec""do-
! 1'es, CQIIT10 h:vmbém tem sidu me�hor( a'tendida tôda a clientela

I
No decorrer do exeil"CÍc'o soe.ial e� relato, a CONSUL con­: c�aque-;a regi50.

'

.' '�oJidou a sua poc;içâo' de Sociedade de Ca,pital',Abe-rtu, obtendoI �To exer.cíc::o. �m questão. r_ :c:novam.o<:: compromisso com a
.

�: "-:-ON.EP, 00 0ual demo'3 exato cumprimento. Reduzindo a no<;.sa '1 do Bg,nco Central da Repúbli'ca o per,tinente Certificado, expe-.
l'"

Q
-

I
dido em data de 1° de julho.

'

" n'1.argem de lucro e, a:-nda, absorvendo uma pa.rte Ndó aumento Dêss'e m-odo, a ·emprêsa habilitou-se para garantir aos

·_íííiiiiii_;;;;;_;.;;i �;,;;.o;;.;.;;..&;;;;;;...i.';";;"';';';'''''';''';;;.;;;';;;;;;';;;';';;;;'''';�';;'.�.,;;;..';;;;.-.�,�,...;;.,;...;,;....,;--;;.,-:'-";;;,�,,,,;,;;;;-;;;,;;-,_'-;;.-;;,.-;;;
/I 'hn�7ido eU1. nossos custo,;:", eis que emprestamos irrestrito apoiu à Senhores Ac:ionistas todos os benefícios assegurados pela LeipOI H'" r"Q. O'(y'''''' ....namental de �stabilização de preços e aumento dá sôbre l\l[ercado de Capita's, conJugada esta com a atual. egi,s-I���������������������������������'I produtividade.

.

lação do Impôsto' de- Renda. Dentre os favores instituidos e 'vi-I' .

gentes, podemos citar: .

'·C ... O·.--'R ,R_ E: S. P O N D E N T' E." li' EXPORTAÇÃO - isenção de impôsto na fonte'sôbre reMdimç=;nto de ações
Tem sido nossà constante preocupaçãu aumeptar ° volu- norninativ.,as ou ao portador, neste caEO se houver inden-

I me· das v8:!J.das 'externas, Nesse afã, -e .mercê de um' trabalho as- tifi-cação:
i' E'az De�sjstente, temo .. conquistado. outr2s áreas. como a Vene- ainda isenção dêsse impôsto n3, dec1aração de rendimen-

zlJel�, o Panamá, as Hondur""s; além do Para<.Suai,. -a BoUvia e o tos até'a importância de Cr� 756 000 (sújeita a altera-
P-::>:ru,· que já p'odemus considerar como mercados tradic"onais cq,o). qUBnno orÍ11ndoc::: c1� orr,es InOITllnativas- ou ·ao por-
nosso.s.

' tador. se houver identificação.'
Contatos com países da Afri.ca nos revelam perspectivas lt oportuno esclarecer que, nos têrmos.. da mesma legi.s1a-

IT,'lHü prO'mi�so"!"3.s, prlncipahnente par8, refriger::>dores a que- çã,o, sôbTe os ren-d:mentos de ações ao POl"'-;:;ador o ,impôsto na

io:�ene por is�o que temos esperança nl.lm aumento cada vez - fonte será apenas de 250/0, optando o A�ioni.sta pe:!a fOrIna,
InsJior das nossas remess�s de. mercadorias para fora. �não 'identifica,da'�: Para Sociedades de Capital não Aberto', o

impôsto ,seria de 400/0).

REALIZL,\,VEL A CURTO E A LONGO PRAzo
EÇ"'��-, rubricq, 'foi elevada de Gr� 3 824:.000.000 pa;:-a Cr$

. 7.797 _'000.000. Contribuira:rp. paJ:a êsc:e aumento. c.om ma;or�s

Loj� OSCAR í pG-rce1as. os _Títulos a Receber, os Estoques -e as Inversões Corn-

Av Getúlib Vargas, 500 � ·ti pulsórias previstas ·ho P:ano da_ Sudene.
-

Fone 3378 i
L CERRADO

����t�_���_:��....J BA���Ç:OGERA
EN .

CÇlmis�s
e

Calças
K_ONVI

ria Fábrica ao

Consumidor
-

2_/;P·ostos· de
_Vendas· .

; CURSO D,E
Jerônimo Coelho_, 28 .I FORMACÁO

-

1..-'10
. lvraterias, P!'odutos e Encargos-

Av� Getúlio Vargas, 328 -') DE SARGENTOS de ImportH..;,ão
! 'COMBATENTES Emprést. Lei 1474. 4242, Eletro-

I 'brás, Dep.· p/Obrigo Trab.
.

O· Comando' do Terceiro Sud-sn'9 Dep, p/Invest.
I

Batalh.ão de Policia Militar B. Brasil S.A. - CIl?-ep ..

,
I1TIp.

avisa aos interessados' que AGões -e Títu.los de Renda ....

sOe acl;lam abertas. até o dia C ICorrentes, Espeçiais, Letra-s
15 de fevereiro ,do corrente a Reeeber e Antecip. a For-

ano, as inscriçõe3 aos exa- necedores _.'

ll1es de, seleção ao Curso de Dupl. a Receber 8.649.575.057

Fonnação de Sargentos: Menos: Títl. Desc. 3.142.610.733
Combatentes da Polícia lVIi- i '- .

litar', IMOBILIZADO
, Os interessados poderão 1 'rerren03 Ed:f. e Obras em An-
obter melhores informacões '·damento ..

na sede do 3° B.P,M.
�

em Iv'Iáquinas, Equip., Instalações,
Canoinhas, ou nas Delega- �j[atrizes, Móveis, Veículos,
cias de FoLcia mas próxi- Fornos de Esmaltação e Pa-

PRODUÇÃO E VENDAS

COMENTAR/OS SÔBRE O BALANÇO_
A T I V Q

DISPONíVEL
Cabeq, e Bq,nco<::; ..

REALIZAVEL
1.065.11i.216

1.889.258,834

273.713.745
55 .460 . 793 .

13.282.700

59.076.355

5.506.964.324 7 . 797 . 756 . 75-�

133.473.138

tentes .. . .

Reavaliação do Ativo-
4357/64 ., .

292.443.-130
.Lei

848,475.744 1. 274.392.012

PENDE�J-TE

6�;�stOJU����:n:il _�·d��ni·str��'
tiyos .. ..

2.193.186

2,329.387 4.522.573

,
.

f�OMPENSACÃO
I 'Tít:-llo� em co_?rança e Caução

I Aç.oe,s·. em C:auçao .. .. .. . .

Depos�to Porto Alegre- .. . .

2.150.547 636
150.000

8.392.086 2.159.089.722

Cr$ 12.300.872,274

PAS S I V O I

4, 559.225.128 �
l�XTGÍVEL
Dividendos ..

Fo-r-n ecedores e Nutas
Pagar ..

n�ncos G IGarantida
C/Correntes e Outros'

256.429.119
Fiscais a

2.92J,00l.377
15.997.601

1.366,797.03J_

I rNEXIGÍVEL
Capital < ••••••••••

; F'l1ndo-;;: e Reseí�vas . _ .. .. . .

i prov,i���S .. _'..
.

.. ,�: .

I COMPENS�.l\ÇÃO
j ••••••••••••••••

2.400.000.000
2,921,C161 .�5q

260,595.565 5.582.557.424

2.159.089.722

Cr$ 12.300.872.274

. Jo:nville, 30 de setembro de 1966.

�;rITTICH FREITAG - Diretor Geral
FGfJN FRETTAG -. DIretur Con'1.ercial
GUILHF.RME HOLDEREGGER - Diretor de Produção
HUMBERTO FELIPE \-VERNER - Téc. em Contabi�i-

CRCSC n, 2694.

I DISPONIBILIDADES .

- Os saldos, registrados sob essa rub'r í.c a ao errcer-ra.rnerrto do
ex--:-.rcício a.n t.er or

.

sofreram lig -í ros dccr-é sctrrio.s . Da po ;:;içáo an-

terior, de Cr$ 1.204.000.000, agura se situam em Cr$ .

1,005.000.000.

PASSIVO

",IÃO EXIGíVEL
Essa rubrica, representada por Capital, Fundos, Reservas

e Provisões, aumentou a sua posição, d.e, Cr$ 3.533.000,000 pa­
ra Cr$' 5.582.000.000. Destaque-se que a elevação principal se

verificou nas Reservas que beneficiarão futuramente aos Srs.
Ací oritst.a,s , através da distribu:ção de bonificações. Quanto às
Provisões, per-ma.riecer-am pràticamente inalteradas.

EXIGíVEL '.

A fim de fazer frente aos vu l to+os investimentos efetua­
dos no decorrer do exercíc.io, utilizados quase que exc iusí va.merr­
te recursos próprios da ernpr-êsa. também· a'p.rove

í

t.a.rnoa a ex­

pansão de crédrto ba.ncá.r .o obtida e de fornecedores. Dessa fur­
ma, o grupo foi elevado de Cr$ 2.393.000.000. para Cr$ .....

4' .. 559. �jOO. 000. Não .obstante, a s
í t.uaç ã.o de E'o:vênê.ia da socie­

--.:'Jade não sofreu enfraqueCimento em rela,;ãQ av exercicio an­

terior. Com efeito, comipa:;:-ando-s� a soma do Ativo Real com a

'do P3.ssivo, conclui-se que para cada Cr$ 1,000 de dívida dis­
põe à firma de Cr$ 2,223 para resgate, o que bem demon.stra a

invejável pos�çãu de solidez em que a emprês� se encontra..

fMPOSTOS
Exc"luidos os depósitos compulsórios, as obriga<;õe.s SOClf-US

e outros encargos, a emprêsa recolheu a.os cofres públi.cos fede­
rais, estaduais e municipais, impostos e taxas que formam a 'ex­
pressiva soma de Cr$ 4.510.000.000, cuntra o total de Cr$
� .005.000.000, recolhi50' no pe�íodo anterior.

-

IvlERCADO DE CAPITAIS

RESULTADOS

Jbinville, 15 de dezembro de 1966.

'WTTTICH- FR.EITAG - Dir:;tor . Gsral

EGON FREITAG � Diretor Come:;:--c iaI

GUILHERME I-I.oLDÉREGGER - Diretor de Produçã,o
í .

EM 30 DE SE'rEMBRO DE 196)6
DEMONSTRAÇÃO. DA C9NTA DE .I,..pCROS E

PERDAS EM 30 DE SETE1\í;3RO DE 1966

DÉBITOS

Remune-rações e CO!1.tr�buiç6e3
SO'ciais ..

'

Cons.umo de 'Mat., Energia' e

Agua �.: ....
Ilnpostos e Taxas ..

Public., Comissões, Gastos Div.
Fretes

-

e Seguros .. .. .. . ...

DeC'p. Administr., Comerciais e

Financ -

.

Baixa de Bens, Reversões
. Estoque e Produtos .. �.

Depreciações, Provisões,
.

tic:p., Gratificaçõés e

Salário ..

Dl_videndos e \ R�servas

1,116.919 ..

11.668,195.7-
4.510.455.9

855 . 525 .4'70
de

111.439.068
Par-

13°
809.610.527

1.917.421.033 22.030.G23.276

CdS 22.080.023.·276

CREDITaS

20.095.4J7.8R4
1.123:967.820

Vendas e Serviços' ..

Receitas Extraor<din3'ri,a;c;
Venda de Bens, Invent. de

Produtos, Produçã.ç> Indl. e

Reversão de Provisão 860-.557 . 552 22 080.023.276

CdS 22.080,023.276

Joinville, 30 de setembro de 1966.

WITTICH FREITAG - n'::retor Geral

EGON FRmI�AG - Diretor COlTIercial

GUILHERME' HOLDEREGGER - Diret-or de PrD::iução
HUMBERTO FELIPE WERNER =-- Téc. em 'Contabili­
dade reg. no CRCSC sob n. 2694.

--------(0)-------­

PARECER DO CONSELHO. FISCAL

::rt';Q exercíc'o das funções de membros do Conselho Fiscal
da Indústria. de Refrigeração �'Consul" S. A., cvm s�de elTI. Join­
ville, exa'mlnamos o Balanço Geral, Demonstrac;ão da Conta de
Lucros & Perdas, livros, documentos, enfin'1., todos' os atos per-

I tinentes- ao exercício social, findu em 30 de setembro d � 1966.

Tendo encontrado tudo na mais rigõrosa exati.d·áo e per­
Íeita ordem, somos de parecer que os mesmos merecem apro­
vação da Assemb�éia Geral Ord:nár �a.

Joinville, 17 de dezembro de 1966:

VALÉRIO WALENDOWSKY

WERNER FRE�ERICO MANTEUFEL

sAO PAULO (V. A.) - Urn dos grandes obs­
táculos à realização de diálogos construtivos entre
os representantes .das classes produtoras e a admi­
nistração federal é a inclinação mostrada por al­
guns deles de exagerar as dificuldades' existen tes:

Uecorrern desta conduta vários inconvenientes pa­
ra o regime da iniciativa privada, tais como:

tivernos eri.sejo de1) cria -se a Irnpressâ.o, :no

p.:.tbllcJ, ue q e d, '::'UlJ..le ... :i-
vê nc í.a do se to " privado lia

€CuHOúllà. rie c
í

onar a.t��eíh..... e

da corist.a.n te a.j uda go v erna-,
rrren t.a.l ; I

.4) prejudica-se a credibi�! QV..:) h.iU..u...lC..l.J.J.i.U--" vÍ.._l..u...l.iv..:::.. ue

lidp:ne de t.oco., 0.5 V.LU..LlUl...L.L-! l�t.'v, e .....dJe e�üsil..,......_u ..... e t:...�e­

cã arn.errt.os das C.i.as::::,e3 1).LO-j vou l.,ov/o, 110.3 prlnleL.o3 on­

d.ut.ora.s junto ao..:; seuu lil- �e H.ie.:.es do ad.J ..!::J...:.t.s.::>c.vv.. t),
ttrlccutores or rc

í

a.í.s
, o qLC effi cún. ...... rorrto ·CO ..ll (J .u..l.e:::;n.... o

11az que estes, nau i a.ro, re -

. P�:�aUl""",.:.'ue .a.��eL(,J-\anJl· '?-l�__r_.iU.��l�'·O ofe-I j ett.ern rnesmo rec..la .....(.l.at;0es j'
...L • .:... o..J .... �v v.

! justificadas; re cer aos uO.JSO...> i.e..!..U.Jre0 o,:S

I 3] ,:coH.promete-se a con--' a.UQO,;::; do au s. _;: e.a co ao CJrlSU-
, Juntura e, Co ...TI ISSO, o� .ue- 11.10 de enel'gla el.ctr.J..C-.a e.rn,

I g""cios, eJ..n. virtude dá c.rca
ç ão algH.d0 e.st.or e., c.oa v es :

de UHl a.mbteri ta de lja.rLco, .Se�_or

I
sus.c e cíver de drrnfri urr Ó L.U- Aur.orri óveí s ,.

xo das.' ericorn ericí.a.s e oe: .1.0- �L..11e.n.to e Prod;:rtos
rn erat.a.r a "Lnd us r.rIa " de de (_,L.11e_1.to ... :.
concordatas fraud.u.i..e.J..1.tas.

.

I I-Todutos QUímiCOS ,.

E.,3ta folha d.Lpó� ue a�.. ta - �ql..L:!.paH .. e_.L....J J::a .�_:..co
ridade moral para crLicà.l.' a ?roduiJos Alin1.en.tíc.i.03
adnnnls"'Craç�o pú .....:lica, pois Produtos de lvIetal

.

SJ o faz quana.o cúspõe c..e 1:< abrícado .. .. .. .. 2'2.2
argurn e1'1.tos válidos, l..i.a.o 1 e- rrecidos '.. .. .. .. .: .. 6.2
futáveís por dado,s, e_só cri- Lervejarias e ,Bebidas- 11,7
tica ofereGendo, ao mesn10 É- instrutiva· ígualmen"e'
tempo, sugest;ões viáveis. E· salien...,ar a elevaçdoy no ca­

d�pen.demos, pJr isso,' COIU .50 de prod.utos alÍnlentícloS
grande efic�-cia 0:3- intE.res- tem como no de c2rveja e

ses da lavoura, da indtl.::,-cria' de bebidas, por se tratar ele
e do com(rcio, desmentL.ldo produtos �de direLo COU3UIllO
a propaganda de pân::"c-o e popular-:- Nao !l .. e:''1.03 no tav e1
expondo a situaçã-:J e:.1.l cer- afigura-'se o aun1.ento do
nJ_os objetivos. consumo de ener�ia -el:::trica

Nesse sentido, insistirr cs pe�a lndústrÍa têxtn, e.lTI 'vis­
em nbs opor a aI.A.r ... .;..la�õ(:_s ta do ma:í.ife3to a..l.Çtrmista
s-q.rgidas a partir de Ju.1.:'r.l..o divulgado, h� algun3

.

meses�
pas�ado s,�bre a 'queda catas- pelas suas entidade.3 repr e­

tróHca do ritmo das ativ i- sentativas,
da.des do parque industli __ü Resurnindo estes dados,
paulista. Úisistimos neste re- que certament:) não dão mo­

bate à propaganda de pâni- tivo para pessimi.3':'Tlo," r... 5,o
CO, baseados em pesquisas quere�nos negal�, eUl absolu­
con·stal1.tes que fizemos jun- to, a existência de d.ificü.ld3�-
to aos empresários que, de3 d.e nature'3a financeir��
proporcionando-no.3 ÜLor· em parte décorrentes da
mações corretas, certamente prépria polítjc3. de3inflacio'-

I berte·ficíaram os interêsses n�sta, em part� decorrentes
I coletivos e1 co�n isso, OS seus de- erros empresariais e go-

I-próprios. _

vernam entais Mas não há
Apresentando dado.3 g:c,_ ;3, t"Y.enor dúvida de que os

bais sôbre o consumo de problemas pO"t" elas cau3ado;:-;;
, energia pelas indústrias ·ser- SÇ; poderE.'o ser re_soh idos ex­

I vidas pelQ sist2ma da São ponda-se a situaç.ã:>· geral
i Paulo Light S. A. e pe:as seUl exag2-r03 e sem. ·tenden-

I ,suas ,c,Ompanhias associadas. ciosida6.e.

I
.

demons-
L.CGV_/CJ .... 1.J.v a\..el- .... aiílO.::> e __ .L l.J..os
sos p.J.ogn .-Jt co., ..__; �.Lcvl...:>,-c,-3
,_,u ....... ..I.�.L..JlJa....:> ã::>t.)1..).1.'ê o :J..lti_.uO do

Uu Va...L4_u..e
caplCal el.Ilúü.;_'lJ�la,.1 ú.esta

0/0
0d,7

�J,;j
11,0

A Usina de V.olta Redonda chega ao início de
1967 com os principais-itens de seu planá interme­
diário de, expansão virtuahrlente concluídos. A se­

gunda linha dos estanhamentos eletrolíticos -- o

'in.ais importante dos GOVOS equipaulentos adquiri­
dos -- entrou em_ regime de testes, e agora- estará
apta a produzir mais 150 mil toneladas anuais de
i6Ihas-de-flandres, volume suficiente para assegu­
_rar o pleno sup'rirnento do mercado interno, liber-
tando. as en1.prêsas da dependência externa e o ba­
lanço s:ambial do País d_o ôn s da importação dês­
se· produto siderúrgiço.

Outras obras complementares prosseguem,
para dar a Volta Redonda uma capacidade de pr'o­
dução .elevada para 1.400 m.il toneladas de lingotes
de a�:o por ano, c:ontra 1.250 mil toneladas anuais.

No�"mas iPa�a indú:;t;ria � en:p:ii.�êsa.-s inih..lJ:rlai.s e",,-1'.1. ope-
.

y � , - I ra�·a,o no setor, cUJa; l.a,..,r.ã.-d� niI.�q!!..unas agfrli':;.o5as (;a�dO se� Jlllg'àda sati31at.JÓ-
BRASíLI __ :1.. ('1Aj -

urre-li
.ria ao a ... :s, a3 Q_lla!a.3 "t·��.a.

sident:e da República assi � _ pía�v ué .:U�U' dias pard enca­
nou decreto, fi ,.ando as' dh e- IT....inh.ar àq\ el-e ,--r�'ao ",,,s .i.n­
tll:'izes :par� o �desenvo�vin1.en- I. IOJC"'A_a�úes ne...:.e3��"'''''.I!.a3 a eS­
to da lndustr1.a de maqUJl.nas

I
se re_;;:Btro Os n..i)·.;os p.à.ad· S

c implernent.os ag_Ícula3, qu.� ã� ..z�J_._�ca·�o ue .i..a.ta�iJ.>lt"i.a�_
ser,-,,-u �pH.cada3 P<2IO �9-:r�po GU i..:n,plemenüb. aór ...cJAas

Exec:ut.:lVO . d"!,s� _!ndustrlas I deve�âo. ser su.h� ...�ea: .... ,-l.J..3 .aolVk:e-can:was (G __2,·..IiM�C). G.i:,Iü:.iEC, acompa ....A.L!i.a. ...�OS l_ll-

Se."..undo essa3 diretrizes, I elas! �'-e d-a teste de aprova,&ão
tera<:: prior.idáde opara a ?�- í dos prot�tb:W5 d,a3 �.i(iiáquina�
tenç.a.o de ln.cent:lvos creí.hb- I a p:rOdUZH:", __ Pe:03 no ':08 cri""":.
cios, fiscais e cau'lbiais, a' tfrio� será dada p.r'.et'e.lL·en...:ia·
prO.du�ao no Pais de m_áqui-:- ao� --p"""iojeiü5 inrlust.r:aad apre
na3 e implementos destina- sentados dos e:nprêsas já. em
dos à ILnpeza e preparo do ope.ra�ão no-set:Jr, desde qu.e
solo,

.

plantio, "
se!ueadura e se refiray-.a a pradllt,QS CO.lU.

'1
cultivo; melhoria e corre- caracter!sticas modernas e

_çao da solo, combate de n.á.c'l c.andu..:.;a ....n a situacões
pragas e doenças;. colheitas; nJi.ollüpolÍst.icas.

' �

I transportes, tratamento pre­
ventivo, secage.i:n e estoca­
gem de colheita, inclusive
forragem, ,nos estabeleci·­
:n:.entos rurais.

Un"1a vez 8�pr.{)vado o pro­
gran1.a, a emp..i.·êsa pa3sara a

go�"al" de isen_;.ão sôõre os
�!'n.pcsto§ de Irnportaç.j;o e

'Consur.íl.o que g c'a arn &,s irc.­
porta � ões c1c eqLLp.d"':1:..en.tos e

aces-sórios, aI:) li d�
-

terclll
faciIita�1o' o ace s ao finan­

Nã.o ,go'-arão dêsses benefi- cra.ú--,,-ento, p'O:r entittlades oH-
dos as atividades industriais ci.ai3 de cr�dit,}. vara a co-

·que se derlique,in à tiabrica- merciaH.za�ão -d��'" seus pro­
ção de máquinas e im:.�!e- duto�.
mentos que, pejas suas c:t- Afnc.a· s�gun lo o ato do
racteristicas t§cnicas perTI1.i- Govér:no, o..... pr ::Jg.,....� �as de
tam aplicaf.';?o nas atividades fa"hricacão de cnih-edei:ras
acima m.enc1onadas, mas a-:.ttomotri"!e-;.; O� COlTI.!:lj:nad�s
c�jas fin.ali�ade3 _e ap.r.�c:::,'_,' t.1everã.{) con1::ar r<1":-n f.n::::,resti­
ç;oes e-_-::clusl"va� n.'],o sejam m�nto8 que R"an�,nta:..n nacio­
agrícola� ou qu�:iá es-re!am' naJ:za�ão m.in�n1."', de 5Q�/o do
a:l'nnara!J�r.: por planos nacio- ps.:SQ da máq_uin.�,. a�,�.:n1. ere
nais instituídos pelo Govêr- u.4-Hi'Tarc"tT'. ao m�.,"dn']_oy a ca··
no. pacid�,�� d"'1. in 'i is ....·l:-;a lnecâ-

O GEIME.C reglstrará. as nica insta!ada no Pa�s.

AS. QUE SERÃO
BENEFH:::IADAS

gla.ilfllIIC11Illll'tlllltlIIIISIISIII'tlIJlliilfIIUtlfllftla��ielt· lil"lff,,1 reli ir<€"G5"i(li'�

i Dr. PAUL) ME ROS �

�_i ESCRITóRIO: Rua Engenhdro Niemeyer nO 21· :FONE': 3698

I � Expedientes: 17 às ía hs.: aos sáb�dos. das 1.1 às 12 h$
:: _ JOiNVILLE - S.C.

�n:llllnIHllllr]IIUIl!i"�II.r'""1HHHlr,. f" 1""""""1 , in ,,.
....
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�Ol rTEVIDr.:U -- A Con Federa çã o Sul-Amerj .una d'e Futebol já organizou os grupos eliminatórios para a disputa da Taça ela Arn ó.r i cu
"

do Brasil, ausente no certame passado. Estão as s irn Lorrnados os blocos de carnpe ôe.s e vice de cada país: GRUPO HA" -- Brasil, Peru c Venezuela; GRUPO
.-- Equador, Ch i le e Paraguai, al érrr do Nacional dest a Capital. O Pe.fi ar-o l , atual Campeão, já .e s t

á
a utorri �lticamentc classificado para. as s ern i -f iria i s ,

No Grupo "A" que Interessa diretamente ao Brasil, o prirr.1.eiro cotejo será tra.vado no dia 10 de fe vereiro entre Santos' c Cruzeiro, tendo por palco o E .r t
á cl io do Pacaen"1.bu, ern São Paulo. O demais jo­

gos deste grupo serão os seguintes: dia 11 -- Depor t i.vo Galícia x Deportivo Itália, em Caracas; dia 18 -- Santos x Deportivo G�lícia, no Puc.aern.bu : dia 19 __ Cruzeiro x Deportivo I't á lia , ern Belo Horizonte; dia
22 -- Santos x Deportivo Itália, no Pacaembu; dia .2S -- Cruzeiro x Deportivo Galícia, ern Belo Horizon te; dia 19 de março -- peportivo Itália x Santos e D cpo.rt iv'o Galícia x Cruzeiro, en ... Caracas : dia 22
Galícia x Santos e Lt á.Iia x Cruzeiro, em Caracas; dia 25 -- Santos x Uni.vershário, no Paca errrbu : dia 29 '-- Cruzeiro x Al iunz.a, ern Belo Horizonte; dia 1(} de "bril _. - Santos .L Al i.anza

,
no Pu a ernb u : d ia 5-

�ruzeiro x Uri ivcrs it ár-io , crn Belo H'or izon t.o ; dia 12 ,..---- Univet-sitádo x Se.nt.os-cAf iarizn x Cruzeiro, crri L .ri.ra : dia 15 -- Universitário x Cru.zc.iro Alianza x Santos, ern Lúna; c, dja 30 -- Cruzeiro.L Santos, er:

;_j�lo Borizonte.

:_:êstc ano, q te con t.u r
á

ta rnb érri corn a partlcipaçuo
"13" � Argc.nt inu , Bolívia c Co Iôrrrb ia ; GR TPO ��C��

______________________________��--------���---------------------,------�--------------------------,-- �------------ � _= �- � g�� ___.u_� __
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cCONFIRM.ADO
"'DOPING" NEGA�

_
-

�TIVO': GÁVEA
RIO - Novamente ó des esperancas no suces.:o de

S!nai. que depois da carreira
í

n for-rnou a o p+orrriet.é.r
í

o o ne

o cavalo nãu t.Iver-a erier-g
í

a.s
seo n er- para a corrrnanh ar- a

carreira. E Fernnndo C�rri�bo
.-.�t;r�nhan�f) a, m� atuQc?o d�
fj1ho d� A1b"t.hrá procurou a_o
Comissão de Corridas para so

lic:t2r que o seu pupilo -fo.s�e­
mandadu ao Departamento de
Veterinária para exames com­

p]etos, POlS não aceitava como

n_ormaI, a corrida d� -Sinai, Po
demO',,; adiant�r, aliás, que .-

I
uin páreo antes o mesmo pro­
prietár:o recebera com o mq,is

con�p.Jetu desagrado o _modesto quarto posto conquista.:lo
. por o"JtrSt c:ua pupila, a tor-

I' dilha Pralinete .. ove perdeu
para D2�dade, Ortiga e Octa­
va.

.r'or- dos balbitúricos vo. ta. a pai
rar sôbre a Gávea. Ao que
conseguimos apurar a Comi.s­
são de Corridas já há algum
terrrpo suspeftava de que ocor­
ria alguma coisa que vinha f�
zendo fracassa!.� certos animais
v'fsan:'!) a.lguns treinadore:s.
No sábado, dia - 7 y após o ro­

tundo malôgro do cava�o RI

Glorious, a Comis,ão de Cor:d­
das E'oHcitou ao Departamen­
to de Veterinária que provi­
.denciasse o reculhin"lpnto d�
materiáI e o respectivo exame

daquele pensionista. do treina
Idor A 1 ic.ide:s Me ("e:'3i_ R�9COT'­
dando vamos lemb,a,r ao J.e· -

. tor que o cava:o ET G30riou��
defen.sor das cores do c<Stud"
PArt�J Alegre tem como res­

ponsável, -aqui no Rio� o vice­

presidente do Jo.cky Club Bra­

sileiro, Dr. Adaír Eiras de A-
. raújo. Interveio no oitavo pá
reo daquele dia sob a direção
do freio Júlio Reis, defenden
do - tentandu defender será
n'1ais certo - 14.884- upoules"
no total de 37 _ 069, com o mo­

desto ra,te:o �ntU:a1 de Cr$
16. A prova teve como vense­

cor Lord Cedro, com Estuário
na dupla a frente de Cheitan

Lagedu,_ G-uardi, Jimba-Loo e

Enock, que dominaram El
Glorious, modesto .oitayo co­

locado.

BAR,BITURIZADOS

Na tarde de sábado, conclui­
rias os exames procedidos éomo
de praxe nu Laboratório Quí­

i mico do Serviço de Repre",.<::ão
I ao Doping do Jocky CJub Bra
! sj1eiro su:;:_�giram as informa-

II cões sêbre o r -::;sultado
.

dos dois
eXalTI�S: os dois animais e.sta­
vam barbiturizados. E u� trel

:r?0Ur�S de ambos, Henr:que
Tobias e Alcides 1VTor'rl,les fn­
r�'un convo�a.dos pela

.

Corrlisão
de Corridas, pq ra tomarem co

nhe-cimento oficial dos fatoc:,
SINAI TAMBÉ]\./f hoje as nove horas da manhã,

No mesmo dia 7 de ja:pei�o
.

Na' ucasião, 'será assenta.da a

algúmas horas antes. ocorreu realização dã contraprova dos
o fracasso do cavalo Sinai un"l· on'", an:ma�c:;-·)ia, a as provi­
filho de _Alba.iará e Se�ata, de dências determinadas pe'o
fensor do «stud'" VacaD.tes .d' ,Códtqo d� Corridas; q!-le pre­
Eté pensioriista do treinador vê pun:ção para os profiss:o­
Henrique Tobias. rrav�a gran nais.

�
I

I
,

1�·"··"·":iff7·�·""·"··�·"-··-··h :
..-.1t �

"'I I
_Ie AmerlCa FULebol Clilbe ii

I
COMUNICAÇÃO--

. II'.Comunicamos aos Senhores FORNECE:-
r DORES do AM'f-:RICA FUTEBOL CLUBE que, II

durante a gestão da Diretoria eleita para o exer-
:Jcício de 1967, somente serão aceitas e pagas as =

contas ordenadas e visadas pelos Srs. AMAURY =

I�
PIAZERA e ROQUE PERIN-I, respectivamente �

l Vice Presidente Administrativo e Tesoureiro Ge- �

I ral da Agremiação.
-

S

L�m I ••:?::.��:����:��::::':0:':�E·, ....� .. ,I

I ,ÍDER ESTARÁ EM AÇÃO CONTRA O ":LANTER- futebol que t.em oferecido o

� _- -

_-
.

� __ Arsenal.F . ç. Será, pOI énI.•

.

, .

Y
UiTI b orrr atrativo para os re-, NA�" -.- VICE-LIDER TUP FOLGARÁ� ENQUAN- sidentes naquelas proximida-

�-- .....-_ -- --- -- -- --

--.
- --

-,- -- -_ .. ._�

t des da zon.� m or-t.e de Join-
.TO �OUTRO VICE-LíDER AVA2_TERÁ O�R��= I

ville.

HOJE A ESCALAi'JJ,í5",O
DAS AUTORIDAD>ES

Ia
I NOVIDADES
SóMENTE EM
R ealizada TI q_ têrca-feira

'ú l t.írn a.. às 18 .Ii ora.s a a.prc-

sen t.a.cão dos jogadores para
o reinício das atividades do
cluhe ern 19€7, o Arn é.r ic a

Futebol Clube vai mantendo
de agora ern dian te uma sé­
rie de t.reí nam eritos práti­
cos, visando colocar a equi­
pe, no menor espaço de tem­
po possível. e[1'1. sua melhor­
condição r ísic a e t�cnica)

DAS AUTORIDADES

1\.//1Q 25 PELA FRENTE _. BOJE A INDICAÇÃO

Novos jogos estão determinados para do_;
mingo, pela quárta-rodada do returno do Campeo­
nato da Primeira Divisão Extra de Profissionais,
promovido' p�l_a' .Liga Joinvillense de Futebol. Te­
rerno s cinco.jogos, dos quais o mais importante de­
pende a.in c.a Ge local a ser indicado pelo Alrn ir-arrte ,

ern virtude da interdição de seu' estádio,. sito no

Eupeva. Eis os prélios .prograrrrados :

ALMIRANTZ x TIGR� t
É o . jôgo a que nos referi­

mos, acima, d e ..real hnpor­
t.â rrc Ia., pois po ...tá em a.çã.o os

dois extremos da .. tabeLa de

classiLcação., ou seja .o líder
Tigre versus o "lánterna>7
Almirante. Não há dúv.ida..

face a sua dedtacàda atua­

ção. neste campeonato., que
o. Tigre surge como o fran­
co. favorito, podendo. ratifi­
car de ...§Qbejo a razão d'e sua'co.locaç& no. primeirQ pô,sto
da tabel\.t. Todavia, cnlno

futebol é uma "caixinhà de
surpresas", O' Aimir4l,nte pO'­
derá encher-se de brios e

::,trapalhar de algu� �odn a

caminhada do líder De

quaiquer forma será o. cotejo
nú:rnera u.ln' da rodada_

A_R�SE:NAL. x -

A V,E::'NTUREIRO
Será êste Arsenal' x

AventureirO' -. O' quinto jôgo
pela o.rdem de - importância
e, pO'rtanto., O' mais fraco da
rodada _ Terá. por local '0' es­

tádio. arsenalin{)' na Rua Rui

!f&�i::i��'!:?c:,a�����s��, -1.-
..········m ••

�;�.��.�.�: �.�.��_
•• .-mm

-��para estas cons�deraçõe-s n::1,

Será Fluminense x Estrê}a, melhoria que vem apresen- Odontologia prevêntiva _ FLUOR
na ordem de importância, o tando em suas apresenta:;ões

p_r_.�_Y-l_i_O__n_�t_l_m_e_r_o _t_r_ê_s_d_a__p_r_O"-_-__�_m.__c_o_n_t_r_a_s_te_ c_o_m
o

__p_o_u_c_o , t :��. �::�t.� . �.a.�.:r.í�.�'A.:.:3u: � ����:::l.e �. �I
JUVENTUS -GOLEOU
·0 C'OMERCIAl4

AVAÍ x GRItlVHO 25-

Outro pr.� lio de .......-'fiastan t�

importância, a ter como pal­
co. o estádio avai�no na Rua.
XV de Novembro. O Avai
situa-se em seJ'undo plano
da tá.boa . de classificação,
ao. lado da Associac:ão Atlé­
tica Tupy _ Pnr seu turno, o

Grêmio _25 de Agôsto est:.�!.
pior situado, pràticamente
fora da disputa do. titulo,
Entretanto êste ê um jôgo
que já tem raízes ,profundas
bntre as d.uas equipes, vin­
das de anos passa.dos Am­
bos os quadros poderã.o ofe­
recer bom futebol, surgindO';
contudo, o Avaí como o mafs
provável vitorioso.

Em sua habitual re un r�.()

de tôdas as se rrra.rias, a Liga
.Toinv·ilense de F'u"'�e�}ol esca- I
Ia.r

á

.ria noite de hoje as au-
.

toridades ql_l� sUJ.3ervi.siúna-
"

rão essas pe Ie+a.s, bem COl"UO :

tomará conhecimento, pÓSSl";
,

vcfm.ente . da rrova 'pra��,-de-­
esportes palra o co rrra.ndo "de
júgo do Alm.ira!1te F. C.

FLUMINENS,E x

EST'RÊLA

Súubemos por inforrnaçã,o
de pes�oa da nossa· màis intei­
ra cOl"lfiança que o desportista
Rubens Freitas está em Join­
v:'lJe. tratando de int.erêsses

particu1ares. Não o consegu.i­
mos localizàr apeSRr de nosso

intento nesse sentidu.· mas a

mesma pessoa· nos disse Que
Hubens Freitas - que já trei
nau o América e a. Tupy 10-

xima r'Odada. Ter:i por pal­
co -o Estádw aOHlllpL,.:.oJ>, do
Américà Futebol Clube e �e­

ra.; cer-t.a.merrue, Ufl'1 dos nre-

1hnl:·es jogos da rodada, ·con­

suterancto-se . aqQí, a r-rva.cr-

dadé entre as duas equipes e

Ium
.

ligeiro equilíbrio de fôr-
ças que, teoricamente, pare- I R Á nTo COLON X SAl\1AE, HOJE Á TARDEce 6�istir. Se estiV . ...:..3SelnOS

a�nda no' primeiro turnp,
-- -- _ ...... -........-� ........_, -- �� �- -� -- .........._. --- ---'

dIante da3 atuações que· 'd- I Tendo por palco o ll1.ajestoso Palácio dos - Es­
nha tendO', apontaríamos o portes na P1-aça da Bandeira, jogarão logo mais, a
"FIu" como o favoritO'. Ago- partir das 1 7 : 30 horas, os elencos da Rádio Colon de
ra, com as. coisas ".filais pre- J()jn.ville e SAMAE, em partida de futebôl de salãotas" para o ladO' tricolor
crenios que será, mais previ- que' está n'lovimentando os desportistas vinculados às
dente esperarLnOS o resulta- duas emprêsas. .

do do encontro.� Pelo lado dos radialistas, onde O otimismo _
e a

·,�onfiança na vitória é algb bastante acentuado., esta­
�; ão a postos inicialmente: Heinz; Amadeu, Osçar,
LeIo e IsmaeL Ficarão na "regra três", sob o coman­

do do '�Bolinha", �'craques" como Denny Reis, -Luís
Gracia, Roberto, Geraldo e Ricardo.

Atendendo ao prograrYl.a

Iestabelecido pelas duas
.

re;.; ...

pectivas diretorias, jogaran1.
domingo último no Iririú

Ias representações'.do Juven-
tus Futebol Clube e Comer­
cial Atlético Clube, em pré-­
lia amistoso' que conClamOi..l.
as atenções d03 desportistas
daquele populoso bairro.

Jogando bem à vontade
apesar de encontrar pela
sua frente uma equipe vO- l

luntariosa e que lutou até o

derradeiro minuto, o Ju-

AVIAGAO'x SAO LUIZ
rroc�1}.rando reabilitar-se

da' derrota que sofreu! na ro­

<L�da ,anterior fr-en 'te au A \ aI

o São Luiz Atlético Clube irá
até O' Cubatão pára def�·on­
tar-se com O' Aviaçã.o F'ute­
boI Clube. Será u.rna con­

tenda de boas' _perspectivas
para o público daquele dis­
t�nte bairro, não havendo
também, um favoritO' consi­
derandó-se O' rigor e empe­
nho conin atua em seus

domínios a equipe dos "avia­

�ores" .'

SANTOS F Z HOJE O
<

'

SEU SEGUNDO JôGO
BUF.NOS ATRES - O San­

tos Füteboi Clube. do Brasil,
Que em sua estréia por gra­
mados portenho:s

-

guleou por
4"· x 1 a' seleçã.o d8 - J\tlar àel
PJata. fará 'esta- noite a .sna

seg-unda apresentacão na Ar­

gentina, joganrlo nestq, C.api._
tal contra o Riv�r Plate.· O

prélio terá, início às 24,30 horas

horário brasileiro de verão, de
vendo o time de Pa-lé lnIciar
'jc:.,sim form80tJ: aiírnor: Cq_r­
Jae:; Alberto, Maú-ro, OQPrdan· e

Rildo: Ljma e· Mengálvio:' A­

rnaurt Toninha; Pe"é ê Edu_
Bougleux, oue e.s·treiou a Gon.:..

I tento, noderá ser inc1uido' na

I e01lioe, talvez no lugar de J\lIen
gálvio.

.-

.

véntus alcanç.ou a' espetacu­
lar vitéria de ,7x2, _ depoIs
de estabelecer a vantagem
parcial de 3xl ao término
da primeira etapa.

fOsórlo (4), 'Bia, Chero e

Charutinho foram os cons­

trutore-s. do maiúsculo placar
juventino, tendo a equipe
vi toriósa apresentado a se-

guinte escalação:
-

.

Ésio; Cuca, Soüsa, Beto e

Zezo.; ··O�sório e Quido; Dar­
ci (Chico), Bia, Chero, e

Char\ltiriho "

- Escritório de adv0ctacia. "DR. ·ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VI.EI RA
advogado

Locação e despejo - Desquites - In"\'entários - Co-'

branças de notas promissórias,. d\lplic,ata,s -,e- outros títu­
lus de crédito :__ Questões sôbre terras - Mandados --de

Segurança - Contratos e distratos - Retificação e aver­
bação no Registro Civil - Naturalizaçã,o - Defesas cri-"
minais - Habeas corpus - Questões de trabalho" (re­

clamaç.ões trabalhistas - acidentes e 'institutos) Consul­
tas e' pareceres -'

rua Henrique Meyer - 20 - Joinville - SC

INDICADOR' PRO'FISSIONAL
. RUBENS FREITAS
ESTÁ NA CIDADE

L

!
!
I

�� I

�[[]Will
SOMADORA BURROUGHSJ-600
AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada peto $u.cesso alcançado pera TEN.
I<EY que a Burroughs desejou off;.rece� ao mercaào
lima somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hoje uma· demonstraçã'o e confirme estas vanfc;:'lgensl

Tedas d.e 1, 2 e � zeros - Um foque para cadca
zero, não. Com um só leve toque, t�mbém doia
zeros, três. '

'
.

Repetição Positiva e Negativa - Você rep�fe, q'uan­
fas vezes deseiar, quantidades, vc:afores etc. posi­
tivos- e negativos já indicados, e com um só toque.
E C! J-600 iá traz nova pontuC'"Jç_ãol istg iI .li-mi".
05 centavos. 99.999.999.999.

�
13u.rrough.S do Brasil l\1:áquin.as Lt.d.a..

IMPORTAÇÃO E COMERCiO
CURITIBA JOINVllLc

lONDRINA· (t D UMENAU
/

NO AMÉRICA FC
I�EVER.EIRO

para que possa fazer frente
00S compromissos de início'
de ano'.

dos 'rn a.n t.enha.m c se
_

normal­
mente em atividades, sem

con tuào v
í

s a.rern. j 06'OS de

imediato. ,

Em fevereiro próxin."1o, J a

tendo' em curso
.

o program a

o ue foi "be m bolado" o

Â;n{rica esta�á ou. ri ã.o . �pto
- dependendo, Lo'gf.c a.rn en t.é ,

da execução do plano para o

que será -soljcitada a colabo­
ração de todos os america­
nos a pi�om over grandes es­

petáculos para o público lo­
cal. Em caso positivo, o que
acreditamos sinceramente
venha a acontecer,- o mês
vindouro deverá rn arcar a

visita à "Terra dos Prínci­
pes" de uma grande . agre­
m tacã.o do futebol pa 'u.lista

ou carioca.

FEVEREIRO:
NOVIDADES

J\1:antivemos ori t.ern um

cantata com o . Dr. Kvrt
Meinert, presidente do clube

.rubro-, procurando saber das
possíveis novidades que ti­
vesse pára a - reportagem.
Sempre amável e dispensan­
do' a sua habitual boa a.t.e ri­

çã0' disse-nos ° Dr. Kvrt
que presentem TI te a direto­
ria p reoc.upe.-s

á

em orga.rxí-
z.a.r o -esqu.ern a financeiro
para o corrente exercício,
deixando que os profissio­
nais atualmente

.

contrata-

S,ocied'ad.e Cultural e

Esportiva G·uarani
ASSEMBLÉIA -GERAL ORDINÁRIA
- EDITAL DE CONVOCAÇÃO-

Convidamos os Senhores Associados da So-­
ciedade Cultural é Esportiva Guarani, para se

reunirem em Assembléia Geral. Ordinária, a ser

realizada em sua sede social, às 20 horas do dia

I 28' de janeiro de 1967, para deliberarem sôbre �

I seguinte ,--Q�DEM DO DIA

I
I"" --- -Exame, discussão e aprovação dos do-

cumentos do exercício findo;

I 29 -- Eleição da Diretoria e do
_

'Fiscal;

II
3° -- Outros assuntos de interêsse social.

i

I Pirabeiraba: 19 de janeiro de 1967.

,�����
�'V��

Conselho

O cartaz do lépido centro­
avante coritibano foi aumen­

tado pelo go leiru Raul, oue ao

retornar a Mi:q.a.s Gerais - de-

CRUZEIR TIENT'OlJ
A CONTRATAÇÁ
DE K�IE(}ER-

CURITIBA Estiveram
nesta Cap:tal no cornêço da
semana, os senhbi�es Pedro· As­
sunção e Ivo de Sousa, emis�
sários do Cruzeiro, de Beio
I-Iorizonte, que tratarão . da
vinda do Campeão du Brasil
a esta Capital nó prinCIPIO
de fevereiro. A missão dos
mentores do clube estrelado
foi também

-

tentar a contra­

tação ou"'- 0- en"lpréstiino do a­

vante Kriegger, do Coritiba,
para as di.sputas du Torne'o

'�Roberto Gomes. Pedrosa" é

para alguns jogos que o Cru­
zeiro realizará pelo exterior.

clarou ser Kriegger um joga­
dor d� bons predicados para
.c:er contratado imediatamente
pelo Cruzeiro. Diante de tal
afirmativa a diretoria do
Campeão p1ineiro não hesitou
em mandar seus emis.sanus
para verificarem as condições
d 8 terem. Kriegge.". em 67. 'nas
fileiras de seu clube. Os ·pri­
meiros contatos já foram tra­
vados mas ainda nãx>· se sabe
em que pé estáo as negocia­
cões. Poj_e-E':�, norém, adian­
tar que o Coritiba, se

-

re�ol­
ver pela venda .de Kriegger.

I
pr

.

.acurará mantê:""]o n

..
a equi­

pe pelo menos até que volte
da excursãu a Santa Catarina
a ser iniciada dia 12 de feve­

í
rei:ro com o jôgO contra o Ca-
xias, em -Joinville.

.

f
�
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I
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Dr. JOÃO BE-ZERRA h-IETTO
Ex-Estc...g1ário do .fnstitüto' de Cardic�ogia do Estadu de

São Paulo -

DOENÇAS DO CORAÇAO - CLfNICA Q.ER.h.�

Residência e Consultório:

Jaguar.una n. 38 - _Fonç 2162

HORARIO: Das 9,00 às -12,00 e das 15,00 'às 18,00 horas

cáis - tentará seu ingresso
no Caxias Futebol Clube, cu io
treinador atualmente é o co­

nhecido desiPortistá Sebastifi o

de Sou�a. Com. a devida re­

serva. fazemos, pv;s, o registro
do fato, dese,iando ao . nos�o

particular amigo Rubens Frei-

I ��s, �� vS��n��e��: bO�a����=
nense" .

Dr. NILO SALDANHA FRANCO
- Médico·-

Doenças de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista� 109

Chamados a qualquer hora do dia e da noite
Residência: Rua Abdon Batista, 134

Dr. JACOB C. ZATTAR

=::._�'
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==_::_= Está à venda no XERIF'S BAR (ponto de

===�.ônibus das Emprêsas Reunidâs) e na LI-
_.=

ª VRARIA BEHR. em -Sã-o Bento�do Sul. g
a =
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IVO JACOBDr.
Medicina - Cirurgia - Procto'logh

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal., Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RiBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral --- Curitiba

EsttJrnago, Vias Biliares, IntestiuOS., Doe-;;,çaa
Ano-renais

Cans.: Hospital São 'Lucas '- Av. João .Gualberto�
n° 1946 - F'ONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIDE.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 _- FONE� 4-2717

H O' S P_l-T A L SÃO LUCAS "/1CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Clínica e Ciru:rgia de Tumores
Tisiologia -

-

Radioterapia
Consult6rio: Rua .visc. de Taunay, 299 - FONE 3671

Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. EVANDRO PETRY
.

,

Cirurgia Medidnal de Urgêncià - Oxinoter_apia Hos-'
pitalar' e a Domicílio - Ressuscitador - Raios X -

_ Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infrà-Ver1T!elho
- Banco de Sangue - Ortop�dia e Tra.qmaJologia
C07n Mesa Ortopédica de Albee-Co1nper - Secção de
Maternidade com Moderna Sala de' Partos e Berçá-

rios - Estufa para Recé1n-Nascidos, Débeis e
.

Pre7naturos.
O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã.

i
Il

I
J . Especialista: Rins e' Vias Urinárias

CURITIBA __ JUVEV� PARANA- I
Trata1nento e Cirurgia: Rins� Ureter, Bexiga, Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 � FONE 2812

AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946.

!
Residência: Rua Dr _ João Colin, 144 (apto. 1) --

�LEFONE: �ffi11 (COMR�DE INTE

__R_NA)�_I �_- --__F-_N�E-3-9-28-�----�=______

HORÁRIO: Das 10· às 12 e das 15 às 18 boras

I
\ I

Dr. GERHARD MiERS
CLíNICA M:ítDICA

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS E O]SERAC�:ES
CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A· TARD.I::!,;: Somente hora lnarcada

.

ATRNDE CHAMAnOS A NOITE
RESIDltNCIA' Rua Aquidabam, 6GC - Fone 3444

'DR. NELSON \lVENDEL

Atende chamado a domicílio e de urgência.
Foná 362(;_

NASCIMEDR. TO

,AUSENTE DE 18 a 26

Dr. BENJAMIN F�RREIRA GOMES
--ADVOGADO -

Cobranças, Despejos� Inventários, HHabeas Corpus"'�
Contratos,· De�quites, Reclamações Trabnlhistas, eto.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

Residênci,a: Rua Pernambuco .. 423.

Dr. JtUY PARUCKER
- ADVOGADO-

Escritório: Rue: !talai. 314 - F�ne 236.
Residência: Rua I1ajaÍ, 241.

Dra. BRIGITTE E. WEIHERMÁNN
- ADVOGADA -

Inventários � Direito de Família
RJ,la Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Dr. ALfRED DARCY ADDI50
- ADVOGADO­

Trabalhista - Cível - Criminal
Rua CeI. Reinaldo Tavares .. 84 . -

rancis o do ul-"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



T J M A O R· A,I Ao que fomos inform·::ldos pela srta. Mathilde A rru ri, titular da Direi' s i s+êrrci
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se te primei ros Centros Sociais de Blumenau. '--- Estes sete núcleos o ss+st errcicus serão

Central e 1 no Fomento) -_ 1 no rrio r ro da Sôo' Visto -- 1 no bairro da Fortaleza -- 1 no Beco Araranguá 1 na Rua
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Blumenou; 19 de Janei ro'"de 1967
,Sucursal 'de "A' NOTÍCIA" SoA.
Rua 15 de Novernbro n° '600
Ed. Visconde de, Mau.á , conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

Direção: SOUZA F!LHO
::_��versos redàtores

Enl e o Pesos o ils alio aoPôslo [a­
b ai Fig�ra o Conbeddo ··Perna nb·�to·'

Terça-feiro última por volta das 3 horas da mada pe�o? tripula!l:tes da :r:as depoLS, .apos H�gentes es�-,
.

a "
.

'

." ,H.ural Wlllls, Por volta das, [) forços,_ auxIllava a capt,urarrnadrugada, fOI perJ?etr�do um audaCIOSO. assalto a
horas da manhã, já quase vvalmor Alves Correia· quernão armada7 ao Posto CabraC de propriedade do em. I-irabeira,ba, divisão de ofereceu pertinaz resi::;tén­

Sr. ,José Cabr'al e localizado' na Vila Nova. J'oinviÍle e Curitiba, localiza- cia à policia, sendo domina-
Três audaciosos e perigosos foragidos dá Ca-, nim a, Rural e de:am,-lL,e do,.- so:mente depois de agre-

d
.

'

M' ..

I d L· d" d
'

caça", Os tripulantes da ca- dido.
.el� � J.ulllclpa e al?�s, arm� �s ate os. "e��lteS7 mionete roubada usaram de

,

Leyados à preesnça do tI-
aprIsIonaram O guardlao do POSLO no sanl,.tarlO e todos -os truques possíveis tular da DRP joinvilensê,
roubaram_ 100 mil cruzeiros em, dinheiro e um re- para se livrarem dós 'perse- êste, Dr. Ha"rlei Avaí dos
vólVei< i �,�Ui..: guiclores, No entanto, logo Santos, inexplicàvelrnel'?-te,

depois eram bloqueados e resolve
_ en'lbaraçar os traba­

rtada màis restava-lhe,:; fa,- lhos dos policiai$ blumenau­
zer senãó fugir, o que fizé,- enses, criando um_à série de

Ei=enand8 da· Cruz Alen- ram, por' entre densa ve�e- injustificados embaraços e

car, vulgo HPernan'lbuco", tação.
.

prejudicanpo os seus' esfor-
pedgoso e audacioso assal-'

.

cos',

tante, procurado por tôda _� AS PRISÕES, . .

�

Assim, sendo,' os presos
polícia do Estado, encontra-

['
o· Gabo An2S10 BonI, dc- capturados na parte da ma­

va-se prêso na Cadeia Muní- monstrando a sua valentia e ilhã·, somente c4egaram à
cipal de Lage's, sob nome desejoso em deitar as mãos EHumenau na parte da noite.
falso, Ali era cohhecido co- nos meliantes nãC? hesitou ,e O 'titular da DRP local, Dr.
mo "Mineiro", nome que deu .se lançou em

_
su� persegul- Arnaldo Martins Xavier, in­

às autoridades. ção, sempre seguido de pre- conformado Com a atitude
No início dessa sema:qa to pelo. Sr, JOS2' Cabral,

'

de', seu colega ,de, Joinville,
enlpreendeu uma recornbo- Minutos depois eram aprI- endereçou radiograma ao

lêsca fuga daq1.}-ele est2.-bele- sionados Djalma C?sta. e e.ecretário de Segurança Pú­
cimento de detenção, levan- «Pernambuco". O prImeIrO blica, informando-o do ocor­
do em sua companhia Vlal- �orperit� foi, dominado após rido,
mar Alves Correia (prêso verdadeiro duelo corporal 'O;s l�drões, ainda no dia
como hornicida) e Djalma COD1. o CabO Bani" O, segundo de hoje, serao recambiados
Costa (prêso como ladrão), entre.gou-se sem resistência. para Lag�s, de anele sfo I'A .trinca, lóg::::> depois, de Não ericontrandQ o tercei- egressos e onde permanEce­
uma casa' ainda n�o iàentifi- ,ro personagem. o Gabo Bani rão a disposição da justiça
cada, roubara uma toa solicitou a colaboraçã-o' da que tem c'Jntas a . ajustar
guantidade de jóias de--alto .poli�ia Joinvilense que, ho- com' os mesm03:
valor. Ho:ras depois rouba-
ram uma camionete Rural
Willis e, tripulando a mes- JIlJ' 7'BI1II. � 1!ID .' C/ ' .�ma, empreendiam sensac�o- IIII.!J 1"_._ 'I!!JiI:Ji' � �, -

nal fuga ern direção a Guri- O Departaínent-o Social' da ARTEX, no: Bairro do Garcia,tiba, via B-lumenau. 'desde o ano passado, passou a cuntar com· a co"'aboração das
,E'·m Blumenau, na madru- Irmãs Canossianas, que em número de três, se dedicam- com ca

gada de têrça-feira, por voita I':_'i�hó e abnega'cão aquela importante obra. Ago,-a, graças a
das 3 horas, estacionaram o permIssão da Direção da ARTEX, as Irmãs Canossianas estão
ve�culo' no p.:'sto Cabral (Vi- distribuindo os beneficios de seu trabalho a todo ,o bairro, vi­
la Nova} e mandaram abas- sitando e orientandó a sua população. Dia, 28 do corrente,' com
tecê-lo. Apó;s ter enchido o a presençá de 28 senhoras, realizara:m uma reunião que teve
tánque, aproveitando-se de como tema p:;_�imordiál a éducação. Outras reuniões tem sido re­
um descuido do jovem guar- al�zadas, opurtunidade em que' são abordados temas da maior
dião Walmor Alves Correis., importância e, quando� são respondidas todas as perguntas queacer�ou-se 'do mesmo e en'_:' "'as senhoras a elas dirigem. Em breve, as abnegadas irmãs Ca­
costando um punhal aó seu no.ssianas, passarão a integrar o setor de Assistência Social d'3.
pescoço mandou: �ünicipalidade, onde poderão atender a todos os blumenáuenses

- Passa a "grana'� para cá
.•

Como o guardião reagisse, HOJE, quinta feira cvmo acontece ,em todos estes dias da
"

aproximaram-se os outros, seinana, o Prefeito Municipal, Dr. Carlos Curt Zadrozny, esta­
dois e apontaram�lhe seus í rá recebendo· os blumenauense.s em audiência pública, no Paço
revólveres após o quç pren- ;1\1:unicipal, na parte da manhã.
deram-no' sanitário do Pôs-·, '. eto'. Ato contínuo saqu,ea- Ao que fomos informados a Paróquia. Nossa Senhora da
ram o caIxa, levando a illl-1' Glória., do Garcia pa<?sará a ser dilji,g'd.a p'or padres da Ordem
portância de' 100 mil cruzei- Secular. Segundo nosso infurma_,nte do:s padres, daquela 0";,,,­
ros e um revólver." cie�, dentro de aproximadamente dois meses, estarão em ação

naquela paróquia.
.

----�---�,---------

A vacinação em massa 'dos
blumenauenses, consideran-

'do-se vários fator�s preven­
tivos 'e necessários à saúde
de todos, é Ulna medida das
mais elogiáveis e qúe está a

merecer urna atencã,o ri:táior
d.a nossa Se.cre�ariá da SaÍf­
de que, nos últimos 'n1eSe5,
t::ncontra-se ausente dos,
planos de trabalhó de nossa

região.
Após. a campanha de va­

cinaç.ã.o contra a poliomelit.e,
em tão boa hora encetada.
e cuja segunda- dose foi apli­
cada em -qns poucos apenas,
nada mais foi feito,. EI' se_o
foi dela não tomamos co··

nhecimento, Nem vacina
contra t&:tano, nem contra
queluche (tos3e comprida>
nem nada, Ficamos - nós
e nossos filho3 - a ver na­

vios, enquanto que em ou­

tros Estados,' as Secretarias
da Saúde, initerruptamente,
empreendem camp�nhas d'5.

vacinação, nós - os esqueci­
dos - não 'g'Ozamos das van­

tagens deste serviç'o preven­
tiv0' cujos benefícios são so­

bejaraente c,onhecidos por
todos.

Bem pertinho de nós, �o,
v.lzJ.nno Estado do Paraná,
segundo notícia, a impx·en§a,
desenvolve a Secretaria (la,
Saúde dali urna intensa.
ca:r.p.panha de vacinação de
todo o Norte paranaense
com aplicação de vacinas em

todos os escolares de 6 a 4
anos de idade. A vacina é
coritra o tétano e contra a

defteria.
Paralelamente a esta, ou­

tras campanha3, noutras re­

giões daqu.ele estado, são
lançadas periõdicamente, de
maneira a manter a popula­
ção paranaense, principal­
mente as crianças, inocula­
das contra as mais perigosas
doenças, evitando-se dessa
luaneira () alastramento epi­
dêmico que tantas vidas já
ceifara:ni ,em nosso Estado.

C ab� a S,ecretaria de
Saude e aos seus órgãos
competentes, encetarem, tam
béni, campanhas iguais, vis­
to que, para o progresso, e

para o' crescimento de nosso

E.stado, um dos fatores in­

dispensáveis é que tenhamos
saúde. É que as crianças
tenham saúde agora para
colaborarem, an'1.anhã, para
êste nneST2nO progresso e cres­

cimento, sem solução de COll-,

tinuidade_
Que o Centro de Saúde lo­

cal, dirigido pelo eficiente e

competente médico.·e sanita­
rista, Dr, Diogo Vergara,
leve à Secretaria 'da Saúde
as reinvidicações dos blu-

'os ANTECEDENTES·

A POLíCIA EM _A:rçAO
Para assistir e

-

cobrir o primeiro Festival da Cérveia de
Tã.o logo con:::eguia evadir,- Blumenau, a inie:ar-se amanHá, no Pavilhão da' COEB, está

se de sua imprávisada pri- sendo aguardado nas-próximas horas, em nossa c,idade uma
são, j á corria o guardião à delegação de -Jornalistas oriundus de várias part-es-' da Nação.
1_·esidê'nei.a do Sr, José 'C'a- Segundo os promotores daquele Festival que ora empolga a o­

braI, proprietário do Pôsto

I pinião pública, os jOTTIalistas aguardados são 03 segU,intes:
-

saqueado, para quem narrou Jorcelino J, Suuza Filho. de "O Jornal" órgã.o lidr-:-r dos Asso­
a que acontecera, Este, mu- ciados da Guanabara; Alberto Silva Jardim, da TV-Tupi; Ro­
nindo-se de uma espingarda

<

berto Souza, da TV-Globo. ;além de representant.es da revista
de caça calibre '22, correu a) -o Cruzeiro". Aguardado está sendo, também, o jornaUst:? Car
Delegacia Regional de :Polí- JO<5 Ruas, de Niterói' e a srta. Cristina Eller, Rainha do Festi­
cia e narrou ao plantão o vaI da Cerveja .-do Estado du Rio.
sucedido,

I
" �

,

Minutos após, em compa- Chegaram ontem a Blumenau, e ontem Rlesmo, às 18 1'1s
nhia do Cabo Anésio Bani, �e fizeram ouvir na P::-�ça dr. Blumenau, os trinta meninos o,ue
em seu automóvel, dirigia-se'� Integram a Banda MIrIm do ,Orfanato Lar Esperança, de Por­

para Joinville, direção to-I.to .Alegre. ont,em, hoje, e ,amanhã, as 19,8� horas, os jovens
,

artJ,c::;t.as gauchos, se apresentaram e estarao se apresentando
no Templo .Assembléia de Deús de nossa cidade.

.ll1enauenses, que desejam -

* _

suas crianças vácina«Jas con",: TeV9 111�ar ontem, com inicio às 20 horas. na sede do Sintinuamente contra tod'os' os dicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Fiacão ,e Tecela­
tipos de mol'2stias que po- gem de Blumenau., uma reuhião da 'maior impor-tância, que reu
dern ser evitadas com a va- 'niu o!') dirigentes sindicais blumenauenses e ocasião em' ,quecinação. foi estudado, nos seus mínimus detalhes, o recente regulamento'A reinvIdicaç:ão é feita em assinado 'pelo Presidente da RepúbUca, que instituÍu o Fundo
nome

_

do mUlll.ClplO mais de Garantia Por Tempo de 'Se;rviço. Após esses estudos a queprogressista do. Estado e que

I
foram

sUbm,
etidos os mencionados iten,s do Fundo, dara, nas

lidera a rica e' fertil,' região Dt>óximas huras, a União Intersind�cal de Blumenau, através da
do Vale do Itajaí, responsá- �prensa, a sua opinião, ense,fando assim, aos trabalhadores, a
vel - jl1ntamente com ou- livre escolha dentro ,das principios estatuidus pelo' citado Fun­
tras regiões catarinenses -

j
�o "de Garantia Por

.. Tempo de Seryiço. A· reunião de ontem fui
pela atual fase de redenção presi',dida pelo sr., Fortuna1to d,OS Santos, Presidente da União
econôlnica do es�ado barri- Intersindical do,s Sindicatos de Ca:tegória Profissional de Blu-
ga-verde. '_

-

, menau. -,
.

,-

FUNDADO, À I(_) DE DEZEMBRO, O TERCEIRO
GRUPO DE TEATRO AMADOR DE NOSSA
CIDADE TEATRO DE ZINCO JÁ TEM
ESTRÉIA MARCADA

' '

qu.e reuniu exponc.nc.ía.ís ,-' a
a.r t.e in tel�pl e t.a.t.í va 'de todo
o :B..stado,

Num a a.né.Iíse profunda
do fato, chegamo s à conc1u­
sã.o irretorquível de que, sua

'detel-minante p:.:inci_)al D_ (.)

foi a da ausência cí e elemen­

tos capazes d e rio s re v 1 c­

r e m as pe;;as mais c.uebr c s

do passadJ., ou vivere TI a

errr oção nova cr
í

a.da pelos
novos a.ut.or-e.s .

.

Era, isto sim, S01nente a

o.usê.ncí a de rnov írn en t.os
rn ot.tvacíona í.s entre os set.o­
res jovens da nossa aoc

í

eda­

de , c.om vistas. a in tegra.ção
ele. valôres positivos ern OI:l­

pos Teatrais,
'O TASC é o rn erior exem­

P�0..L que
.f-'

poderíarr. os

rvcsce aerrt.ãd.o .

t.orn am os c orrrrooí rn.en t.o de

���{ ai.: :_-:: �r���l�d�:�-�L�����
tro oe L..ll�CC>J Grupo LeVan c, 8,­

elo por a}Ja:iac:ores da O·e:3·­
t.ã o 66-'G-? da UBJ:D, e que C.c­

verá eric e aa.r , CJ,::'O a Lcn�u­

ra o l: er_l,it_,g, a discULi{j_a
., Gar6ta o K'M.".

'U Teatr'.::> de Zinc:J, fun:ia­
do à prj_á:eir.J de dezelnch.o,
t.e ,n 'CO.:_-..:.J_J prillcipai..:> Ü1c,�n­
civadores, ,03 e�tud2ntes
t-�maury,· Cus�a�7o, NHza,'
H�orácio Arrtó.n

í

o, C�ar.), Ali­
CD e Vic'tor, e d.e.sd a prqnto
estuda a peça, co ....n a fi.n.",)i­
dade .cíe oferecer o m ertior
de internretacáo da pruc1u­
ç-E:.o eE:C olh.tda�

Nossos votos sã.o de que, o

Teatro de. Zinca, o TAS':::::;, e

outros Grupos a.t.ua.Irn oi rt.e
'pm fase de ensaio, r e a.lrn err­

te reàlizem um trabalho dlg­
no 'das t.ra.d.Iç

õ

as _ de rroi.s a,

"g�nte, e que 83 h'3.bilit.!_;m à.

I
.n u rn futuro pró'xirno, rio.s

representare.:.n . condign,a­
roente em certan'les E:sta­

c�uais, revivendo 03 gra.rrd.ez
espe tacu'l:..."'IS QU'3 seus Hl<"-t.l;)L·E:3
;á proporcionaram à gra.rv­

ces e cultas p:'atéias r':Jl.':.12;i­
�p.5.ras ,

O Teatro' é pur:J.. rn a.n r.'e.s­
t.:H'�:(,' de 2Y'te .. Arte é Cü.1tll,Ia
f; ('f�:lTIO 'tal. t.em obrig:_-:'_L''':'':"
1Í<'-'.l� e n t.e de ter lídimo'S i-r-_­

t.erjn.e t.e.s ria Capital EcY'.l)­
Di i_:'"'!!, C,,, Estado,

d a.r ,

Por diversas vezes terrios c.orrrentado a au s
ê
rr­

'da} até certo ponto irie.xpIic.áve.l , de BlulTIena�,
qua·ndo da realização erri São' Francisco do Sul do
119 Festival do Teatro Amador de Sta. Catarin.a ;

Agora, ao que tudo indica, com a ativação dos
trabalhos do Teatro Amador Santa Cecília, do Bair­
ro do Garcia, e com a criação ao apagar das luzes
de 1.966, do Teatro de Zinco, Blumenau poderá,
nos próximos eventos c-ênicos arrradori s ta.s contar
COUl 'representações à altura de seus foros de ci�
dade que cultua o Teatro e .n ê.le vê e sente, mensa­

gens de grande expressividade.
E:.infônica e o Coral da Sr::;:M
,-/arlos G orn es, - t.ê rri ser v i c.. o

para projetar, s.e g u.ída.rn e.n r.e ,

o prestígio da. Cultura, c.e

nossa Terra ·em t.ocío s 'os rin­
cões brasileiros, S uas aprc­
senta.çô es singulares e a.gra­

dabilíssiIn as, rnerecera.rn
, m eSIT10 aplausos das ln a.í s

seletas platéias a gravação
de LPs que sao apro leitaa..os
ern programas famosos, na­

c.íona.Irn ente _

As' contratações de vulto
que' suas Diretorias e em es­

pecial a atual têln realizaao, 1

de. Compan_?-ias Interna?io- j
ria.is de oper::1, Operel,:""s, ,

Teatro e de "Snows" 'os rna.í s

agradz.veis., atestam _
'tem o

interé'sse das In,esm as e::c.l I

CULTURA
J á os, prim eiros Colonos

que aqui Chegaram, t.r-oux.e­
ra.rri consigo a rnerraa.gern

latente de Cultura e '.lrans­
rn

í

ssã.o que o 'Teatro do Ve­
lho Mundo lhes dera,

O fato, segundo· o registro
de inúmeros historiadores" e

princip::üm eute do I e.spett.a­
do Professor José Ferreira
da Silva, r-edudo u em aber­
tura da Sociedades as rn ars

diversas, tôdas dedicadas em

alguns dos seus setores de
atividades, às representaçõe::>
c êrríc a.s .

A imagem da vida euro-

péia, seus ensinamentos,
- suas tradiçõ.es, foram por
vezes se171· con ta os tem as

básicos para a representação
de peç·as dos mais renorr a­

dos e conhecidos autoles en­
,tão contemporáneos,

Esta form ação foi certá:"
mente o esteio básico'para a

constituição fu�ura do ,Ir 0'""
numehto� sccial' q'vle ,é ho�e o

Carlos GOI:nes" onde a arte
se faz presente, em suas di-.
versas formas de mani.re3ta­
ção, e'de forma contínua,

'A magnífica Orquestr�t-

NÕVO GRUPO

Nossa a.dver-t.ê'nc.í a., .oa

época, fe1i'?mente foi sentt­
da por muita gen t.e . A'ss.írn é
que, novos Grupos Teatr�'1.is
est ão sendo formados, j 3.

com peças .e rn ensaio, pro­
metendo OI r-erra.sc

í

m errt.o co
'Teatro- Arn a.do+ em rross n

T'er-ra., Teatro êste que pode­
rá ·nos oferecer desde d.F�

mais t.ra.d.íc.í.ort a.í s produções, I
até" as In ensag'ems reno

ad'.,,)-/r;J�S" ou estudos do t.aat.ro rno-

derno, '

-o fato é registrado, qu�ndo

manter viva a imagem da
Arte na cidade, no que, diga�
se de passage ..:n, tem sido
apoiadas inc ondiclónalmen te
pelo,;3 Blum.enauenses,

i �tl"JJ[:::II! II '!!I � �! �Cl' II� III f I jl! t:J I� I!' �! i � l �t �l UH:; I�' I!!i t:l� "!If1llllft] = I f ti I!�f:! J tllf;' �� f_::
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'� BLUM'ENAUENSE!' �

�_,::-�,_;_����.,', mai�4;�";7r�u�a���n��e ;.';;a;�. NOT1CTA", o matutino de

:=�"__=�",=- Maiores info!"maçõe's poderão 'ser obtidas com

SOUZA FILHO, -pelo fone 1436 na paFte da _ tarde.
;;

;-, ilHqhUi:: lHHHHOfl( )H�ICt��,H��l");I'H'H.HI[:iH,=d';;H4' ,': Hi)H��il$( 1H�B".����c ,,!�� •

AUSENCIA,
!Por tôdas estas ra2ões ex-

.postas, n5_·0 se poj_eria adrr i­
tir nossa ausênci,-=t em certa­
mes de repercussão como o

foi o 11° }i'lestival do 'J.. e3... tro
A1TIador de Sal'lta Catari:::-la,

6re�ag
pode pa' 'ar
J ta;,_ é

. porque
aind do

de'".

1·;'-'
,

e

a.

oua

Do at
�

no
.,

IC

(Quem onão __ J 0 _

o Nôvo ConsórcÍo Douat
de Veiculas é um excelente

negócio para todos = quem não dispõe de
quantias elevadas para dar lances em

, Fundo;s Comuns pode retirar seu

Vemag 67 por apenas 70 mil mensais; quem
tem possibilidade de dar lances, ou

mesmo comprar um carro

à vista� pode aplicar tal capital em outro

negócio (hoje em dia isso
é bem interessante)

O Nôvo Consórcio Douat de Veículos ,é o

que oferece a mensalidade mais baixa
(sem falar 'na categoria do

veículo). É o-único que lhe dá­
quatro possibilidades por mês para retirar'

seu, carro. E o único 'que lhe dá
chance de retirar seu

carro pagando apenas a mensalidadé,
sem ,lances.

Dê um "pulinho" até aH, na rua

dó
�

Príncipe para falar com o pessoal da
'venda (ou telefone, que.

alguém irá no seu escritório).
O· importante,

para V., é efetuar logo a inscrição.
O número é limitado e pequeno.

Desnecessário falar das qualidades
do Belcar e da V�maguet Vemag 67.
V, já deve ter visto
um dêles rodando por aí (êles
não chegam a ficar em exposição no Douat,
seus compradores não podem
esperar a hora de
desfrutar ao prazer de dirigir
um Vemag) ..

NOVO -- CONSÓRCIO ÍÇULO
---� RUA' DO PRíNCIPE, 839·- FONE 2254

MAQU ,NAS DE LAVAR ROUPA "PRIMA" BRASTEMP - BENDIX, A LONGO PRAZO EM H E C O' C E II
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e mprensa,�" OI, brandado Gom a
ias Emendas, Iprova as ···Pela CM

A IM.P'RENS·A NORT·E,-Á,MERICANA. I projeto da nov� Lei de Im-

TECE CRíTICAS

I
r;:���ri����rgUlU pfora.r o pro

BRASíLIA, 18 (UPI) _._ O projeto da nova CORREÇãO
Lei. de IInprensa foi abrandado e melhorado, oom

MONETARTA

�aa;'�;�l��i�::��oa����:� d�����d�: ��� d���� ��;R�!l,::::tr ir:2�I:r�1
que reduz a pena de reclusão para a; de detenção Impr.ensa a.pnovo'u. ernerrdas

de 1 à 4 anos, ri'os delitos por divulgação de propa- suprimindo artigos do proje­

ganda de guerra, no processo· para subversão de to' que eat.a.belec í

a correção

orc;lem política e social e de preconceitos de raça e ����tá�: ie��a. as multas pre

classe. A outra emenda a.p.rova.da altera dispositivos
que autorizava o Govêrno a exercer censura duran-'
te o estado de sítio.Foi uuo.,.Nem

No dia 5 de dezembro próximo passado o

Vereador' V\Tittich. Freitag encaminhou ao Sr.
Prefeito, por: intermédio da Câ rnara Municipal,
'ull! ped�do 'de inf<:>rmações que continha as' se- !
.gu.rn.tes Interrogaçoes:

. .' I
a) quantos tubos de CImento foram Fab.r ic.ados , j

pela Prefeitura no período de janeiro a no­

vembro (inclusive) de 1966?
b) que quantidade .f'o i fabricada .durante igual

espaço de tempo do ano de. 1965 ?
.

c) se cluran.t.e o ano de 1966 foram comprados
tubos de outros fabricantes?

d) quando- (em que datas) foram feitas essas

aqui s i
ç

õ

es : qual a sua proveniência e quais
as firrria s fornecedoras?

e) qual é o estoque atual dessas utilidades,
'Não obstante existir determinação legal

obrigando o Executivo a responder, no prazo de
cinco dias da data do recebimento do "pedido de
irtformações'" encaminhado pela Presidência da
Câmara de Vereadores, a qual, por sua vez teve

que cumprir .� -resolução do Plenário, a.provaç.ão
a 'petição -- até esta data (18 de janeiro' de
1967) o Vereador 'Wittich Fr-eitag não teve co­

nhecimento da resposta que haja sido d,ada pelo
Sr. Prefeito Nilson Bendér s ô'bre ro assunto'.

Não orerrros , e conosco as pessoas de senso

COmUITI7 que um administrador belTI intenciona­
do 'se negue a, prestar/' informes como os que fo­

J

ran'l, acima enulTIerados, tanto mais que as res-

� postas dadas com precisão e clareza viriam con­
. tribuir para ces?açãq dos rumôres que ainda

II persistem de que houve uma verdadeir� orgia' de
gastos COU'l tubos dé cimento. E mais justifica-
dos tornam-se êsses rumôres quando se.' sabe

I
que 'com a produção normal da Prefeitura que,

! afora premências esporádicas, sempre foi sufi­
I ciente para as suas" necessidades, não se. saben­

I do que explicaçao dar ao fato de· a Administra­

I ção adquirir, não só a fabricante� locais, mas a

I
outros localizados .em diferentes municípios'�I 'uma enorrne 'quantidade daguele m>aterial.

I' .

E tudo isso' acontecendo justamente em

época pré-eleitoral; não sabeITIos -se por mera

.1: coincidência ...

.
Mas, há uma I_:azão', agravante. No or,ça�

rriento para o Exercício de 1966, cuja aprovação
contou com.o voto do atual Prefeit07 então no

exercício da vereança., foi éonsignada a verba:'de
10 (dez) niilhões de .cruzeiros para "assentamen­
to e fabricação de tubos", além de ou'tra de tam­

bém dez (10) milhões de cruzeiros para paga­
mento d� salários aos 'operários da Fábricél de
Tubos (verba, esta última} que não foi suple­
m,entada). Pois alérn dessas dotações orçamen­
tár5.as, h -::;-;_..l�,Te J..Jara verba de Ç'Assentamento e fa­
hr�r'�rqo". uma suplementação, de 40 (quarenta)I

milhões de cruz'eiros que se entende como tendo
sido apenas para ocorrer despesas com aquisi­
�ões; iá aue ficou dito qu�e as despesas 'de <Ó'fa­
bricação" não foram acrescidas, dado que não
,houve necessidade de- suplementar..:..se· a verba
dos "s�lários", o que teria sido indispensável se

4S necessidades do- fabric0
. houves�em exigido

-máior quantidade de horas de trabalho.
N?o crernos que outro motivo 'senãó a fal­

ta de tempo, hajarn impedido do Sr. Prefeito
Nilson Bender nrestar as informações solicitadas
pelo Vereador vVittich Freitag. Estamos certos,
entretanto, que o Administrador

.

de Joinvill�,
ainda que fora de prazo, venha dar cumprimento
ao dispositivo legal que o obriga a prestar os-es­

çlarecimenios que lhe são pedidos pelo Poder
-

Legislativo do Município.
.

CRíTICAS NOS EE.UU.

I quando -o decreto fôr violado;
quando excst.ern leis que deter­
minam o, sigilo nos assuntos
r-esoect.ívoa ; quando a matéria
divülgada �eja considerada CD

mo um atentado à segurança
nacional; quando puder ter
COU10 consequência uma que­
bra de confiança no sistema
ba.ricá.r-to da nação, a.f'et.a.r o

Icrédito ou causar variações
nos preços dos produtos 0lJ.
nos valores do mercado".

PARECER
AP'P0,tADO

..,--BRASíLIA. 18 (UP!) - Pur
13 vot.os contra 7, a comissão

! mista 'do Congresso aprovou

I parecer
.

do.' Senador Ivan Luz,
favorável ao, projeto da nova

I L,ei de Imprensa' '1?ropusta pe­
. lo Execut.ivo, com a.It.er-a.çõos .

11 Foram re.teitadas 170 emendas
!

oue tinham pa� ,,�e:r contrn-
; rio. _

I CONS'P'GUIU

I PTO-qAR.
.

, PTO. 1 8 (UPD () Rennor

! .To8.o C�:Llm()n. prp'.qid�nte da

I A."'o.ciação Br�sneira õe :P-rn;,,,,­
C'orq� oe P·q,djcl e Telp.vis�o,

I declarou hoje que o relator do

.FALECIMENTO

O repre�enfante Jocal do

IAP�ESP (Ins:t-,itut,o de; Ano­

.sentl.=l,doria e P�nsões dos Per":
ro-\'iáriüs e Empregados no

Serviçu Público) avisa aos

ii ....teressados que os r:agamen-

tos ,seráo inkiB.dos no próxi­
rv'0 dia 1q (nufnta' feira), no

Banco Nacional, do Comérci o.

A.s pensiloni,�ta,'" devRm aDre­

sentar o at'�sta,do de vida e

residência.

Ano XLIV

,� . .'
.

Joinville, 5q.-FeirÇl; 1 9 de .Jcirie t ro de 19.67 Nr. 10.005
�����������������������������������������

I'
não f ór-arrr óbservadas.

.

Segundo informes que 'co­··lhemo.s junto -áo. "despachan­
te" Sr. Mira, em seu escritó­
'rio acurrrutarrr-ee mais' de du-

I
zentos (200) processos de ha­

.

b í

Itt.a.çã.o, aguar.dando a che­
gada da Corrrí saâ.o Volante que
substituiu a antiga Comissão

. Perm�nente, que existia junto'
'à Guarda de Trânsito em nos-

i sa Cidade'. ,

'
.

, A demora da chegada, ou

j passa.gem, cíeasa
-

Cozntsaã.o Vo=.
i Ia.rrt,o, Irrrpr-de que sejam con-

cedidas .' "" licenças especiais." .

pelas 'Delegacias' . Reg:onais,
coneessão que era

.

feita- sem

ônus para' 'os interessados. Os
que tem-se. a.rrtacacto '

a . diri­
gir seus vêícúlos portando o

O -ConselhO' Nacionai de
Trân�ito bem :Gompreendendo
que a mudança de métodos' a­

té então usados para DS deter
rrr.ria.dos pela nova legislação,
iria sem dúvida gerar dificul­
dades, procurou remediá-las,
ou rntrior-á-jas, com as rn.str-u-

I ções . que baixou às autorida-
des 'de trânsito estaduais CDm

I a Resolução' nr.
-

375-66, que
"determ�na aos chefes' de re­

partições de trânsito estaduais
que façam prev'alecer, para
habilitação de condutores de
vefc.u los : as mesmas condições
exámes e modêlos exigidos pe
lo Decreto lei n.·'3:651, de 23,
de, novembro de 1941.

l\1:as, em Santa Catarina. .a.o

que
.

parece,
_

essas írrsnr-uções

A CIRANDA DA 5a-.' FAMOSC'
,

(J�NEM TUDO
,�Nos dias 14 e 15 últimos', o "Jornal de Join- árt·. 10. da lei TI"· 8&4. Que �n.sHhl� à, .HFUNDAÇAO MUNT-

, " CT'PAI .. D� PROM(""ÇAO DA 'JN�ÚSTRTA"",aue diz: � HA
ville" publicou ,matéria, que a s�guir .transéreve- PRESYDttNCTA, DURANTE o F.XERGí:CTO no PItTMEIRO
mos-, sob (j título acüna. MANDATO DE 2 �(DOIS) ANOS DO CONSRLHO DE ,AD-

Essa transcrição destina-se Çl dar a' conhecer MTNTSTRA·CliO, S�RA CONS"'fD�RADO CARGO D� CON-
, .

h·d F�ANÇA n� PODER EXF,CU�lVO E SERA NOMF.ADO,
a nossos 'estimados leitores- que não ten aro tI o

SUB�'l'TTntDO 01:;- F-xnNPRAPn POll, ATO DO PRFFF.T-
oportunidade de fazê-lo por intermédio daquele TO MUN�CTPAT., DFVv]'JOO- ND F:X'FRCÍC'.... O .n4� FTTN-

jornal, já que consideram�s o assunto PRO�O- Cõ"VS EXFFCF.R os DTRETTOS E DF,VF.RES DETERMI-

VEX-5a. FAMOS-PUNDAÇAO como anterIor- NAn"""Q lP'T"�,O� T."ST�rrTJTO� DA ·FTJNDA·ÇÃ(Y·',
1 CONTRA ESTA DISPOSl:CAO DE LET. OPõB-S� RA-

Hlente .afirnl.anl.os -.
- de interêsse gera, por en- DTCA:r.M�NTE' o s-q,. FA'V,.TJ:�.ATT�R, TVNDO COND1:-

volver, em têrmos de passad6, presente e futuro, CTON4no �TTA PAFTTCTPAÇJ\_r)- NA ENTJDAD� A SU­
. pessoas de conceito e respbnsabilidade defj.nidas P�SSAO DO CTTADrJ PARÁGRAFO, ·PR,ET.'f<NDE, AO

denu-o da coletividade joinvilense-: ASSlJMTR A PJÜ'�S1'D�NC"'A n4. uF{TNDAç�O·'. QUl:':

De outra parte, reabrimos hoje as public':lções N�.o PORoSA MA.T� S.,;oRJ 'AFAST,Ano DA Fn1'T,(;.�O: F.M

sob o título '·'A Ciranda da 5a. FAMOSC"', interrom-. NFNHUMA CIRCUNSTANCTA, PELO PREFEITO MUNI-
CIP�L. .

pidas a 8 dêste Inês a es:I;tera de novos subSídi?s q�e ANH'l+e;e une- o' Chefe no Poder Executivo entregará à

justificassen'l seu reinício, o que, com a pubhcaçao ��F'nnd���io", en-tid?ld'e -O--:lC irão cOTl""truir o pavilhão pa.r·a às

ora transcrita, veio a ocorrer. exposições;-'a qu?ntia. "de 600 milhões de cruzeiros, :mas o

�'Louvável foi a iniciativa do Sr, Helmut .Fallgatter em Sr. '·F"'·H�atfer não {'fHlrnrd�. {'f�Je' i!" .. r�n.tjQ n� dois prirrl�-iros

fazer pubHcar pelo jornal que obedece a sua orientação, o a,nos, f_q,se do investimento dêsser,; >'600 milhões" a· presidên-

desenvolvimento d.os trabalhos que vlisa·m dotar ..Toinville de ,..i�..l":' en:idadle seja considerada cargo de, confiança do

um p3vilhão para abrigar a 53.. FAMOSC. Prefeito..
.

Podell"-se-ia interpretar a citada, publicação, em' capítJ11os, Der:oeja. o Sr. Fa!lgatter assumir a Presidência 'da "'Fun-

como promoção, com O' propósito de capitalizar simpatias, daçán'''' .

.

com 'vistas ao trabalho a executar.
' Deseja também receber da Pret'eitura os 600 lnHhõ,es

'I-iã,- fi.O entanto, qU'em ,� interprete como promoção para previ�tos em dot.ações orcam'entárias.

tornOClr irreversÍveis certas posições.. Não concorda, no entanto, com a subordinação ao Pre-

As crítl�cas à administração do a.tual Prefeito, feitas pelo feitoEsOllece, 3pesa,r
/

de já ter �idn Preff'!\ito. �ue o Cl,("�e QO

!.:�:1 à�:_aS:l� ::!!�:!te;, ��:��. �����::t::::�t::��el:�e��.: P�rler Exec�ltivo Toem mponsabilidade na aplicação dos di-

derá vir no futuro, se o Pref'elilto nã.o efetivar o atual presI-�: n�eiros públicos.

der�tc da PR01'WOVEX corno t.itular da nova HFl.n.1.daç�o" �
; Não p.ode, conscQuenteme.nte abrir mão da' prerroe-ât;iva

O que o pÚblico não Isabe é .que a gra.nde dlver�en�HI, de supervisionar a fa.se dos investin1.ent.os. por ma�or que

sUl"'o-Uta há pou('os dias, entre o Sr. Fal gat.t1er e .o PrefeIto seja a bonor�bilidad� do tit��lar da ��!id�de. ... .

Mu;.ícipal, no 5l��unto enl pauta., reside n.o 1>ará�'rafo 8, do, ��e penodo, a FUNDA'yAO sera lntelra:rnen-

: ...... ,..,- JII; r--�'��..........,._,.,.�-- r-- ��.,.- ------��.-.--

ra habilitação Housaram" tra­
fegar tendo corri prova de se

estarem habilitando, o talão
� de recolhimento das' taxas à

I Coletoria Estadual., ,A G. T .•

entretanto- não r-ecórirrece t.a.l
: documento e aplica· as multas
I. corn írracía.s no. Código.
t É uma situação que está e­

l xigindo a atenção de. S. Exc�a
1 u Gál. Vieira da Rosa� DD .

I Sec��tário de Segurança de
SBnta Catar·na. Para s. Ex­

I cta.. 'apelamos, oer+os de que
I t orrm.r-á as providências ca­

; bíveis para ev ít.a.r errrba.r-à.ços . e
I prejuízos' Que estã-o s=ndo 'cau--
sados, pelas extg êrrcí as da
Guarda. de Trânsito. que rrã.o v

cíefxa.rn de- estar enrrua.dre-da.s
· no. nôvo GT, mas cuja aplic;;'-

I cão deveria te'r sido precedida
de rrrecli.d a.s q',JA abrandassem

· a.s profundas diferenças da a­
I plicação da velha e -da nova
·

le'i.

ONIBUS &

PEIXES MORTOS
Un1.a senhora residente·.no distrito de ·Boa

V-i�ta estê,re ohtem em l).oss·� redacão . relátando
çJois aCQnt-eciinentos que .envolvem a :gmprêsa Au'to
Vi·;:w80. C:�t8rjnense, :nas nessoas de 'seus funcloná-:-<
rios, aos quais Úceu crítica.s, -por q1al atendimento
a três senhoras�

� ,

'-Qüeixou-se a referida
seiIhora

..
de que para ad­

qutrir urna passagem ao
balne.:trio

.

de �nseada
para sabado, teve que
aguárdar no balcão cei�­
ca 'd� 4S n::linutos, en­

quanto que os lUllciona-
-' rios atendiam 'outras

pe$soas' que ali tinhani
.chegado muito depois.

A n1.esma senhora' re­
latou-nos que -duas ou­
t-ras senhoras, suas .. co­

nhecidas, também resi­
dentes no citado Distri­
to, chegaram 'ao bàlcão
daquela emprésa 15 mi­
nutos 'àntes da parada
do ônibus que faz a li­
nha Curitiba-Rio do Sul,
e não foram atendidas,
perdendo a via�em. .

, Ambas tinham urgên­
cia em viajar_ a, Rio do
Sul, por motivo de' dóen­
ca de' familiares seus'

que residem naquela ci�
_dade. En1.bora tenham
interpelado várias 'vêzes
os atendentes, ainda as­

sim não foram atendi­
das e acabáram perden-,
do o ônibus.

WASH"fNGTON, 18/ (UP!)'
O presidente eleito do Brasil
mal. Arthur da Costa e Silva
poderá

.

tropeçar erri sua pri­
meira pedra .descte que realiza
sua viagem ao redor do mun-

do. Tal acentecerá, p�esume­
se, se o presidente eleito che­
gara a esca cidade' apenas . 96
horas arpós ter sido ' imposta
em seu país uma controverti-

"da Lei de Imprensa.

I
Não se possuem infurmações

de que a -ques t.ã.o tenha sido
suscitada na Europa ou no O­

I
r' en te onde não se segue

-

com

I
tantos detalhes os problemas

'das nações

l.atina-americanas.Após o editorial do. New Yórk
Times que qualifica a nova

'Lei de Imprensa cumo um "a-
tp.ntado à liberdade de opi­
nião", tem-se a certeza dp' que
Costa e Silva não poderá fu-

I gir as perguntas dos jorno::>1is­
I tas sôbre o �<:.".c:::unto·. Apoian-

I·
do. a listas em Nova' Yor-k : um

dêles o utrrta. feira, deDo;� de
seu almôço com o presiden t.e
joh.n.sori e outro na sexta, Se
o Consrr-esso brasiJeiro não ti­
ver votado a lei até �á b=cío. a

.m.esrna adquirirá v:gência au

tomática, segundo d ísoõe o

Ato Institudonal 'ba�xado pe­
lo. govêrno Castello Brancu no

Ato passado. á �r 1\"'4�CELINO MACARIO" R.EG.lST-RO .P'OLICIAL
Co"'ta e S;lva cr�gará a No- BORGES '

" �eY��%;;�[:s ::�:���!�r;� I :':���ii�\�:u pe�n;: ;:::::�d� PERECEU AFOGADO
.

bre 9 discutido problema a1l.,- I �j%:� ��a���sa s����r,�':l��), .1, N'AS-' A'-,'CG·U'A'S"'" -

n··"'0'"... ,.,
II
mentará. com a a:pr.ox:m?c86 Mq,c"'IrlD Borges, com a 1dade ..;..._ �.

.

.

' ,

da dota deci.c:::·v'l.,. O "t·j-rnesn I d� 66 anoe; deixando viúva a I
-'

p.Y""·.-.aC'�C:'uu a eC:::/D°-ranca ('lue -

I
sr-;", A "ta,' Ferr�íra '.Burges. ,,' 'R' I'O _. CUB:.'. tt'�-','T�,,- ;���O'.

' ,',

Castel10 Branco "r�ex"'!n5ne a O extlnto era genItor do Sr. .

.

-� . _: ,

.

.A· '.

f' �11e;C!,ltJ�0' e reconheça o m,ãl' qu� Jacy Borges. pes:Soa muito 're- -.
. ." ,.;i,...

' ... '-. .�'
esta fazpndo ·ao seu paIS e a lacionada· ent.n{ nós , ...

I trrtageni do mesmo n'o °xterior 'Dpixa. ajnda os filhQc;;: Len�r, ·Do livro· aé'ocórrências,'da 50 anos çh� ,.idade, residénte'

I'se permanece:- 'insistindo �m casada com ·o,Sr.- Jai�e SRn- I)'.R::P. desta cfd_ade extraí-' na'R:uá .Xaxirrj- sin° çompa··
bu.scar o a�'Dmo. para t:::ll J.el"'. to�: Nair. CR�'ld?, com� o Sr. mos as segu,intes- notàs:

-

r rpC€,-11 :;',' D·eleqaciq,. Regional
: O presi,clPnt,e. Ca.�ten() B�-:'r)(>0 _ .Jo::ge E. Hoffmann:. Maiia. de ". -

.

' i de poI.:cia a:'firn' de àpresen.-
'

não deu até o UlUmento sinais Ll)rd�s; ra.,?ada cum;.o sr. En- F:atá lament:ável e que re-, ._tar_.··.qp.eixa.-cb·ntr� pa-rente
de rp;'-"PQr mnnço H�rgpr: e La�v, casa.da p�.rcutil:( dO,lorQ�a!ll�nte, �o": _ seu..' "

-'

.-

""As' _.di&P�c;ições ppincips5:cc··. nQ: com o Sr. N�l::on Kühntopp. �eIO do P9Pulaçao, 10c�1 re- :$églllldo 'o queixoso, seu -so­
T''''',far:,N:;:> 10i C::PçrUPNO a o-.... .;,,�;:;o Deixa ainrla 22 _npt-oc::;.

'

. gistroU-se. ontem, por v.olta gr.o, Osvaldo· .Baier, 'aprG-
da A,c::ociacão

'

Tn_!-,e-Qmericana !
.

(') '<;°1' �:",nll:tQ1'Y'!On+f) qerá :p.<::t-·I das .T� ,h.oras. q�a_ri40 o. II1'€:- . pribu,-'§é de dinheiro e terras
rl� Tmnrpnc::q" Hest�·hplp�� obri- llzado hOle, as 9 horr:>s. "'8,,,,,,-'0 j l}ür AlmI_r Martl�s, reslden- de sua propriedàde ê, ainda
·gp,t.!1rht,mente o "dirpit.o de I o c0chp f1;np"-lrn. n"l Av Pr()�ó-

I
�� .

.p.O.'
,BaIrro do Itau.m (Cos- . por ci-ma" ·tocou-o de' sua

r'onteE't.� r". -ror, partp. das np.c:::- ! P'o GD� o� 9""1- (fn.,.-. -'los), para . t;:t1" TOj tragado pélas águas prop.ria ca'sa, fi�ando tatn":
�oq·s. ·9;t5n�idas. RS jnforrnB.�Õas .

D Cp:.",if,p""�0 M.,�i0.hv�.l, ào Rio' Cubatão·, 'quando 'eh-
'

hp.m ·'éóJ;ll. tôda,�a. sua :'c'ria­
pub'.ieadas em- io ....n��ds O'J- tr-'nc:;' I A f�inj'·a en''1t?rl�· ttn ... p<,,(.yn- contrava--:-se tomànd6 banho' ç�o ..._'..
J:1'1'+-;,':hac::: npl� r';; r1i",' � "!l�la. to'o_ 't�:>1'y�rv� nu�sas sentidas condo- naquele rio,' nas proxi�iCia- ..

i visáu. Impõe prisão ou multa lências. des dO-Aerop.orco, tendo Ma-. P·R.É·SO'Sc_'
! �

.' .'"
. rinen.o, Santos en:� sua cOl_::rf- ; POR DESORDElVf

';���""������"V'''�''�''��» pa�h;�ÚCia foi aiertada: p�'ra I.c ., �a�paJ: '���nco" L�uís. ,Cus-
'f >�

- '
.

t- �:
o 'fato,,' locom.oven.do-,se 'snb todlO,:Garc_Ia e B�?1to Santa--

I ��. CA·RTAS·· A- RED''AOA�O 5;
ô 'cmnando- . do' Comissário' na

......fol·arp _recol�lldos 3:0.-xa-
I {�

.

-

'_.... ,

.... '

:..;. � .'. i· MQr:elli 'um destacatnent� -ria'J dr,ez. da .D.�,.P. emo-. VIrtude
, � .' � D. R. P. para tomar .as' pr,o- .

de tere� Sl'?<? reol�tradas
,�_

.

� vidêricias ue'Cessarias e dar ,cont:r.a" el,es v�rIa� quelx�s de

i

Recêbemo.:s.
'ontem carta cujo

'I
zeJ?do Ulna revolução. Novas busca ao ,corpo do'_inrorhi- 1. de�ordens,..

, ·pratl?adas. na

teor é, u seguinte: leis se fizeram sentir em to- rriídó jovem. SO'mente' .por ·R:ua. Sapta 9atar:1I;_fJ,; .

Km.2.

"Venho solieitar de Vossa dos setures da vida. Nota-�e volta das 17 :30 horas, já sern Tom,a:tas as prAovIden�las ne-.

Senho�i.a, quê .sej·a pubLcado claramente que se movimen- vida, foi encontradó 'o. Gorpo 'eessarla�. os tdres for�m PC:>ms-.

de_� Almir Martins. tos em. llber ade, nao, se
no seu conceituado jornal "A i t§lm todos rapidarn?nte em

. ,
. antes ·passarem. algumas ho-

Notícia", minJ::la missiva re-

I
busca de nOV03 conhecimentos

ras "em cana", a fim ·de se-.
ferente Lei de Fundo de Ga-' só o que não 9 faz é a classe : DESAPARECIMENTO

rem. observados.
l'antia, por tempo de serviço..... operária. Temos em v�gor a DE PNEU

.

Lei de Fundo de Garantia Lei ,de Fundo de Garantia, por U
-

L
por tempo de Serviço é de in-

1
tempo de servIço. Que cDnfur- Estêve ria n'elegacia Re-

M so 1'0;
terêsse du trabalhador, por-' me palavras do Sr. Wilson gional de Policia, o Sr. EI-I'

OUTRO PRÊSO
tanto devemos confiecê-la. !'{arrosino, é de grande im- pídio Pedro Cardoso, resi-

'

Estamos em pleno século XX ,portância para o trabalha-, dente na Rua Santarém, âle-' Germano Melo
,.

perinane-
o mundo atual passa por uma -dor, e psra o empregador! � gando qüe em 7 do corrente êe� alguns dia,3 _ prêso no i
grande transformação_ Em to- I Lei de Fundo. de Garant:a se déixou em uma oficina me- 1

xaclrêz da D.R P .. local, em 1
dos os setores da vida o ho-

I
tornará útil ao trabalhador cânica, sita na Rua ,princc-" razão de ter .sido surpreen� I

II ���anl:o�'��:r ��i���rar���. '��snd�í:i�� o d�����:.cer s:� ,�à�:��e�e u::;., ��� oe upr;�� ,�l��n�� p��:,u:ueas �':tsPc�:l:�'I':-;;,;;;;;a iiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii--..;__iiiiiiiiiii iiiiiliiiii iRõiiiiiiiiiNiiii__;;;;.;ãi.ãiiiiiiiiiiiiiiiiiNi__iiiiiiiii,...iiioíoii;;.;;;;;iiiiiiiij;__iiiiiiiiiii__;;;;;;;,�; : nhecimentos� para desta' for- pontos ·positivos e negativos, e texto de ir- buscá-los mais' de. Ontem, porém, foi põs-
������������������������. ma poder dar 'ma� e ao �es-· �a� �sclarecime�os no�os Ó�7 tarde: Quando tol reel�ar to �� liberdade. TOdavia,

Imo tempo receber maiores be Q'f:íos de classe (Sindicatos)
se'U:S pertences constatou que pelo -mesmo motivo, devendo.

A VI�O' DO I A'P'FE'SP neficios. Quando falamos no nos poderão dar por meio de
oêles haviam desaparecido. A ser observado, foi trancafia-

.L]L �.'. ..L� .
. ��', homem moderno está incluido, C'onfp'rências, palestras, per- 'do na madrugada d.e ontem f

--_,,_--------

tS.lubém o simples e pacato 0- guntas etc. A sugest3.o
.

aí qtieixa foi registrada para as
o

indiY.ídU.O .os.�J'aldo do Vale

I
'. .

..
.

t' devidas providências..
.

i perário �l)lnv�len�e: �ue nos e."'pRe··�,o Aristiche.
'.

.

momentos maIS dlflcels que a- '=.' que seia C01UC� do f>1U.

I trave,ssóu no"'sa Pátria ed�va ·pd.tica !1e'o bem do laborio- SQGRO MAU .

A CRIANÇA excep-côncio de seus deveres. Men- so operário �oinvi1erise.
cionei que passa.mos por uma b Sr. Frederico 'Putten-" cional precisa de amor, I'transformação, ou' melhor di- (ass) João R�beiro�'. - do�rf,. brasileiro, casado., com -car�nho e compreensão.·' .

Problema da Carla d.e HabilitaçãO
de Molo,rislasc Exige Providencias

A vigência do nôvo Código Nacional do Trân- (talão. ,?e impostos pagos na

sito, impondo diferentes' normas de serviço', veio ExatorIa, Esta,dual, t.ern sido

criar uma série de embaràços às autoridades est��, �������e PVe��d��T � 1�� ���
cltra.is de trâ:psito, em geral, e em p�rticülar a to-' cumentos.
dos que clcsejem habilita_;r-se p'ara dirigírem veí- Segundo nos declarou o Sr.

cuIos motorÍzados. .'

-
.

Mira, no Estado de S· Paulo
o problema foi solucionado de
acôrdo oorn as instruções do

CNT,. rrã.o sur-gmcío embaraço
nem prejuizo a quem quer qtie
seja. Lá, enquanto se desen-

.

rola o processo para. concessão
dá habilitação, é fornecida
a.o

.
candidato- um "VALE' -

CARTA", expedido sem que
se . precise pagar outras ta­
xas, e, cum o qual o motorista

es�á autorizado. . a. transitar
pelas vias púb ltca.s -d o �Esta­
do, 'sem passar pelo vexame de
ser multado.

.

N<::l. falta de documento
_
i­

dêntico, em nosso Esta,do, os

candidatos a motoristas que
errcarntrrb.ar-arn seus papéis pa

Veranistas de Barra
Velha, por outro lado,
procuraram-nos na ma­

nhã de onte,m para apre­
sentar queixa contra as

,embarcações conhecidas

D,ITO!'
te adrninist·rada p.or representântes dás Indústrias, Exposi-
t6l;'aS, deSVinculada da pref·eitura. .

Nurii� das �relÍniões da' :Promó�ex:, ·tia qúát 'participou o

Sl:'. Prefeito, procu.l-ou .o Chefe dQ Executivo Municipà,l aler­
f,�,r aos :!\<J:embros da C.o.uissão, quanto a,.o montante exageI:'a­

d{t,:rp.ente elevado do' inv,estimento a' �'er t"eito ..
. QU?-'nto mais se meditá sôbre o assunt.o, mais se firma

a. ',on;nião de Q,ue êst,� pOderá vir. a Ser motivo, de grande
/. cn:nflit.o Ol1?ndo .â. .obr:!l, estiver em execução.

;�a opinião do .Dr: Nilson "Render, .o. pavilhão' � �er cons­

tq.lido deveria ter uma área útil' de c�rca. de 6. OOOm2, que·
pry'>JlhT',;J.J""..-ia, a dn"""" .vêzes .o· magnífico é gra.ndjo�o. paVilhã.o
construído em Blumenau, 'Para -:ao �esrn.a. finaIldad:e. .

--

O Sr. Fallgatter, a.o que tudo 'indica. deseja
'

construir
um pavilhão cinco vêzes maJor que .o de BlllmenTu. cujQ
orçamento dever� girar em tôrno de 1 bilhão e 500 mi­

�lhões .

A Pl�efeitura dispõe de dotação orçamentária da or­

dem de .600 miJhões para. essa finalida de. dos' Quai.<õ\. cêrca de
300 :milhões, advindos da cobranca da. Taxa d,� 0.25% sôbre
.o l\�ovi:niento EconÔni.ico da Indústria e C.omêrcio locais.

Os 900 miJhões faltantes teriam' o'ue ser .obtidos .mais
uma- V1ez, das clasess produtoras, atra,vés d.o pr!e�.o ma,jorado .

da. área a ser alugada p.or -ocasião das exposições.ou por
qua.1fNHer o'ltt\ra fortna .ou meio.·

.

Não há razã.o para onera·r nov,"l.m.ente ao comércio e à
indústria com cifra tão elevada, pHncipalmente no mo.men­

to e� ';111(>: � ,crise é 2'eral.
900 milhões inve�tid.os na ampliaçãD industrial, além

do aument..o de· p�odução, .shrnificaria iJinda centenas de
novo� em.pregos, ião, necessários na atual conjuntura.'

Mesmo se vier a ser constntid.o' por etapas, um inves-
timento dessa ordem, seria perfeita,mente postergáve� � o i:rn­
portante é que hftja.. \�p.aço ;!5illficiente. :Rar�, a exposi<;ã.o' d�

. práxinto ano bem como' p�ra. as" futu� exposições.

F'OI

_I"
pelo nome de :'Tralrie��
'rãs", que pe�cam ·no l�-l
toral catarinen.::ie, � espe-"
cialmente na faixa de
praia daquele balneáno.

1 . .LdaS a t-r _�s a pl:aia çle,':. Barra Velha nloscrou-:se
invadida por· miiha-l-'es
de' peIxes mortos, de· ta­
manho regular: e perfei­
taU'lente conüveis, e nE!­

goclaveis, o,::, quais -

a,0S

montões chegaralll ,à
costa praiana.
Informaram-nos os quei­
xosos que

.

05 '- grahàes"
barcos cle.. pesca, com

suas poder03as rêdes,
reúnem grandes quanl.,l�
dades de p�scado, e que
na hora de recolher QS

peixes atiram os. IYeque­
nos fora, já mortos, pre-,
ferindo sõmente os de
tamanho maior, PJ;'O\'o­
cando com isso uma si­
tuação· q1.Je pr.�ocupa tan
to ·banhistas como os ho­
mens' que vivem da pes�
-ca.

.A Municipalidade� Qde'
Barra Velha, relàtaram-·
nos os queixosos, teve
que dest�car homens pa­
ra' coletar os peixes e en­

terrá-Ios,' para desta for-·
.ID a salvaguardar vera­

nistas e moradores con­
tra os inconvenientes
que résultariam 'do caso,
morrn e�te. nestes dias�

/ quando a temperatura é
elevada.

/

QVAISQl!ER IN.JUNÇÕE� 'n'E NATUREZ�' . �OTAT_TÇO:­
PARTIDARIA, ESTABELECEU Ul\t.lA lUODTFTCA'CAO RA-.
n""-GAI. NOS .ESTATUTOS, O. QUE SE CONSTÁTA A-'
TRAVE:S� DO ART. 9° DO ANTE-PRO:JETO. ,QUE ME-'
RECElJ APltOVAÇAO DA CAMARA MUNICIPAL.

DISPõE Q CITADO ARTIGO QUE A AS·SF,l\'1SI.lhA
GE.RAL, óRGAO DELIBERAT'IVO DA ENTmADE SE-
,RA CONSTTTUTDQ EXCLUSIVAMENTE PELAS 'FIR-
MA� 'l7XPO�TTORAS.

-

O.ECORRIDOS OS. DOIS . PRJMF,TROS ANO'3 E TJT�":
"

TV APASSADA A FASE; DE INVESTIMENTOS DOS Dl:­
NT·"'7'TR�Ç! p·nRT.Tcn�. TôTlA A ADMTNTSTRACAO' "FS-
TARA DESVINCULADA DO PODER EXECUTTVO MnNT­
C:rPAI�. QUE MANTERÁ APENAS -UM REPRF,SF,NTANTE
ENTRE OS 12 CONSELHEIROS DA FUNDAÇÃO.

.

"

o PRFFETTO NTLSON RENDER, POR' ('nTTRO T�ADO
DESEJANDO PRESERVAR A �OVA

I
uFUNDAÇAO DE

Há mais um aspecto a considerar.
Para quP nma obra pública possa, ser realizada com a'

necessária eficiência é indispeTIsá·veI Que haja a nudor har­
monia e entendim,ento entre cO Chefe do Poder Executivo
e o Titular do ór�ão executor dos trabalhos.

C�m
.

.o Sr. FaUgatt1er a t·esta d� U FundaçãoH, ê��e en­
tendimento e es�a harmonia hoje dificilment.e uoderiam ser

al�aTIçados, pois já .se criou uma. incompatibiHda,de de Qr­
i.!em moral. face a campanha torpe! ·e mesquinha" de ata.­
O.�le:s huttliJha.nt.es otle se U]ove ao Prefeito. com a imputa­
çãf). inclusive, da improbidade administrativa, através de
órgão de 'imprensa que obedece a Isua orient�ção.

Esta. ocorrf-ncia é tão verdadeira, tã.o incontestável. que
"in "�ais houv� qualquer manifestação· pessoal do Sr. HetIDut
FaHgatter, dizend.o-se c.ontrárjo a, êsses a-taques ao Prefeit.o
não obstante estar sendo u.tilizado o- seu pa,trirnônio, no

ca�llo jornalístico (p�:trir:lDnio �aterial e' a· fig-"bra publi­
clj1;ária exist.ente na opinião pública que' caracteriza a COIn­
pleta id.�nt:!hcacão· entre "O jornal "A Notícia" e\ a. p,essoa
Helmut Fallgatter .

Esses fatos deveriam te� sido inêluídos na HCIRANDA
DA 5a. FAMOSC".

.
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